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CONGRESSO NACIONAL 
Presidência 

l"aço saber que c Congl"€sso Nactonal aprovou nos têrm.os do art. 77, 
1.v, da Con.stitu;t;,lo Federal, e eu p1·omulgo o .~tegumt~ 

DECRETO LEGISLATIVO 

N" 29, de 1957 

Determina o registro do têrmo de contrato dl" locação cele­
urado _entre o. Serviço do Patrimônio da Unido e a Companhia 

1 Cerârmca. Brasileira. 

1\rt, 1, ·· - E' determinado o 1·egistro, denegado pela Tnbunal de 
:;antas em sessão realizada a 27 de outubro de 1955, do têrmo de con­
.rato celebra-do a. 27 de Julho, do mesmo ano, entre o Serviço da Patri­
nônio da União e a Companhia Cerâmica Brasileira, para locação do 
:erreno situada à Rua Visconde de Niteró1, n." 132~ em São Cristóvão, 
10 ])istrito Frderal. 

Convocação de sessõe~ conjuntas para apreciação 
d.e "vetos" presidenciais 

O Presiden!P. do senado Fe6eral, nos tél'm.os do artigo 70, f 3.•. da. 
Conshtmção Federal, e do art1go 45 do Regimento Comum, convOCa aa 
duas Casas do Congr-esso Nacional 'ara, em sessões conjuntas a. realbla ... 
rem-se nos dias 24 e 26 do COl'rent.e mês, às 21 horas, no Palácio ela 
Câmara dos DeputrH:i!').S, conhecerem dos S€gUintcs vetos presidenciaie: 

Dia 2•: 

Veto ao Projeto de Lei <n." 6. de 1955, nn. Câmara dos Deputadoe, 
e n. 0 6, de 1957. no Senado FedetalJ que regulamenta o exerc1cio da 
profissão de Assistente SQcial. 

Dia 26: ~ 

.. ; 

1\rt. 2. 0 
- Revogam-se as disposições em contTârio. 

Veto ao Projet-o de Lei ln.0 1 168. de J9tlti, na Cãmara dos Deput.ad.oa, 
e n. 0 282, de 1956, fJO Senado FedcralJ que cria cedulas de credito xural, ~ 
e dá outtas prov\dênc1as. j 

8-enado Federal, em 13 de setembro de 19ã7. 
Senador Apolônio Salles 

Vice-Presidente da Senado Federaí, 
no exercicio da Presidência 

• 11 e:s a 
<Vi~-l!treS'i<fe-nte - JQáo Goulart 

Presidente da Re.pública>. 

'ics~Presictente - Senador Apolônio 
Sales. 

• a Secretario - Senador Lima Tei­
x-e.tra. 

I 
I 

SENADO 
Comissão Diretora 

Lima Teixeira. 

Apolonio Sales - Presidente. 
Fl'eitás Ca'\oalcantJ. 
V1ctorino Preire. 
Kerglnaldo Ca.\·alcantl. 

Mourão Vieh·a. 

Senado Feder:-.1, 2 ~ Setembro de 1957 ·~J 

Senador Apolônio Sall~l 

Vice.Pre.siàente, no exercício da Presidência 

FEDERAL 
Gilbert-o MarinhCJ . 

Benedito ValladaJet. 

Gaspar venoso. 

Ruy Carneiro <H . 
Lout·iva-1 Fontes (J). 

Lima Guima1·ãe.s • 
Daniel lCrieg~. 
Attílio Vivacqua.. 
Line.. Preste-s. 

~;omissão de Economil( ', 
.F-ernandes Távora. - :V:ic ..... ~tQI. 

dente. (1) 

Alô Ottimarães. 

<. :.rloc Lindember,. 'I 

. .... -
• 

0 Secretário - Senador Freitas Ca­
valcantJ.. 

Pn..sco d<>s Santos . 
Secretát·io: Luiz Nabuca 

Geral da Secretaria) • 

Gome.s de Oliv~il'a., 1 <Direlor 
1) Substituído temporAriamente pelo Llneu Preste•. • 

0 Sec.. etário - Senador Vitortno 
Freire, I 

• 
0 Secretário - Senador kerglnaldo 
Cavalcanti. 

. a Suplente Senador MoUt'ão/! 
Vieira. 

Comissões Permanentes 

Comissão de Constituição 
e Justiça 

Sr. Abealrão Jurema. 
2) Suostltuido temporà.riamen~· pelO 

Sr. Mário. POrto. . . 1) Substituído tentpot'lrla.mt-*i"' 
3) Subatltufdo temporàr1amente pelo St·. Carlos &\bo ..:aÍiili. ~ J-" .... """ 

St•. Lauro Hora.. ya. . , , ... ~ y, ... ~g:j 

Andrade. - Reaa.t-o ~ 
.I) Sttplertt~ Senador Prisco d ( Cunha. Melo - Presidente. 
"0 .... ,: OS) Argemtro eLe Figueiredo 

·:- Preside-nte (2), 

Secretário - MiéeJ.mo dQs Santos Secretário ~~ ~- "" • 

Reuniões - Têrças-retras, Ae 1() tt... .. -l.s. .., 

Vice- horas. . ~-• "'-~~·~~~ · _ 
J Juracy M:agal.hi4 - Pl'.aidente. l\OLiiWI. / • 

•.·, .. 
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Comiss;ão de Educação 
ll Cultura 1 

Lourival Fontes - Presid,bnte (U} 

Ezechias da. Rocl:a Vice~Prcsi-
dcntc. j 

Gilt>crto Marinho. 

Mourão Vic:·.ra. 

Reginaldo Fernandrs. 

Mem de Sâ <*) 

Ary Viana. 

Substltui~õe.s: 

Novaer Filho I''). 

Lauro Roha 1 • *). 

Secretário - IXva Gallott1!. 

J=ku~ões - Quar~as·fcir!j_s, às 151 
horas. 

DIARIO DO CONGRESSO NAt;:UNAL (SeçãÓ.fl) 

EXPEDIENTE 
oEPARTAMENTO OE IMPRENSA NACIONAL 

CIFl.TOR G•RAL 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

CHEFI! Of? SEitVIÇO D. PUBt.ICAÇl!J•• CHJ!FE DA SEÇ.lO c• RII!:OAÇ10 

MAURO MONTE.IRO-MURiLO FERREIRA ALVES -v--

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

SISÇÃO 11 

lmpretto n .. Oficinas do Departamento de lmpronu Nacional 

AVENIDA RODRIGUES ALVES, I 

ASSINATURAS 

Capital e Interior Capital e Interior 

Setem::,ro de 1957 

Comissão de Saúde Pública 
1 - Reginaldo Femandes . - Presl 

dente. 
2 - Alô Guimarães - Vioo-l're.'ii; 

dente. 
3 - Pedro Ludovlco. 
4 - Ezechias da Rocha. 

5 - Vivaldo Lima. 
M:athias Olymplo (!) , 

,!,;em de Sá (2) • 
(!) Substltu!do temporàrlamen!~ 

pelo Sr. Lima GUimarães. 

<:> Substltu!do temporàriamen~ 
pelo Sr. Novais Filho. 

Secretária - Pim Gallottl. 
Reuniões - Quintas-feiras às H 

horas. 

Comissão de Legislação Social 
Neves êa Roclllt - Presidente . 

Comissão de Finan~as 
.Alvaro AOO!pho - Prcsid~nte. 

Vivalrto Lima - V;ce~Pre$.dente. 

Lam ... ira B:ttencourt. 

I!EPARTIÇõtS I PARTICOLAREi'l fUNCIONARIOS 

Semestre , •• 1 1 .. ~ •••• * CrS 50,00 Semestre • • • • • • • • • •• • • Cr$ 
Ruy Carneiro (1) Vice-Presi~ 

n 00 dente. 

Ar;l Vianna. 

Onofl·e G<lmes, 

}'auk· Fe1·n:mdes r u. 

Carlos Lindemberg:. 

J oâo Mendes. 

Lima GuimndtCJ. 

: a.ust;:, CabraL 

.Daniel Kr:eg:er. 

Juracy MagaJh!'i·:~. 

Júl!o Leite (2). 

Othon Müdcr. 

Lino de Mattc;;_. 

Novaes Fllho. 

Dotn1t.;:!05 Vd'-.t:·CO.· 

Supte1tle. 

7il,OO Auo •. , •••••.• 1 ••••• ,.. Cr$ 96.00 Ano •••••• , •••••••••• , Cr$ 

i ' 
Exterio•· Extorior 

I 

Ano . ............... . Cr$ 13G,OOI Ano ···~············· 
Cr$ 108,00 

- Excetuadas as para o e:rterfor, que serão sempre anuais, u 
assinaturas poder .. se-ão tomar, em qualquer época, por seis meses 
on um ano. 

- A fim de pc-ssibilitar a remessa de valores acompanhados de 
escl-arecimentos quanto à sua aplicação, solicitamos dêem preferéncia 
i rernessa por meto de cheque ou vale postal, emitidos a favor do 
Tesoureirc díl Departamento de tmprensa Nacional 

- Os suplementos 6! edições dos órgãos oficiais serão fornecidos 
tos assinantes sbmente mediante solicJtação 

- O custo do número atrasado seré acrescido 4• Cr$ 0,10 e, por 
exsrcicio decorrülo. cobrar-se-âo mats Cr$ 0.50. 

-----------'-------~-

A.r~cxo n" 4.06 -- Comis.'):l.o Vale cio 
São :F'ranci,cco - Sr. Lima Guima-­
rães. 

Comissão de Redação 
1 - Ezechias da Rocha - Pr~i­

Ancxo nv 4. 07 - CNEE - Sr. Lima dente 
Guinlaráes. 

2 - Gaspar Vcll(lso - Vlce-Prc-
Anexo_ n~ 4 .OB - Conrelllo Nacional 1 sidente • 

' do Petroleo - Sr. Lima. Guimarães. l 
3 - Argemlro de Figueiredo • • 

Anexo n~ 4.09 - Conselho de se~ 4 - Saulo Ramo.s ... 
gurança. Nac)onal - Sr. Lima Gul· 
marães. 5 - Sebastião ArchCr 

Sylvio Curvo (2). 

Leônidas de Mel!o. 

Fausto Cabral. 

Jcão Arruda. 
(1) Substituído temporartam~nte 

pelo Sr. Abelardo Jurema. 
(2) SubstituídO temporàriament-e 

pelo Sr. Málio Motta. 

Serretàrto - Pedro de Carril-lho 
Müller. 

:Reuniões: Quartas-feiras, às 16,00-
boras. 

Comissão de Seguranç~1 
Nacional 

Onofre Gomes - Presidente. 
Caiado de castro - Vlce·Pl'e..">l-

di:nte. 

Alencastro Oulmarãcs. 
Maynard Gomes. 
.F!"aucisco O alio ti cU 

Sá Tinoco. 

SyJv1o curvo 11) • 

(1) Sub.stituldo temporàriamenu 
pelo Senador Mário Motta, 

C.1~pat V{'loso. 

Motn"'lo VIeira. 

Att.illo Viwtc(Jt a. 

Otflcílio Jurema. 
Linneu Pres,c:.; 

J.lem de Sá. 
I Anexo nq 4 10 -- Valoriz~cão da 1!1 Substituído, .i.nteirame!ltr. pelo ReunJões: às quintas-feiras, às 1~ 

horas, 111 Sub.sLituído t(·mporfrlb.mcntc Arnazônt:J. _ Sr. Vh·aldo Lima. Sr. Abelardo Jurema 
pelo Sr. Sobral Barreto. ~ l Anexo n"' 4.11 - Ministé!"!.o c:a ~"'' Substituído, Interinamente, pelo 

\2! 8'Jb:-.titUido temporàribmeate Aeronáutica - Sr. Lameim Bitten-1 Sr. Mário Põ··to 
pelo .Sr. Luttcrbach Nuns. I court. · \ "'** Substituído, interinamente, pelo 
RELAT'OH:ES D-ESIGNADOS i PARA Anexo n 11 4 12 Ministério da Sr. Mourão Vieira 
. O ORÇAMENTO DE l9d3 Agriclllt)Jra - Sr. Paulo Fernaud'.!S. Secretâria - Cecilia de fll'Z\!tdc 

secrct1Iic: Romi!da Duarte. 

Comissão de ServiÇo Públic. 
Civil 

Prisco C.os Sant<'s - Presidente. J Martins. 
Anexo n~' 1 - Receita - sr. Ju~ Anexo n~ 4.13 - Ministério d.a 

:racy Magalhães. ' Educação - Sr. Dn.niel Krieger. Reuniões - Têrç:ts-fcil·a.s, às 15 Gilberto Marinho - Vic~-Pr~i-
dente. 

Anexo n 11 2 - Poder Lrgislalivo - Anexo n~' 4.14 - Ministério da f"'a·J horas. 
Sr Dom'"" V J•oco zenda - Sr. Júlio Leite. . u.,.os c- · Comissão de Relações 

Allexo n~' 3.01- Tribunal d Con· Anexo no 4.15 - Ministório dal Exteriores 
tas - Sr. Fausto Cabral. I Guerra - Ary Vianna, j' 

Anexo nv 3.02 - conselho ~J.cio- Anexo n" 4.16- Ministério da Jus .. eoi"gino Avelino (1) 
dente. 

Pr~si-
llal de Economia - Sl'. I•'a.us~o ca- tlça - ~r. Carlos Lindcmbcrg. 
bral. : Anexo nQ 4.17- Mini<ltério da .\h· 
· Ailexo n" 4.01 -- Prc~ldêndia (!a ri.nha.- Sr. Ary Vi:;>..nna. 

João VillasbOa.s - Vice~ Presidente. 
Lourival l<,ontes (2J. 

República -Sr. :Lima Guimari-\es. Anexo n11 4.18 -. Mini.3t-ério c!a:>l 
: Anexo n') 4.02 ·- DASP _ ~cnhor fielaçõcs Exteriores - Sr. Nonte:> 
tima. Magalhães. l Filho. 
I Anexo n" 4.CJ __ Estado Mal~r das Anexo n~ 4.19 - Ministério da 

Bernardes Filho. 
Gilberto Marinho. 
Benedicto valladare~. 
Auro Moura Andrnde. 
Oomcs de Oliveira. 
Ruy Palmeira. 

Fórçe.s Armadas __ sr. Lima Gjuima- S~údc - Sr. Lino Ce Mattos. 
tãesa , Am~~o n·• 4,20 - Ministérlo do I!) Substitudo. proYii.<-àriam""r.te .Jclo 
1 .a.... .J Tral:.alno - Sr. Fz..usto- Cabral. Sr. Abelardo Jurema . 

.n.uexo n" 4 04 -- CRIPA - ~C"nhor 
~a. Guimarães. 1 Anexo n~' 4.21 - :Milli.::tér!o oa '21 SubstitTrdo, provisõriamcnt.e oelo 
l Ant>;O n'" •.OtJ __ Comis:<:>ão d~ Re- V1a.dio - Sr. O~hon U;.dcr. Sr. Vi\'a\do Lima. 
f,JJ'&cÕe:! ttc C•.1erra - Sr. Lim(f G•JI- Artexo n11 5 - Pot!f>r .hldie.ádo - RcuniÕC'.!': Qnt.rta.s-feir:lo:;, ~s lô hs. 
~ar"-...eE, : S1. 1\T.::tthla!l Oly,npio. S:"'('rl'!.ár:n: J. B Gaaf'jon Branco. 1 

Ary Vianna 

Sá Tinoco. 
Calado de C>UtJv 

João Mendc~. 

Mem de Sá. 
secretária: 

Santos. 
Reuni6rs: 

horas. 

JullCt:l. !UOt'J.fO Ullt 

De Ti·ans[lor!es. Comunicações 
e Obras Públicas 

- xovois Fi:hc - Presidente. 

2 - :Keve~ ela Rccha - Vice-P:c.:sJ .. 
cteme. 

3 -- F:r.ncbC.J G:dktti (2J. 
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~ - Nelsoo Firmo (3) • 
& - Coimbra Buen0 (1) • 

(!) SubsUtudo temp<>ràrlamente 
pelo Sr. Frederico Nunes. 

(2) Subst!tu!da temporàr!amente 
prlo Sr. Remy Archer. 

(3) Subst!tuido pelo sr. Ary 
Vianna. 

Rcuniõt:.>s: 
horas. 

às quartns-!elras, às !5 

Comissões Especiais 

De Revisão do Código 
de Processo Civil 

OIARIO DO CONCRESSO NACIONAL (Seçao 111 

Ern!lnl Sátiro - VIce-Presidente, 
Aarão Steinbruch - Relator Geral. 
Tarso Dutra. 
Jsf!erson Aguiar, 
Cunha Mello - Ptt: :tk!en te. 
Moura. ?ernandes. 
Licurgo Lelte. 
Silvio Sanson. 
Louriral de Almeicta. 
Raimundo Brito. 

ATA DA 144.• s·ESSKO DA 3 • 
SESSlO LEGISLATIVA DA 
3.• LEGISLATURA, EM 13 DE 
SETEMBRO DE 1957. 

PRESIDl!:NCIA DO ffi. APOLONTO 
: SALLES. 

I As 14 horas e 30 mínutoo acham .. se 
pr-esentes os Srs. Senadores: 

I Vivaldo Litna - Mourão vtefra -
- Cunha Mello - Prisco dos Santos -
f Alvaro Adolpho - Seb<t8tit1o Archer 
I - Victorino Freire - Le6nid.as Mello 

I 
Comissão de Reforma Constilu· ,1 - Onofre G<Jmes - Famto Cabral -

• • . Carlos Saboya - Kergtnaldo Caval· 
CIOnal para emttlr parecer canti - Georgino Aveltno - Regina/. 
sôbre Projeto de Reforma ào Ferna!'des - Apolônio salles -

.,;etembro de 1 ~S 7 2285 

do SenhM senador K~rginaldo Ca• 
valc.anti, tenh-o a honra de com~· 
nicar a Vossa Excelência o seguinte: 

1) Chegaram, realmente, ao Gabi• 
nete do PrefPito, diversas r~lam~õea 
de moradores da ilha. de Pag:petá -
contrários à construçã.o no e·ento _resi· 
dencial daquela ilha, de um fôrno Ul• 
cineratório d~ lixro. 

2) O a&Sunto foi ::~.mplamente H• 
tudado pela administração municJ~ 
e não sendo enocntrada outra solu• 
ção além da construção de um fôrno 
incineratô:"io, está, entretantQ o De .. 
partamento de Limpeza Urbana exa .. 
minando a pO:ssibilid::1.de de conctrut• 
lo em local divers~ daquele oue pro .. 
provocou as recia.mações aludidas no 
item 1.0 • 

C t'l · I l d l D5G Novaes Ftlho - Jarbas Maranhdo -
João Villasboas - Presidente, OnS f UCIOOa n. ' e ..,~ ' Sobral Barreto - JCJrge Mavnard ....... 

- Vice-,nresi· que altera a Emenda Consli- Lauro liMa - Neves da Roclu -.Li· 

3l Já exL~te cont~·ato firmado 1)1.1'8 
a construçt.o dJ rcf.erido fÓI110 lnel• 
n-enttório, entretanto a firma çOn­
tratante ac~ita que o me.smo .-eJt( fef .. 
to em qualquer pnnto ctg, ilha de Pa .. 
quetá. o que possibilitará. o aten4i• 
menta das sugest6€s dc.s morad'lre. .lla. 
localidade, que 1nd:cflm para êsse ftm 
o .sítio onde. atualmente est~ o va~ 

Georgl~o J~,·el!no ·• tucional n 2 ma TMxetra - Pttombo cavalcanh ..... 
dente. I • Attilio Vivacqua - Ary Vianna - Sá 

Attilio Vivacqua - Relator. Atttlio Vivacqua - Presidente. Tinoco - Paulo Fernmuüs - AZen· 
castro Gutmarlies - Caiado de Cas· 

Filinto Mül!er. Lima Guimarães Vlce·Presi· tro _ Gilberto Marinho _ Bernar .. 
secretârio: José da silva Lemos. dente. des Fi!h0 - Benedito Valladares -

Gilberto Marinho. Lima Gv.imarães - Li~u Prestes -

zadouro do Iixo. ' 
Sã.o n.c; informaçôe.s quE> tenho a. 

apresnetar a Vossa Ex<'.elência, com 
relação ao aludido requerimento do 
Senhor senador Kierginalrlo Caval ... 
canti. 

Reuniões: Quartas-feiras. 

Comissão Espcc1al de Estudos 
da Valorizaçãn dos Rios To· 
cantins e Parnaíba 
Mathias Olympto - Presidente. 
Domingcs VeliMeo - Vice-Presi-

dente. 
Mendonça Clark - Relator. 
Parsifn.I Barroso. 

Coimbra Bueno. 
Ezeehtas da Rocha. 
Secretário Francisco Soares de Ar· 

ruda. 
Reuniões: Sextas~feiras, às 15 horas. 

Comissão Especial. incumbtcla 
de elaborar os Projetos do 
Código EleitO! ai e do Código 
Partidário. 

João Villa!>bôas - Presidente. 
Mem de Sá - Vice-President6. 

Gaspar VeHoso - Relator do Pro­
jeto do Código Eleitoral. 

Gomes de Oliveira - Relator do 
Projeto do Código Partidário. 

Lameira BittenC<lurt. 
FraneisoJ Arruda - Secretário. 

De Mudança da Capital 
COimbra Bueno - Presidente. 
Pault~ 

dm-te. 
Fernandes 

Attilio ViYacqua - Relator. 
Alberto Pasquallnl. 
Lino de Mattos, 

Secrottrlo - Sebastião Vet:a. 
Reuniões - Quintas-feiras, 

Comissão Mista de Revisão da 
Consolida~ão das Leis do 
Trabalho. 

Senadores 

Lima Teixeira - Pre.sldenw. 
Ruy carneiro, 
Fll1nto Müller. 

Fr&ncl.<co Gal!ottl. 
Argem.lro te Fl.g1.1eíredo, 

otll~n Mãder, 
Ker~na.ldo Ca\·alcanti. 
Júll(. J,eite. 

Ruy Carneiro. 

Gaspar Vellos-.J. 
Saulo Ramos. 
Lourival Fontes. 

Caiado de Ca.::Mo. 
Argemiro de Figueiredo. 
Daniel Krieger. 
Mem de Sá. 

Alvaro .Adolpho. 
AlO Gutmarães. 
João Villasbôas. 

Ltno de Mn.tos. 

Ltno de Mattos - Coimbra Buet..Q -
Pedro Ludovieo - Márto Motta 
João Villa.sbóas - Otl~on Mader -
Alô Guimarães - GasPar velloso --

1 Gomes de Oliveira - Francisco Gal­
lotti - saulo Ramos - Primio Beck. 
- C46l. 

O SR. PRESIDENTE: 

A lista de presença. aCU!a o ccmpa­
rcclmento de 4:6 Srs. senadores. 

:Havendo número regimental no re· 
cinto, declaro aberta a 1>e.ssã.o. 

Vai ser lida a ata. 

Valho-me dn <)nortunidade para re .. 
novar a Vossa ExcPlência as expre.s .. 
sões de meu mais alto aprêço #! dis .. 
tinta. consideração. - Ft'C.ncisco Ne­
arão de Lima - Pref~ito d-o Distrito 
Federal. 

Ao Requerente 

TELEGRAMAS 
De cnngra tU! ações pela pas.sagem da 

data comemorativa da Independência. 
do Brasil: 

Excelentissimo Se:nor Presidente se­
nado Federal Brrtsil 

Sá Tinoco. I 
Reuniões às ...• feiras às . •• , horas. 

O Sr. 2.0 Suplente, servindo de 
2.0 secretário, procede à leitura da 
ata da sessdo ttnterior, que, vcwta 
em discussão, ~ sem debate apro­
va.1a. 

Palacio Legislativo Rio de Janeiro. 
Senado Peru sesion hoy eon mo .. 

o Sr. t.o Secretário lê 0 se. tlvo conmemoracion aniversario 'OB .. 
a1tinte trio Brasil rindio a iniciativa Be!)a•· 

dor Porras Barrenechea oon adheeiQn Comissão Mista de Reforma ' 
Administrativa Expediente 

senadôres Manchego Munoz Or<].ego-. 
so Sarmiento Vivar y Mendb!abal ex­
pressívo homens.je esa Republtca for .. 

UJr~do Lafer - Pr('sidente. 

l Gomes dP Oliveira -
den\e. 

Vice-Presl· 

GustaYo Capanf':na - Relator. 
At'onso Ariuos - Rf'lnt.or. 
Lopo Coell1o. 
BUac Pinto. 
Batista Ramos. 
Arnaldo Cerdeira. 
Felinto Müller, 
Ary Vianna. 
Cunha Mello, 
Coimbra :Sueno. 

Juracy Ma.galllães. 
Bernardes Filho. 
Secretát'l<>s Lazary Guedes e JOsé 

da SUva LisbOa. 

! Comissão Mista de Estudo 
do Problema do Inquilinato 
Ga!:ipar Venoso - Presidente. 
Badaró Junior - Vlce·Presldente. 
Abelardo Jurema - Relatcr. 
Abguar Bastos - Revisor, 
Sen:tdor Lima. Guimarães. 
Senador Argemlro de Figueiredo. 
Senv dor ALtil!o Vh.·acqua. 

i Deputado Chagas Freitas. 

J
! Deputado João Menezes. 

Dep-utado TarC'isio Maia. 
~ S~cT'ftári-J - Francisco Soares 
, ruda. 
\ Reunião - Quartas:feiras. 

Ar· 

oFíCIOS I n:ulando fervientes v-otos por cre-
Ciente progreso y prosner1dad naalo• 

Da Câmara dos Deputadcs n<~s se- nales sto, ~xpresole es!a O?Ortunida-
guintes ~rmü.!\ ' de te~tlmomo alta .d~tmo-mda ronst .. 

Rio de Janeiro, 11 de setembro de dera~Ion. EnrUl1te Torrts BelOn 
195.. Presidente Senado Feru. 

IN n 1 438 Senor Presidenk~ del Senado de }-QS 
· · ~ .,.. • Estados Unidos de1 Bra.sil Rio 

I senhor ._.ecretárl- · . El Senado de la Republi<;a Oriental 
, Em oonfir!'lação a ent.en-dimento del Uruguay resolvia expressar al ee ... 

verbal da Du-etoria Geral, sollclto a nado de los Estados Unidos dei BJ'a .. 
Vossa Excelência se digne providen· sil sus sentimient.os de fraterna ad­
ciar no sentido de que caiba a ~a mira.cion en ocasion de cwnpllme el 
Casa do Congresso Naci·cnal metade 135 aniversato de la Indeoendencia. 
das ~espesas desta cft.ma.ra com a r.ea- Nacional stop Saluda al senor M­
lizaçao de sNisões conjunta~. no Pa- sid-ente Ledo Arroyo Tor1·es PrAsideP.te 
Iácio Tiradentefi, para. apreciação de JO.~é pastor salvanach secretario. 
vetos presid~ciais. . Do primeiro secretário, em esef-

Aprovelto o ensejo para 1eiterar a cicio, da Assetnbléla Legislativa do 
vossa Excelência os m.eus protes~ de Maranhão, como segue -, 
elevada estima e d~tinta oonsideraçãO Pre.~idente Senador Fedeial Bio- ·-ae 
- Niectnor Sil1J4 - segundo Secretã- Janeiro •· 
rio, servindo como Primeiro. AcOrdo requeriment-o ãe_puta®.Ar(lu• 

A comlssat) Diretora. jo Neto ,Vil licler mlnorta vg aprova• 
do unammemente vg levamos conhé­

Do Chefe do Gabinete Civl! da Pre- cimento vossa excelência .senllor ,go .. 
.sidêncla da RepUblic&, como segue vernador Estado violentando prectfto 

Em 8 de setembro de 195'1 oonstitudonal ausentou-se Estado re. 
Exeelentfssim-o sr. 1.• Secretário: ewmndo ee passar exercício eeu subs-
Pass0 às mãos de Vossa Exeelênda., tituto legal viee governador .Alexan .. 

em anexo, a.s htforma~ea pree.tadas d~ Alves Costa pt Secref:+\rlo ]Dti'­
pela Prefeitura do Dtstrito Federal, rfor Justtea ocupou militarmente .serte 
rela:ttvas R ~uertment() do Senhor Goyêrno impedindo exerclc~o vtce -89"' 
Senador Kerginald.o Cavaleantf. ~rna-dor pt Assembléia Leg.tsla.tiva 

A}>!Oveito a oportun,id&de pa.ra. te· reunida enviou eomis.são palac!Q a fim 
novar a VOBsa Exeelêncla 01 protestos fazer sentir secretario r:nterlor vtb ... 
de minha eleva-da estima e oonstdera- lência contra Constltuiçlio vg nAo ten ... 
cão - Victor NUMs Leal Chefe do do recebida pt Tal lato fliéãlto Y!4a 
GablnetP Civil ' politica Estado cuja a.dmiri1atraçlb se 

G. p, 2.192. encontra. acefala pt oordtats -sailda-
Em 30 de agõ:sto de 1M7 J çõe:" Vera Cruz Ribeiro MarQU.et m ... 
senhor Presidente: me1ro secretário em exercfeio 1:1. 
Com relação ao Oflci<> 17.935, dA> 28 O SR. PRESIDENTE· 

de març.o do corrente ano, ao qual · 
vossa Excelência me trap.s.lmte o off.. Está fJnda. a le1tura. do e!'Q)ectitn"tb, 
cio do senlwr 1.0 See~lo do se .. (Pausa). __ ,_,1 _- _. . 

cr.etário do Senado li"edetft.t aoncer.. Esteve ontem no s~~- · -·'iL 8-rf~ 
nente a r.equeriment.o de fnforrrt&~ .Michlko Fujúva.ra, sen&ciõfl jt.pon_e~ 
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L ~;..__ __ 
f!UI\ de pr.ssagem })Or est~ capita!. l J){'la lição penosa que os povos vizi- : Ausent{' S. E.~.'·, dou a palavra Q ! apettas Mmo$1 nacion:clí.<:tas e defrn· 
'n·h \'Í.<;itar e~:ta Casa do Fongres~o: nh(IS no.s têm dado, tão ~requenteme!l-~ nobte Senador J:rE1'g1_n3ldo Caralca11- i .sorf'S. portanto, da- enuwr:!p:1çã6 eco .. 

f. 

Nadonal. :te, mas pela nossa própria experiênc.J.. ti, :;exto orador mscnto. I nôrnica 40 ·Brasil, lutando contra tu-' I sobretudo u~ p-aís imenso como o nos- I 'I do, para assegmar à nossa grntc ~5i-
O SR. PRESIDENTE: .SG, cie ~i~íctl co~trõle. a que uma. O SR. KERGINALDO CAVAJ,. tuação de p.rogresso, a r~xplotfH;ào d~s 

. I . gue-rra ClVÜ levara a uma desagr~p· I CANTI: . I nossas riqttf':zas minerais e o dcscnvoi-
Contmua a. hora do exJ:ledtente. ção fat~l. ~ . . vim<'nto de seiores bâsicos d·t ro 
Terr. a palavra o nobre i Senador I Devemo's dar por ultrap:ts~-ado a fase : (Nao /OJ ret:1sto pelo orador) - dução ' P ... 

Gomes de Oliveira, por cessão ~o de agiw.~ão com o.s militares, pois PÓ I Sr. Presidente, quem se det· ao tra-j Né · , . 
Sem1dor Assis ChateaubrHmd, Prt- no debate franco, não extremado, na:s balho de ler os nossos órgãos da im- 5

' os nacwnahstas, nao Pl:tu:;a-
rneno or~dot mscnto. I dis"U""ões do Parlnmento e da !:n-~prensa matutu. verif1c:uá. que os 1~nos 1que percam áempo .\traves do 

- l p~·e'll~;, 'flo clima de ltberdad?, no n·- seus esforçados columstas procuram 1l0111~\ ~smo, :subsldH\ 0• P~.la 11?s d1zer 
O SR. GOMES DE OLIVEIRA:: g:me democrático, praticado todos os ofClecet· uma defmição, que concei-

1
° ql te de\emos et:tbendel P01 naclO-

. ,, . . ,• 1 . ~ d1as, e.o;tará a melhor for::na pa.a 1 twun à sua maneira, sôbre o nacio- ,.~a ~m::>. Desta tli U~la, tem<:s, Vê-
Sr. Presl(·.·.Dl(', a clm1da $b1e doL, I "P"t'ff'i"oamento da denlo"racia , 1 ~"e é tema 1,e·t . d . :Ges .• em conta, asscveutdo qne o na-. 1 . . .. + " '-- " , • " • !nn 1smo, .r:.s., o 1 eta o, as-, , .. t dA ... 

c ... n.,."Hn lOS E"m .1os~.J e~pl~I:.o;, ; ,·~.'~" I po:·quê pois. levantar e. mesmo. cu!- ;sim, quem deseje elucidar-se, poderí<:t C10lli-IISU:~· como en enc-.9. 1-i)CJOl_o:<l-
No campo das c_oa;Jta~;of' 1 • 1 · • ~inn• dúvidas. quando precis.amcs de 1 . .. . c:: . . . I". 1ca e pol!ttca. estrutura-se nas asplra-

i:uais, ~~ da ~>esqmsa ~Icn!rflC~, ela confiaru:;a e df fé? p~ocm.u, ne.s .. es .JO~mus,_ a ex~ Ica= .çõe~ .fundament~i.s de um país, e cor-
e beneftca, PQJs e um mfe1P ao. cu- Temos uma. consti~nkão que se ·~ao do que e ou de a sei 0 nacwna . portftca-se na energ·ia dos cidadãos, 
·!Jhrcimento e IC'va .à "erdac1e~ w ~v::: ap.erfei:;oou. ap~·.oveit 8 ndo. a expf·ri- hsmo._ . . . , . . 1na. cisposição de luta e n::~ conquista 
~J;norantesA n_ão _duvrdam ~ eMa~ p.a- ência e sabedoria de outra en~ão re· <?. ~~g~lfJCatn.o ,..e que 08 galhardo! de postos avançados, indispensãveis 
hcam o eno mocente mco-~1SClente- . cente, e pJdcn::rnos melhorã-la ainda . detm;d?tes afeiço ... n: de .• tal modo I a mtções que, como o Brasil, têm rcle-
·mrnte. . t 'de~1tro dat; fó::mulas qne ela mesma . deflm~ao aos seus mtcre.~s~~· qu~ se \'ante pl'lpel para o futurl). 

f~ du\'ldand-J do que sal!!<' aue ') 

1 

contém. podera es~abclec~r .n.a opmw.o publl- r Sr Presidente, também .proclam~~ 
homem a}~rofunda o~ seus' estudos Aí e:;tão ba.se e refúgi-o à nos:a fé lca confusa? preJUdiCiaL wos que não temos qualquer avers"o 
em detcrm:m'l~n s?:ltJrlo na!'~ ~ 1 r.ar- , clemoc:·átic~. 1 Sr. Pt:eSldente, como_ acert.adamcn- ao estrhngeiro. porque, a não ser 1·0 
se ao maiS a .. to cuno do :conheci- cultinurd>'J o respeito à Cons~!~Ul- te -se diZ que não ha _fumaça sem :indígena, êste País formou sua gente 
mt>nto. .· . .; . - I ção, estarem c.'> Yar!'endo dos _espint,_.;, , fogo, essas. campanhas na o ~urgem do, no CJ.ldeamento de .duas outras nwp,s 

E se- podella d1zer ent .. o.lque du • ide1ns cli~o:-lyentes ou presu·n·ndo-nc;;; nada· e tem por trás de st um mo-' - . · 
\'ida r é qua:e ~;aber para se :apre·ndrr I c n·~,: .. 0 --p~"simismo contra' ds debla-- · tiYo' 'que fi~almente se re~·ela con- --. a branca ~ a pret~ :--- quAe Vlenlm 

. . · • · •h",.,. · " ils gra"'· 0 • ·--• --· . · . • ' . " ' . . de fora e hoJe constltuem esse mel-smnpre mms. a .. c c ., !ll- P = •• ; ted(l~·e.s impemtentes que so veem nu- t:·ário aos mtcres-.;es nacwmus. , . ' ' . ·• . . ~ . 
d€'" dcscob"l't~."' ou à "e.r.rlnde. , . •·ens nt>gras no hor;zonte. . : A principio, os Zinguas do entreguis-. tmg pot qu~ c o Bt:asJl,_ ~sse. cadml\o, 
. Mas, a du~ Jd.~ n? .• ~e:t:no I d~ C?.1- Animo-me, nir.da. a di>-.t"r f':!'ita.s pa- mo surgen: como doutrinadores de- de. o2de smge uma nacwllnhdade ~1-

ftanca. da fe. e tH~ILIClOSa. ~I~' e ,) . la1.1 . ..,, "po'a•tdo ao:; sunestões que aq 111 I' t . d s qua<e sel·a·r,·cos· "es goto~a. Resta-nos, apenas, Senadme.s, 
d - 1 • · •co>r·r1;_ I • ·-~ "· · • - sn1 e1essa o . ... , • - 1.b .1. . d ..• começo a ll('?.&.cao e ('.\:> fi• H ., •.e t,."z'do 0 D'bre ~cnador ~ov·1es 1. e 0 1 u 1 po . 1 e1 auno-nus a op1essao que nos 

cffo ao espi!-ito do lndh·fdo otl a '..,.lllhl o • ".·,,', d; ~cur~os f~eqt;el' tcs ~ PX·~tl~ tem-se, ,ou mgdem-s c. nl_ t n 'l!co -€Smaga. 
,., . · à 1 ~ ol"t'. 1 . t<J • ·~ ~ • • de socwlo,.,.os, e espec1a lS as e vem 1 A l'b t • . . d P' RL· 1oma R n .• a c ~ na. , do a ne"<>-s~idad"' d .. mai-Jr com : . .., _ f . d . 1 er ac~.o econonucft a nos.'-'a a.~ 
A fé.l'elir·iost>. o~1 ?h'i"<l "rr "~'""'> ;~~C!l"'ão ent'"1~e ~os hÕmens püblicc~c; do 'a ~,outrmaçao con set~~l~ci~sosd~c~~r~1~~ itria, entretanto, não deverá cnu.sar 

d:o:; ate o d~c;ana~ecJ_m_ento. pela <'lu- pn·o;; ltetesses _ou com 0 . ' .· 1inlmizades pelo capital estrangeiro. 
1;u:f:.:. no esro:·('o :-:~"; 1 du~l (lia r- 'l"· '~ .Sr Novae8 FilllO- Permite V S· ,que no u;stante opmtuno, SlUJa. de~-:Só a má-fé impeniten.e elos entl·!?--
g~tlvlsmo. e de~amn~'o. e tysn~csso. "ct Excelência um ~pa:·te? mascarado o deseJO dos truMs mte~- 1 guista?, 0 desespêro dltQ'l'.->!e"i rJLI::! não 

E a.ue é o r~ue P~~:1mo<: \,CJ'ro P"l ·• 0 SR GO:YIES DE OLIVEIR.\ nacionais. ~ :con!';ce;uem levar nosso pet.rólen para 
m1;!Jdo ?os 110"';:' d·:"l~: c:ob··~pldn :n". Com nn{ilo p:·aer. . .. " ,Já a êsse ~empo.' e~corados, ~s~~~ seu bÚlso - nacionais ou estr;<~n~·ciros 
p:n.oes n,en:'ls d!-.~nvoludo.s, a, CJm~çaJ 0 Sr. NoDaes Fillzo ~ co~: 3 : 1 ~ 1n elt-s numa parcela 1lud1da da Opimac ·~~ pcdcrão dizer que temos má vontn-
pP'." l1f'-";o_? ., .· ,., . .... 1 ,~· ;;~ra m:m. além de confõrto, v<:>:df. ... púb1ica, c:I~O.s van.ta~en~ aufe-:·e:-n ... de à entrada dos capitais n.Iieníqrnas. 

: a du~Jd_a. _.a \H"l.R n, -lltl.ba . .• 1:··1- d-ei~·o f!-timu1o verif'..car que hcmetn Cia Os ~mgcJJcos defmrdOies que todo". Não queremos, S!'. Presidentf', lo. o 
nu,,da nos e;-,pnJtos. qJm.to a tegmJP 11.1 . ·ai e da ar.ã<J pul:J.mc 11t~" 0 ~ d'as pE>rdem.o tempo oo;:>..!·a d:~.r aO\ .11 t . . 1 f h d d •mocrático i a : une mm. · · : · • • · · · d. f' . - ('9.PI a -es rsngen·o (e ac n. n como 

( · :i: ncb:·e cole~a. :se co!oca n~~ cam:nhc I povo a pílui:: de.' uma e ll1H;PO· que !ctiz('nt ter vindo pam êste País: pois, 
Dltad~tra e comu:üc:::no 1 n:a~1h::t!>'l QU<' tenho palm~lhado. ped~r)~O .:-e1::-: 1 retra_te sev~ mte1êsses e seus, ponto! enriquecem-se e devolvem, em moeda 

p 1·or.')r('>"r:l de fantR"'"la r- n.~ÇI aP'"F ~ n:·e a atencltO do pcvo b!'RSI!e1ro !?~':-, de vtsta, nao se cansam, e _afm~l (L I real 0 que para aqui não h·ou:-:f'ram 
pelo psfôrc(l do· s~o<> orenopjrr.~ ma~. e~s:as normas que reputo nece.sc:.art~lS 1 contas, nós outros. os nactonahsta.s, !ne~~jamos dinheiro <{Uf' realme•1t" 3~ 
br:1 b~m pro· la i·:a.ch·erténcia !os seu~ 30 melhor ~e~enyolvimento. da 11')<'.-f. . se não estJvermos de .todo. alertas .. V~I- h~n.~erta e promova iniciati\'as de~ cn-
prnnnno:; a1~·N:.:arJO!;. viela demcc~:anca. 1remos a ~er surpreendJdos por 'i1f'dwas .. íter ioneiro A uéle outro ca ital 

A<; di1.:erR.ê1'{'1R-" porítie~-tc:: xtl'em·l- o SR. GOMES DE OLIVEIRA - que prejudiquem :lo Brasil. contrárias 1
1' .. P · , q d n . . P 

à·~ leva polit.i1~o.c:: .1": imprC'n a a in- Muita enrirjnece meu mode.oto diSt'ü.r~.-l: :o.o inte.rêsse <:oieLivo, ap~ese~1tada.'-, :q~e ]a.. "\'em ?eP?1~ os acwn~!S. ~n· 
y..--.r~tr. rom fr~(!Uénr.:ia. a ~Htadnrrt . o aparte da nobre Sena?or Novae.s FI-: todavia, com aquêle encanto. com: fJ en~:nam nu~ dlfl:utdadrs,. p:l.tfl. m.~-
nfio hP*o COP-11) sclnr?io ~'UP-1 se prr>- . ih:; ~obretudo, emoc:cnam·me O» :aquela patina rmnãntica com que o ,g~un, apot~c:u senao anul.al o ,motLJ­
tl>nrl:l.. mas corno am('a<-_.·a jque nos · ccnceitcs c:::.rinhosamente -emitidOs ~ ; entreo·uismo sob··edoira seus propó-, r;smo mchg-ena, contra ele. snn, 1e­
ro,..rlr>. 'jâ tantas vêzes repet-ido.') com refe..rén- ' .· "' ~ V;."tn.t~mos a no'ls~ voz, po_rque nn ver~ 

Dir-:w·-á ouP os novo_<; m-:J·ticip!l.'TJ, ci:l. ao orador. . . ~· ! sJt~;;· Presidente serift melhot· que. ;dade nenhum povo permite o. to de;,;sa 
d:l(,IJP]P espírito in f:> ntil qu~ só ._,... I o Sr. Novaes F11llo - co:11 JUS~lça., ·, d conve~cer a Nação de que: na.tureY.a. 
nr>ntf't::t 011 se- !:'duf'a p"!o rilcrlo ao o SR. GOMES DE OLIVEIRA,- :em \eZ, e 1 inimi 0~ do ea i~ Diz-~e que nós, 03 na~·ic11aií.~t:v, 
bi"11o-napão. ; • H::tve::€mos de encaTar a nO!;Ea v1d:o. I somos .J.acob~.~os, d~cltrem êfes isomor. os responsáveis pelo fato rte 

Inff'JiZm('nte ent1·e- n6:::. f-'::õ.'m fi- . pública c-::m otimifm0 para QUe pCS· ·tal esti angeu_o. ó q~e ~ fn·acteri~ [1 
fngirPm das· nossas plagas capit.ais 

pnr:1 nf.io r imR;!inh·ia norcn[e jit vi-· samc.s confüu. :com a scm-cet'lm ma.lque ~f~ . ~ 0 de americanos, mglêse.s, franceses ou ale~ 
mnc: " c:pnt1mo.<> :1. Dit.adnra t>, dela o::O · ccnfiar elll nó.<; mC'stnos. para o 

1 

za, que a exata, a ~ ~ra t e m 1,7a t I mãe<; . que buscam outras paragens 
nnc: librr:'lll1""' a ch:nt<; pP-nas~ Jamais· êxito da nosstl. açâ<J individual con- na~ion~.lismo. é rea ~en. e 0 en re~ f mais· propícias. 
Pf'rl"l'Pl,.V)<; cie- noyl) admiU-If!. ·fiar nas \·irtudes do nosso povo J:.il~.l gmsmo · De\~rlarn du!iet que, :\o s.eu' Sr. p 1·esidente. isto é uma atoanl:'!: 

Nf>o rll"'.'<"tE'mnc::. portanto cpntinu-ar 

1

. que êle p:-ssa t~ab~I_?ar e pro~red1r. ver, bom naciQn~lista é qncm pt~- fút'il. o Brasil ê um dO.S países. pnra 
:1. _1""\':l'lfn'· r:OT1tra '! dd~~qão, qur confiar nas i_n~~:tm~oes p:-u:a 'k con- tende que o Brasil receba _alguns .do- onde hoje convergem capitais. não 
~'"-'"r'l!l dP -""!' caud1d::~to qara ser solidac;ão deflmtiva do re~une .. con- ]are:.::, e, en1 troca, entregue aos t1us- ob.stante a circunstânCia. _ e ~p2aar 
C~". f€' rta Naçiío. as dlatrihes1da sus- fiar enfim, no futuro d<J Bra?11. tes int..erna.cion:~.is tQdo o nosso pe~ disso_ de muito mais capital ainda. 
pr1t:t our' a~ rampanb3c; r~e.1as hou- s~·. Presidente, ~ êste meu d!scurso tróleo. E' uma definlç§.o perfeitn, nd~ é 0 que aq ti . de acôrdo com al-
w·~~-f'm. nor a(::1c::o -"'IJ.<"citado.1 ·quase uma despedida. Ccmo sabtm mirãvel, do nacionalismo, à moda en~ . 1 ~:u,.d b pf' i 

Onanrlo n:n l\fini<;tl'n do;; maio; di.T- r c-s nobres cc-legas. devo parth· para treguista, e nAo ss.bem êlel5 porque lgu_mas Iei\ ~tupll as,. que f' .~t:.: lC ~m 
rns citladilo.c; r predsame.nt~ nquele ~missão oficial, sinto como q_ue ~una êst.e povo de cabeça. tAo duta, como 1 S6'-Ja. 0 capl a.. rea '· :r;eJa 0 l(.;.lCIO, as 
a. nuf'm cabe a. respon-=abilifiadl" dP! ant-evid.o das coisas q,ue go&tarel de é 0 brasileiro· ainda nA.o se conveu· etnp~-és."'l& estu~nge.Ul'\S. 'd •. 
pronr f•O"i ml'iO<> indi<;p~n$áveis n I yer no m~u País, de }on~e. sinto. St'~ eu disso ' Hs,_ U:tól'e.!i _da nOMJa_ Vl a e~O_HOJnl• 
dPf~sa da Con"tiluicão. depoi$ de. ter nhOr Pre!lden~. oomo ~ma an~ecl .. c sr Pr.esident-€, Sel'ia. intercu. ante ca. q_u~ .ai. e&tão} pedxr as .atn•Jdades 
clPil'O''"'tracto pm atos. a su~ fideli- Da!;ão a uudade que tl)l'ft da!:: coiSa.S . l'e listas dissessem ao povo da iDI_.?Iatlva puva~a, co~Vldando os 
d::~r" ~-o l'('~im~ .. 'il.firn-'l c ret'lfirma :t- brasl1eiras do m!u E"Etado, dos meus que .os. ~nt ~ ser nacionalista. signl· c::tmpcoes ~da fuft·mterrmse, que. 'l\í) 

,, SP~L f(' n.-::n~n:lllCR. não haY~mos de- 1 RI11i!!;C!;,- dos meus oompan11etxo.s . d~ br.asll:uo ~u d ).guns dóla.r~ entre~ tntanto, _no de tf1;1 caut~la que só &P 
pfp· _PHl flm:Ida a su:t sinct>ricJade. ! pn1'tido ~ do!'! amigoo e eo1e~fls d~ta fica, troca. e a. te-Rinel'lca- Rbntançam a certo8 ptts.!IOS. qun~do 

Nao sP!"ia. d('mais l~'>mbl'ar 1 aqui n . C"a.sa tMulto b-e-m· muito b~m. gar ::t.O.!I capltal~ta: nor · • te em têm a !egurança de que não lhes ~t>.l~ 
t'ontraslP da ~;n~ rditnde corO :1. d~>.~ 1 Polm.rts'l _ ' nos o ~ma.terial atvm co que extB . tará. ó chão sob os pés. 
qw•Jp :wiro Ministro da. Guef' ra quf' · . labundancia.em no.B&O Pail. Pols,_pata Sr. P.l'~idente, quando vejo alguns 
r'_)~ Pntrr>,·ist~tc:; e dPcl~!·açó!' .. C}uase 1 O !1t PRESIDENTE. que o Bra!Il quer tório? P~n., que ,CJ órgão& de impl'en.sa € cel'tos publici5-
rl':::rm." R iml1!·r-nc:;a, ;;~nH·rt~avrt a_ I Continua a hora d-o expediente. 1Brasi1 quer: aPela, ll1:0~ticl!.. _.PaUl. tas divulgai'em, com uma Pl'O!a dt:r~ 
C·:P1.'ltltulnt('. dP 34, com o.~ seUs f!:l:mo- Tem R palayra 0 n:Jbt·c _St-nador que o· Erasll.quei ut&nlo. Pa_n ~ue ramada, que o Estado é o pio1· dos ad­
soo; P.l'~'l:1dr-u·o.<; OUf'. afin:l.l. r1ftrcha- Ale-11Ca.ttro Guimar~~. terc-til'o orndol' preci~amos dlti!O, _dirâ o enb.egmsta mlniatradores e as émprésas estatais 
ra 1.,. "0b 1 ·~ (l Congres.~o em f7·. ! im:cril.o. ~"P!11lsa). n!orçurado. E _apre~enta-n05, a, eeulestão fadadas a.insuct&so- ~ apoil-

So~r~. Hnpi"~w"dPnt,.,.~. ~''>"n" C::Jl~nPi- ; Está r..m~ente. vlzo, uma d~1Dl,9fiotmha do na~lOna~ tam .aqui e a.\i os es.enlplos - tio-me 
~no:; •. f': 1 ~m ::-mda, pe--n.,-(l<:.a.s P!lra ? ... 1 Tem 11. p 11 Ivra o nohr-e Senadol' M.:.u- llismo. E o p1or e_ €lll;e -em poetOli-chave- de tudo isto, pOrCJ.Ue, .se examinal'mos 
;:~·:~~~~'ocs po;·9t:e ._nnrlt'm ;:~c~moda1· 1 rã·J v~eira. quarto or!\d<lr inscrito. ãa adnüní.straçio. publica. en~ontram- a situação das emprêsa.s privndas, ve-

, R o.., a : t~~~ 1dela" f' · sufcJt~u: •j I . · . !e aliuns sabo!s.dol'e& entJ. eguis~a~: rificaremos também que, dia n die., 
flU'-ro.o:: .. _rnb.cu .. ' qu.e ](>~;·am q rt'tpmt> O ~R. MOUR.i. ... TIE~RA. que deveriam tal' ~t·úpulos de sen'p elas fl&tâo a !alil o que revela má 
~ """rr'>f""' eo•rr P"l.O''Pir n.,? 37 ê o o do Sr Jusceli ' 

D:!·-!'e~ifl cme ·P.s<'.~ e~t 1 'de ,..,;,.ih; &·. Pl'es~dente. desisto da palavra a um 'G?V 1'110 ~ 1 · • N : a:drnifl}straçior e que di~ a dia ? .~-
. · ·. · a 0 ~ e.!': no Kubitschek, que proc ama a. a ta do e ohrunado a suprll' as de!lc1en~ 

f'~' "'." • Yiven~o.~. rt1::d:;. é umn;_ cc.ntin- ' O SR. PRESIDENTE: cão sel' nacionalista. · ciaa 'das· mesmas ta.i& como as de nR-
~- .. ,,...,._ d:><:: P~' "<' -=uor" .. "'~volv d-~;;. ,;n- l · ~ ' .. 
If;.:.,~ !' e;:cnf,-ylc-~!l'C'nle. r • Tem a palaH:l o ncO'·e &n~dm Lll10 Ul;sses_llül'!UDS de duas CA.l'as SaO OS Vtgaçri.o, COnl SUbsldlO.s de tódtt SOlte. 
'~"~ r1~v<:>\'{'rn<~~ "'~"'" 1m1 ·Poy1 cura:lo :de !\-L-.tó6, q1.11ntv o;ador mscuto Q e nos e~rram à fac-e, t.odos 0$ ~laP., Se, ~~·.ém, o :Estado nalgunms de 

fi:-.!! te:--.t:üira~ oita~oria:s. niit:} apPnn~ I (PC1 !IH'-l. como Iabéu, qu~ ,;omos jMobmO$, p;UIU!' fltn•IC1ad~. constgue de f Dto Vf\n~ 

• 

.. 
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to.g:ens, o "critue" então toma-sé' ·n~ois profwldO exame. encontrar:~,- ·cBpitulo esporádico da reVoluçãa frari- tacôrdo o malfadado acôrdo realizado 
I'i<dor. P.!l"ll que o Estado grmhar di- mos a falsidade das pre-::,üss<iS. Mis- cesa cu o da célel)l'e rev-olução do..s: sem o 'seu C01ll1edmento - e é de Ja .. 
l1hc.:·o? Para que o Estado prospe-. ter seria colc.cal' o problema sol.J ân- Uoxers, na China. . 'I mentar quf~ se fa~a um acôrd~· sem 
na? 1íelhor será que entre2;ue ao.s ·gu!o diferente; não examiná-lo oom: _ ~ão! O nacional:smo tem l!ido de- o conhecimento de um Ministto & 
.. inocentes tubarões", os coitados! 0 superficialidade, que, afinal de con- f:n:do- e quantas vêzes temo.s ocupa-

1 
cuja pasta se prende êsse mesm.-· 

!tutos desm obrB, para que possam: tr~:.:, traduz md vontade, aver.são àS do ~ta. t1·ibuna, ~ara dizê~\.0 como 1 acórdo - seja modificadéJ, di~num­
~1pres~nta.t' melhor gordura e mai;:.. Jei.s L aballl:sras, leis sociais, vito-. ttndenc1a evolutlVa que de certo 1 do-se a tonelagem do trig0 exoeden.., 
oleo J:.tra as \'itaminas prGprias. r:e~~s po1· fnn, !"m nessa pátl"iJ.. medo findará,, tal o sey desenvolvi~~~ te que deverá vir para 0 Brasil, ora 

Sinto, Sr. Presidente, grande pie. Há, também. individuas que n.:>s 'mento. pela mcorporaçao do nosso fixadíl em um milhão e oitocentos ma 
rlade pur êRsrs infelizes deslembrados. querem ensilw1· o naccinaliEmu à ·País na órbita do pensamento uni~ tcr.eladas. Digo e repito a esta Casa. 
pobre~, tubarões a quem cabia 0 bene~ moda none-o.mtricn.na. Aquc!les que,. ~etsai, direi mel.hormente na. órb~ta 1 que é de st: lamrnlnr não tenham sido 
ítdo do crtpital pioneiro do Estado, vez por outra, C{)m u sirnphcicttde · Ch:· pensamento mternactonal. Nao ,, ouvidos c& órgãos competentes, aquê~ 
de modo a que 

11 
Nação en".-Ordass"' t\nl'; almas sen.siveis ao dóhr. <tsse-: ê possível, .entretanto, ~uma . n:lÇ.ãO les que se inter~ssam pela triticultura 

·~ '" \·eram que não poderíamcs sub3!~'>t:r, .subdesenvolVida como amda mfelJZ- do B.:-asil, tanto os do Rw Grande dl) 
0 porco parü que êlrs comesfjcm a. .:;e por ncaso abríssimos aii nossa.s, mente o somos, pernütatnos nós J.ão Sul, de Sa.nta Catarina. do Paraná~ 
Jlngnka. l·:onteiras. para que chegasse aqui.' se exerça autodefesa, .crian~o uma l c.:·mo os de Goiás, visto como êS$a 

Sr (ii:-.emos que Volta Rrdonda prn- a p1·cça baixo. a produ<;ão ct~ls nu\- . peupança, uma econOJma, ~<;obre a I Estado está se inct;nando para a cUl• 
:&l'ide: se declaramos que é empr6;.,a nutaturus estrangeiras. :qual possamos. assentados (!Omo os tura do trigo. E' de se lamentar -
t'm fr:mro desenvolvimento; se afir~ Q1·a, a algum incauto par;·cc1:ã mals sólidos pilares, ill,Vf7S.tir para o repito - que não tenham sido ouvt .. 
m~unos que a Petrobrás vem realizan- mesma. sedutor; entretanto, o pn- I p,1pel que no.ssas po.SSll:;ulldades nos; dos oo órgãos ~ompetentes e devo di·/ 
do os seus objetivos, saindo quase do m<nismo do raciccfnio não conYence, ·destinaram. I zer que 0 Presidente da Ccoperativ& 
nada bã apenas três anos; se con- :pois as nuções. mesmo as ma.is m- O Sr. Jocio Villasbôas - V. Ex.fl I dos Triticultores d<l Rio Grande do Sul 
clamamos que mesmo sob o aspecto ·I dnstrializadas, não permitem oue no permite um aparte:? me pa~sou um telegrama que é urn 
C'Otncrcial. oferece, de fato, suma van~ ::.~u. tcrri~ório ocorra. fato dess~ es.-1 O SR. KERGINALDO CAVAL-j grito ~'E' prote&to. verdadeJ:-o libe:f) 
tagem, sunre campanha tenaz, diária. pec1e. T:ve, .:mm desse~ ya.sseto~ a .CANTI- <_?om.muito Prazei. 1 c~mtra ess~ acôrdo que c Got.·errto bra .. 
sem complacênciR, impiedosa e impla- 1 ~uropa, ocas1ao de ~erlfHh:r cmsas ~ O Sr .. Joao Vlll~~bõas - F~<: Vossa; sil~iro nssmou , com o dos Estad...s 
câvel, po.ra asseverar aos quadrantes 1 mteressantes. Observet que de uma 

1 
Excelênc:.a· n:agmfJCa ~xposlçao da.j U~11d9s, no .sent1do de ;eceberm.os Ull\ 

nacionais que melhor seria entre-o-as-, c•.dad~ para outra da Alemanha. ha- . tese nac10nallsta. Efetivamente, te- m~lhao e 0ttc.centas m1l to~eladas de 
se mos tudo nas mçcs generosas" da~ Vi O. diferença no preço de cert{lS pr<?- ; mos que preparar nO&So. Pa~ pat:a tngo. ~obre Senador Kergmaldo ca .. 
StandHl'd Oill. Quando 05 entreguis- ,dutcs. Tüt:nemos! como exemf?lo~. !:nu- ,se. bastar. a Sl mesmo. ate celtas 11- vatcant1, excuso~~ne por alongar meu 
tas práticos, inimig-os do nacionalismo.: to c:=mheCJda. "agua de. Colam a 1:0. mttes. Fizemos, por exemplo, u~n aparte. mas preclSO dizer que ... 
choram lágrimas de crocodilo, eu, bra~ IB~·as!l. A que se fabnca zm C~lo: !sran~e trabalho d~ propaganda QQ OS~. KERGIN_ALDO CAVALCAN .. 
sileiro sentimentalist:J, sinto-rue, às nta, .aiama~a , em ;octo i• o mun~o. e {.Jlant1?

0
, e dcsenvol~~mento da cultura TI - V. ~x.a .l11~.uto m: honra. 

"êzes. tão comovido, que não sei como) v~ndtda ah a de.~e~m~~l?tdo p1eço,. do tr1""0 - apr~c.tavel fonte de e,s- O s;. Dt P:muo Beck - : .. se o·e~s 
não lanço mão também do lenço para. Ja. em duas ou_ tre~ cidades lf.la1S got~n:ento de dJvu;as ~ no Brasil. nos aJudar .. e.ste ano é mUlto prova~ 
11 1 . . i adw.nte quase nao e enc~Jntradlça, venflca-se, agora, no entanto. Q.Ue vel que o R1o Grande do Sul chegue 
le~ c 101 a~ as -~~aguas. 

1 
• • e a o ser, o preço é bem diferente .. o Govêrno celebl'OU acôrdo a nosso a produz! r um milllão de toneladas de 

E co.mpteeusnel mesmo. Ptu.s _como i Há mai.s: Se eu quiser, ne.sta hora,, ver danoso aos interê$Se.s nac:onai.s, trigo. Entretanto, se recebermos todo 
0 Brasll. ~ue tem a sua econo:l11U ~m: vou a uma casa de fl'utas e compro . nara a aquisição de trigo atnericano; ês:::e trigo americano. e ccntando · o 
]Jarte toUnd~ e sabotada_ por Ih tere~· I perus. úvas e maçãs. Pois bem. ouan~ ! e a desonestidade do conh·atante nosso pais com a produção gaúcha, 
fies de empresas estrangeiras, um PaJs :. do cheguei na Europa, a idéia que (americano no fornecim~nto do pro~ nã sei como iremos armazená-lo, pois 
como o ~osso, co~1 suas riquezas !un- 1 levava era que. se no ncsso país era duto está comprovada através de 'de- náo dispomcs nem de aparelhagem, 
da~1enta1s nas ma~s dessas empresas: ! fácil comer peras, comer maçãs, co- claração do próprio Sr. Mini.'itr!> da nem de silagem. O que é fato, nobre 
País como o Brasil não pode e não! mer úvas, mais fácll o seria uaquc:le I Agricultura, que foi aos Estados UJü- Senador Kerginaldo Cavalcanti, é que 
deve, dentro da compreensão entre- .

1 

clima. que a. mim se me afigt1rava ·dos tratar de interêsses nacionais e não deveríamo-s ter firmado aeôrdo 
Ruista, libertar-se, porque essa Iiber- mais propicio a essa fruticultura. FOi 'I \'el'ificou terem os emba1·ques sido ccmo o realizado com os Estadoe 
tação seria o fruto de uma emprêsa \grande surprêsa quando, desej;mdo. feitos com grande proporção de b·i~ Unidos. 
jacibina. úvas, constatei que não hnvm; quan· 'gC~ imprestável para o nossa c::m- o SR. KERGINALDO CAVALCAN ... 

Sr. Presidente, temos declarado e do desejando pêra, verifiquei que não I sumo. TI - Sr. Presidente, se fora eu. tido 
l'eiterado que nada temos contra o llavla; quando desejando maçã \'ert~ i O Sr. Primio Jleck -- RealaH:nte, e havido, com R. Graças de Deu.s, ll 
capital estrangeiro, desde que se inte- f!.quei que maçã não havi_a. ~uando! V. Ex.a te:n r~zao.. A for~. pelos entt~eguistt~s, c~mo nacto .. · 
l:Te no nosso desenvolvimento. sere- nm a en~on.tra~··. em Pans, UY.,JS de 1 O Sr. _Jacto Vtlla.sboas.-:- Ve v,. Ex.a nahsta ~xa_lt_ado, que profensse aspa .. 
elamam.os que se criem possibilidade-s tamanho mSJgi~J~lcante, eram proc. '-I q'!e pl'ee1samos ter o maximo ~mda~o, laV't'as mcts1va.s que acabo de GUVir 
à aplicação dêsses capitais; ~e reco- de.nt~s da Arge~m. Por q~e, SenhOO 

1
nao .sàmente na defesa dc.s mtel'~s~ de hc~em d~ .alta clrcm'l."lpeoçã_o. 

lÜlecemo-; que 0 braço aliemgena '· P1 e.s.dente? Po1que ~ em ope~ não .,~s. mtern~ do Pais, con~J na f.s~ corno e o nobt e Sena_do~ ]:!4:!'lo Rto 
<l mesma sorte indispensável em gosta de _l~nponar;, fa-Io_ à ,força. jc: .... hzação desses ~contratos q~te fnze- ~rande do s.ul, ~r. Pr1m10 Beck,, ~ 
J):is da imensa e~tensão do noss~ en~ Da Argel: a. ~~e e colôrua ~rancêsa, 'mos. com as naçoes estrangecras, n<:& fora eu, nacwnalJsta JUrad(} e reju-
- , · a.ln<la se JUStificava; mas •mportal' : qums elas procuram burlar as obn- rado, graças a Nosso SenhC'l' Jesus 

tao q~e Pietend~m os q~e nos com-, úvas, pêras, maçãs? Nã.o. Quem as I gações assumidr~s ·e sactificar os in~ Cristo. que dis.sera as palavras aqUi 
batem· Que quet em aque!es que nos 1 quiser aguard~ a oportunidade isto 'terêsses nacionaiS. ouvidas da bôca do· nobre senad()t' 
n.pontam farpas ao coraçao? Deseja. é, 0 temto da p!'OdUção. ' 1 o SR. KERGINALDO CAVAL· Jo5_o Villasbôas. dir-se.ia: ''aqui Uel .. 
t·ao que nbramos os flancos indefes?c; sr, Pl·esidente, escondemos tais. CANTl _ Muito obrigado. Rei, sccorro . .Ali está um vermelhG: 
às suas arreme~ídas, à.<> sua: amb1- fatos aos brasileiros. Assim como ci~ r O Sr. Prímio Beck - Pennite V. disfal'çado". 
<;;ões, ao seu egmsmo? Querer~? com- tei as frutali, muito poderia adm.:r,. Ex.a. um aparte? o nc·bre Senado!' Assis Chateau~ 
Parar-nos a. povos quase pr!m1t1vos de para comprovar, que exi.ste uma e.s-1 o SR. PRESIDENTE - (Fa:zendo briand se se encontrara com aquela 
subdeE.envolvlU1ento deploravel, onde pécie de muralha, de baneira sólida, toar os tímpanos' - Lamento comu- graça inimitável, numa de.ssas cade~ .. 
o capitalismo lhos. paga o ttabalho nas frontelta! de uro pais para ou-~ nicar ao pr-ezado colega. -estar findo o 1 ras. esto.u certo. exclamaria: "Aí esti 
diário com um punhado de arroz? tr<l. tempo reg!Inental de que dispunha. um tupiniquim. pintado de vermelho'•. 
Quererão reduzir a massa campesi- sr. Pl'esidente, então, o Brasil,, o SR. JOAO VILLASBOAs - Mas. não, Sr. Presidente! Nenhum 
lta, o proletariado a essa situação. p:.lxa que engol\dem francêses, para I (Pela ordem) Sr. Presiden~. peço a dêsse~ homens. qui' aca.bam de _taJa.r. 
}Jara justificar oss eus lucros, a sua que engordem alemães, para que en- j V. E.'!{. a consulte a Casa l!ôbre se con- em tom Da usado e seguro, ))aderi:\ t.P.r 
Vida de nababos, a quem pouco im- gordem italianos, para que etlg(Jr~ sente na prcrrogação regimental, do Qualquer coisa de que se rep.u·e; -~~ 
porta a miséria dà. coletividade?! ãem japonê.:ies, para que engordem expediente, a fim de que o nobre se- I reflet.em. realmente, o pensam.u-to d-o& 

se assim é, sr. Presidente, somos it1glêses e para que se tornem - não nadar Kerginaldo Cavalcanti conc!ua brasilircs, · 
jacobinos, oonfessamo~n<ls jacob<111as; encont:o out1·.a palavra -. obélesos seu notável discur.'!o. j Sr. Presidente. em dias já. d~tan~ 
somos .nac.ionallstas e extre_mados. ~ nmte~affi:eil~nn~, devera permi: o SR. PRESIDENTE - o Senado travei memoráveis batalhas pratól'iat 

Ser uacwnaJista no Brasll é reve- ti~ que as mdustua.s altamente de acaba de ouvir 0 1'eque1·imento torm~-'· com o ilustre Senador Assis Cha.t~u .. 
lar ~uíta coragem. Na verdade, neste ~envolyJ~~·'\ ~~sses pa~sb ienrd!WI ~~a~ lad.o pe1o nobre Senadot· JoãO ViHas- briand. inc!usive sôbre a possibillda .. 
!>aís, se ponderarmos sôbre o votmne ,a_r a m us ria aqm es a e ec a,. a_u~ bõa~. de do desenvolvimento das plantaç()e~ 
<:te riqueza em movimento, ch~are- \ es de ~forços de muitas ~;uçocs? Os Srs. Senadores que o aprovam, de h·igo no SU1 do Paf:s. Enqurmto, 
hlG~ à con~lusão de que quase 80% 11~is ir%id~~~e sou nacion::llusta, Se- queiram conservar-se sentados. (Pau~ S. Ex. a asseverava, como conl~ecedor. 
~sta m1s maos de emprêsas foraneas. r o sa). Está aprovado. que no!=~O solo era ger?-lment.e, m~nres.-
bai não dispor a Nação da autono~ Se o cApital chega, se vem de fora, Continua com a palavra o nobre tável. dada a sua. acidez, eu f:uperfi 
Jnia indispensável pnra viver condig~ da Alemanha, dos Estados Unidos, Senador KergH1aldo Cavalcanti, para. cial - r~conheÇo - assegurei que, ao 
hamente, conforme n aspinção gra~ d3 Fnnça, enfim, de -qualquer lugar, ccncluir seu brilhante d.iseurso. ccntrã1·lo do que êle supunha,_ dü· 
'\'ads nas linhas da nossa ConstituJ~ e atim-se a uma iniciativa. não para o SR. KERGINALDO CAVALCAN- punhnmos de grandes porções de ter .. 
do nos esmagar ou sufocar aquele~ que TI - Agrad;:oço ao Senador JOão Vil· t•?.s apl'D1'eit.ávei.s para a plant;w$,6 
~ o já ousaram avançar nesse te11:eno, Iasbôas e aos colegas a prorrogaçã-o dê&se nobre cereal. Afirme!, tan,I.bém, 

Ouço, Sr. Presidente, asseverar-se mA.s, para criar, não ex.iste, de nossa concedida, tsobretudo porque terei a que os defeitos encontra.di~M n§.o :._6 
que caminhamos para um abismo. parte, uma palavra,· um gesto, uma ap.ortunidade de ou1"fr o aparte dO no· no nosso Pais como em outro.!lo eram.. 
Conta-se e reconta~se, pela palavra atitude em contrário. bre representante gaúcho, Senador Di hoje, fàcilmente corrl~íveis, pela apli­
~crita ou f.llada, que a inflação, de- Não sei porque se pretende dar ao Pl'imio B€ck. cac;ã.o da química industrial e kgrt .. 
corrente de salários e vencimentos, nf\Clonal:smo a feição de uma dou~ o. Sr. Di Primfa Beck - Reforçan- coln. 
triou ntmosfera irrespirãvel no País. tlina hie1·árquica, rígida, senão bnt~ do o aparte do nobt·e Senador pela S1'. Presidente, temos pela frente 

Em sinte.se, dlz-.se taml;>ém oue os tal. As doutrinas vivem, e cm1ío tudo Minoria, transmito à ce.sa as informQ- retrato mais delicado, verdadeiro pre~ 
nossos produtos fruto do hâbalho ciue vive, certamente evoluem. ções que acabo de rece.Ver do nilll Es~ ~nte de grego. qui?'. de c~1·to medo, e 
nacional. não podem concorrer lá fora,, Sr. Piesrdente, é correntio aos de tado, aliás, as mais d~alerl:tadoras. desp,TnçadamentP. ta.z o int~ês&e nor;.. 
pela condif'ào de gravosos. bada a I má fé apre.sentarem o nacionallsmo Estamos em plena .safl\l do trigo e, te-3!11E'1'iCMlo CC·Edente coon o n&CiOJlllL 
mãüá de obra. toma impossível o 1C- 1Icomo se fôra u'a manifestação his- neste instante, o Sr. Ministroda.Agri·/· O SI', Primio Bec'lco- P~te,"V-. 
gime competith'O. térica, um dêsses transportes com cultura, Dr. Mário Meneghe.ti, $e en· Ex."' outro aparte? . , ·-.-. 

A prhnf'ira v'sta, o atgum~nto tm~ ~que se assomam. em cetto instante. contra nos Estados UnidQS. emr;.whan .. \ O SIR. KE!R.GmiALDO 'CAVA;[, .. 
pressiona. nesce..<:.Semcs, pv1·ém, a: os povos, t.al como ocorreu com o: do .seus es!~rços no sentido de que o CANTI - con1 todo q pNrcer. ~ 

. ~t~:;·_'.f· 
·. ~,:·~' ... 
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o sr. Prím-to Beck - Ddts int;('rê.s~ I ta.dos 'Onldoa, vem trazer ao Rto fôTço não tem preço, .sua produção podemos dar o nosso tório, parst 
aes QUe se ,rão colidir. :pentro de Gmnde do Sul, ao Pal'aná e a Snnta não tem comprador e não existe amanhA. quando dêle necessitarmOSi 
quatro mêees, estaremos . colhendo. I Catarina. Peço vênia aos nobres re- transporte, do que resultará. apo- o importarmos a preços escorchantes~ 
trigo no Rio Grande do Sul. presentantes de Santa Catarina. e do d!ecimento da sa!Ta. não podí:mos desbaratar nossas areia!( 

Todos cs triticult::>res, j·depois de Paraná pnra falar em nome ctos seus Nós, os nacionalistas, reconhece?• monazfticas, vendendo-as a dez reis 
oolhido 0 cereal, dc.5-eJam i. ao nan~ Estad<Js, mas, neste instante, são as do emb-ora que o produto estrangeiro de mel coado, Essa fase felizmentt:S' 
co do Bra.s.l e aos moinh-DS !pa.m ven- regiões mais ame.aç.adas de sofrer nos pode chegar mais barato, não te.- parece que Já passou. A consciênc!"\ 
der seu produto. a fim dei amainar, grande prejuízo com o convênio que mos o intúlto de permitir prevaleça nacional está desperta. . 1 
novamente, a. terra. NE!S$e mesm.o ac'tb.a de ser cJabomdo. ponto de vl.sta dessa natureza; pois, o sr. Primio Beck - Permita V-4 
perfcd'J, porém, cheg:artio :n:o srasll O SR. KmGINALDO CAVAL- assim, contribuiri:amos para os obje.- Ex' um aparte? 1 
mLharcs de t~meladas de t~·JgQ am~- CAN'T[ - Muito obrig-!ldo, nobre Se- tivos do concorrente allenfgena, que o SR KERGINALDO CAVAL~· 
ricano, e os compradores, :por efe1- nntlor Pr~mlo Beck. N::lte v. E;{.•, é matar, no nascedouro, a iniciativa ,CANTI .:_Pois não. 1 
to de contrat<l entre o Ga-~rno br~~ como Pá !õrcas pnd::rotas ~rabalhan- p.:one~a dos brasileiros. . i o sr Primio Beck - Não podemOS 
sileiro e ct~s. E3taê.os Unidos. serao do cxmtr"" ê~t.e país. Sr. Presidente, i.sto não se diZ ao jtambéni. dar a nossa grande produção 
cbri;ados a ficar cem o p~cdl:'-to es- Nós. que já nã:> s:>mos tão jovens P'l.ís, porque não convém aos sabo .. , de carne bovina. O Rio Grande do 
trang.eiro. o nacion:l1. serrt nla"'e..,, -quanto o desej:lria eu ser! _ Sa- tador~ ac?bertados pelos tr!Ls-ts in .. I· sul tem vinte mil toneladas para ex .. 
~m armaz.enagrm, vai. tN!j'DSforma:- bemcs que, de há alguns lustres, tal- ternac1orms. Tenho. porém, amda ut;n portar e não o pode fazer em conse• 
$e em pó, como ac.;;mece.q há tre.o;, v~z. mesmo de muitos lu.strru. os bra- ano para. como Sena~or, levantar .m~- qüéncia de certas injunções que não 
anos. na. cid:~de de B::tgej com 60 s1lerros se impressionam com a cir- nha. V?Z de naci.onah~ta, até o ult1- se explicam e não são csclareclda,!i 
mil tcneiadas de trig::> naq.<mal. cunstância. de n?.o dlspormo.s de pe- mo dm, com Q Governo, contra O ·aos brasileiros. ·! 

0 SR. KJ!'á\.GINALDO ~AVAL~ trôleo em abundância, de não ter- G.Jvêrno, ou apesar do ~Yêrno. Fa.. c SR. KERGINALDO CAVA.L~ 
CANTI _ Sií.a êss-=-s _neg~c1o~ .. Sr · mos trigo n_ue nos baste. Mobiliwu· rei sentir à Na~ão que deve esta:t CANTI _ DepoimenOO sôbre depoi .. 
p 1·cddeute, em que n-os braslle1ros~ se a opinião póblica, as fôrças da alerta na salvaguarda dos seus malS mente· verdade sôbre verdade defi .. 
vezes entramos com OOa fé: e que (li) Nação uniram-se, os patriota,<; con- legítimos 1nterêsses~ como soem ser nem ni.uit<l maiS com os fatos, do qua. 
€ntreguistas dizem alto e pom som vergiram svas atividades, gl'antle mo- os da 'Produção tr1ticola, petroUfeis. a.s palavras, 0 nacionalismo. 
que 0 americz.no entra. não só oom Vimc~t<O público se fêz. tendo como e atõm:;.ca. _ Nacionalismo é isso: sangue no CO"' 
sua prodUção, conto com &ua bene- esnéc1e de "slogun". aliviar, se v-ão Se entregamo~ o petróleo, se nao raçfLO ckls brasileiros. ! 
volência. Ess.J.. benevolêndia pR-l'a vencer, a cri.se da falta de trigo, que plantamos o trtgo, se vamos a C;8.- o SR. PRESIDENTE <Fazendo 
conoreQ tem merecido t-n~1~a eloglo n~s sangrava. em divi<;a.s. como a minha de alienar o nosso potencial soar os timpanos> -·PerMito-me co· 
que até me sinto em cU~Iculdades cr1se da falta de petróleo. oue. da e-létrico em fa••or das c:ompanhias m~ municar ao nobre orador que falt!( 
para. fazer um. comento de' nat~re~ mesma sorte, nos dessan'!l'ava: vnS"a ternacionais - as qua1s já usufruem apenas um minuto pat·a. o términO 
.amarga como aquêle que • exp.~.odlU Ex:.o nobre Senador Primio Beck, de tudo isso, - que n-os restará. se... do prazo regimental de que dispõe 
dos láb.os do eminente sen~dor peJo sabe perfertamente disso. Loc.1l1oou~ não a miséria: que rcsta.rã aos. bra.- paro prosseguir na sua. brilhante: 
Rio Grande dQ Sul. Amargas sao se a produção experimental de tri- silei.ros senão de~crunisarnento? Que- oradio. 
suas palavras porque maiS amargo go em terrenos que pareciam mais rem reduzir-nos - e é realmente in- o SR. KERGINALDO CAVAL .. 
será 0 pão do gaucho; . El • amargo pr-opícios. como os do Rio Grande teresante. corno express~o popular CANTI - Muito obrigado Sr. Pre ... 
porque sábios brasileiros inmugos dos d~. Sui. Paraná, Sant~ cata.rina. creio 3: um povo de marmiteiros? Na rea- siderte. o que havia justà.ment~ de 
nn.ct-onalistas, os que no.s chamam ate que Minac; GeraiS. Mato Gro~.··o hdade, somos os mar~iteiros que brilhante na minha. oração era o 
de jacobinos, de lnim!g?s do oovér· e outros Esta_dos da Federacáo, p-or- querem~s. como aquê!e rei de França, sangue da nossa gente. êste, sim. é 
no e povo norte-amer1canQs. n.pre~ que, na reahdude. a.s nos.sibil!dades uma galinha aos dQmingcs nas pa,.. sanrue naclQnalista porque é sangue 
e:ento-me ~com um cabedal 'de clên~ de produção de trig-o no Brasil são ~elas dOs trabalhadores. Neste se:J.- da mais alta. comPt€eru;ã?, é a cer .. 
ela infin.ta, com wna latiu em de imensas, ao corotrário do que se d:z tido é que som~<; populistas. teza indeclinável absoluta e integral 
eritendimento ([UC nos conN-nde, pa- por a f. Estimul./JU-~e 00 asrricu1tores Sr. Presidente, pedi a palavra. de que o Brasil Será. dentro em breve, 
ra apresentar-nos o prob1E!ma com a enfrentarem uma ac:rricÜ1tU1'l'l 1â nesta se~!io para lançar maiS uma ama das maiore~ potências do mun .. 
u cores .solares, com ~s enqanbetols do I mecanizada, já forte, já desenvolVI- a~v;ertênc.;a à mQcidade ~rasi~eira. d-.J, Seremos, sim. a maior potência 
arco~iris com que rodemm, em ezam da, seja na região platina ou teia D1rijo-:ne aos jovens oobr~.~~o. a~s d~ raça latina no Universo; vlgoro .. 
e detul'lpam a consciência tlo pais. na reQ;ião ncrteamericana. Aoorren- operárioS, ca~p.:mense~. oftcm1s S?•" •;os, com os costumes que nos irma­
Creio, mesmo, que e.~u~ de~es con- do a ês.se a-pêlo cívico, no:3'sos homens dados e marinheiros, aos moços m- nam. do Prata ao Amapá; vigoras,. 
eelheiros procUTem 11udtr o ~al.to ~~ disnõem~se a sacrifiear mesmo a pe~ du~triais, capitali~tn.s. homens de es.. na mesma Hngua, que tem a mesm:1 
trlotismo do t~minente ,l:omem pu~ cuária. porque Sr. P•esidente. a agri~ pfr1to novo, que têm sôbre o.s <?mbms expressão ,a mesma vitalidade. quer 
blico que é o Sr. Jusceillto 1 Kubits- cultura representa um estado rupe· a tarefa de levar nossa Patr1a por nQ Nortr, quer ro Sul. no NQrdeste, 
-chek, porque até hoje. nos meus r:or da civill.znçã.o. 0 que ac<}ntece? diante. Que estejam alertas! oo Leste ou no Centro. Em tôda. a 
e-ou t-atos co~m o Sr. pres)dent~ da R.e- - Acontece esta coisa estranha, que Parecerá que nií.o estamos em pe- pr.rtt• quase a mesma religião co­
pública, nao e-ncontrei da parte . de não sou eu. 0 f!a.cionaiista que to- rigo~ mas na verdade o perigo é: mu.rr: quase o pensamento que é a 
s. Ex.• senão desejo fervor($> e st~- dos conhecem. êste diabólico tu\}ini- maior do que aparenta. Parecerá t'ôrçz. aglutinante da convicçáo na­
ce:no de bem servir ao paVo braSt- quim que todo munoo proclama nuem que tudo caminha normalmente: mas C'ionalista que nasceu no bereo desta . 
leiro. . L afinna. Quem 0 diz, Sr. Presidente, nn verdade nada está seguro errt nach·nalidade que atravessou perio-

Mas dizia eu no inicio deste- di.s- são homens severos. austeros nacn- no~so País. Território imemo como dos amarg"Os,' para assegurar a unl­
eurso,' para. in!ortúlrio do ;Govérno, tos, que C<Jnhecem palmo a pl'llmo 0 o nosso. de litorai.o; extensfc::silnoo;, já dade. de que tanto nos orgulhamos! 
como aliás para deslSI'aça Çle todos setor tritícola: estamcs em vé<;pern.s vulneraUm; pel:l intervennão estran~ gaúchos, peruambucanos. amazo­
cs gov~rnos d,êste P.aís, h4 a seu de \'er socobrar tôdas as inlc!Rtivs~ geira, prcc:sa formar tut'& muralh.'\. nenses. todos são nacionn1ist.n.:::. Sb 
lado a turma enca:puçada dos entre· com relação a trigos porcme vamos sólida de vontades. para que afirme.. não são nacionalistas - e fl..ssim mes­
guistas. que níiB leva por 9amin~os tnzer uma importação de.~bra~.eôa mos. nós os brasUeiros. os nossos mo como subterfúgio de ordem mo­
QUf" sa.botam 0~ esfôrços da1 Naçao. dos Estados Unido.~ da Amér!ca do propósitos, e mandemos em nossa ral - os entte~ui.stas. 

o Sr. Prímio Beck. - Pelm.ite V. Norte. Os Estados un:do.s da AmérlM cast:. . I.:embrem-se entretanto. de que 1:1 
Ex.a outro ape.rte? 1 c.a do Norte, que possuem terrao; ad- Nao quero ser agradavel nem aos prUr..rür'J entrcguista déste Pais se 

, m· á · f(> Esta-dos Unidos. ne-m a Inglaterra. "'hamou Calabax; e. em Alftg;.Oas t-ia-
O SIR- KERGINALDO !CAVAL- Ir \o'CIS, terras rteis, convizinhr.s n~m a França. nr-rn a Itâlia, nem a th:as de Albuquerque Içou a corda 

CANTI ~ Com td'do Q prazerl. l do Canadá. que possl~i t~mbérn tf'r- A.emanha. Quero ser am!·~~ de liO{tOS que <O enf-Jrcou, aoc; olhoc; da poste· 
o sr. Prfmio Beck - V. Ex.• Iras nns mesm~ cond~c~e.c;, tnronr!a- êsses povos. mas muitD mais amigo rld~id€'. (lltuilo bem; tr~..uito bem., 

usou tf,rfl'l() mu·~to e~res.."ivo lao dizer das ao plantio do tngo, adotando d Brasil e dos bra"Jlf'lrm! Não de .. Palmas), 
Que s Ex a o ·~;r Preo::idente: da Re.- técnica agricola das mais avancJ.da.c;, seja que minha Pátria viva isolada, 
púbUcâ. Úm ~;id~ m'esrno , iludido. con!egl!em sunerorodur:ão e .est-ão nq ma.s que. primeiram.:-nfP. os na.cio~ O SR. PREStDEr{TE: 
Posso informar a V. Ex.~ que o obrl"'açao, do ~esmo pas...c;o, vrst? como nais se compenetrem dos destinos que 
Lider do meu Partido na AsSembléia ttm ;und padrao .d~ ':ida mms, alto, lhe estão reservados. E <>Crisolados "' P.t}.sa-sc à 
Legislativa do F.stado do R:ioi Grande J a en ~.; às ex.genCias norm; •. o:; da purificados por esra modalidade de 
do SUl o D&puta.do Wilson · Vargas. da dos "'eu.s lavradores .. ~esul_ a que nacionalismo que é vi~0rosa, pura f' ORDEM DO DIA 
• • iro "~~ o govêrno passa a subs:dmt a pro-
,em je.nelro ou. fevere do::'!'""' o ano, dução triticola di'.S Estnr:lo.s Unlrl'N ,. construtiva. lancem os alicerces de 

rl
i~lu·se etn L~ta ao Ex:rp. "Sr. até a sua não plantacão Se ac-(lnte- uma grande pátria que se fará, não Fotaç.:io ~;m dismssão umca do 
rustro da Agr:eultura fol\nec ... ndo cesse no Brasil haverl'l ~~arroT". A 'CP~ para imposic:3. aos o•ttros po•.>c" mas Projeto de Lei da CJmara n." JO. 

\.-~ce e referências sôbre Dl1. trans: sar disso, não é 00_ .. ,sfvei de'":~ r de para C{'JffiPre~m:!i:·:t e fraternld-Jde com 1 de 1957, que fixa em seis (6 ) 0 nú· 
.«>m. os que se ~:>Od. eriam ~.tonar tt ut!ll••t· os btt.·h•lls de '"•1 .... ,.. ... ,, ....... __ outra~ gentes. ·- t! lt I d ~ .l ~· • "" ,. r IAJ o B < m~ro de f-.ora:S de trabalho diários vl . cu w·a su -~Io~gran ense. i como a d~ os anos ali se amonhflm. Reeorre, rasi: n!i.o dí'\'e tcrmar seu es~ 1 
4o Pam.nâ e de Santa Catnrlp.n.. com então, àouêle país 9 med:d.,.c; d .. natu· pirita moral peJa barp;a.nha de base~ dos c:Jbineirns de eler'<'tdor e dá ou· 
o malfadado Convênio assin~o oom reza polltlco-eccmômict~.o:;: di.<;tri):,ui êsse milit3.res_ a troco da fome dos pü\'05 fras provic.Pncws (incluídO em Or ... 
• Oov&no dos E.<it.adOR. Un dos da trigo em alguns pai.c;es. de m§"q bPl- '\Ubdesenvoh-;c.os. O Bra."U quer sim â,~m do Dm, em t'irtude de di.spc-n· 
~êrica do N(ll'te. HOJe, a abo de .fadas, isto é. sem preço dr- e:"'fÇ::t. Sr. Presidente - e ês.se é o nosso sa d~ intersiic-io concedida na .sr.s-
jl*er nos a jornal'\ que um secretArio de i Para outros. nrocuram intrcd!•;>h· 0 p~,.nsamt'nto. 3 maior pensa1:1ento au -''~o anterior. n requcrimrnto do Se-
~·. :mx .• o Sr. Presidente d~ Jtepú- nroduto ntravPs de C("'"'':ér-;os ~·_., .. •n- povo bra"-ilP.ir..~ - desenvolver·se para n:1or ScnD.d:Jr Gilberto /.1<-Jrinho). 
!blK:.n fo1 ao Rio Grande do ;sut a fm j-osos, como ês...<:e renU;o.ado com 0 tn~er;rar-se na Humanidade e P"t:-stal tendo p:u<::ce-u_., f:wor!wds. mb mí.~ 
~o.de eMm!nar a ·~uestA.o Õ() tr11 ... o P9· noo.so País. exercendo de cerh JT'I·l- a t\dD" os povos, aquêles mPiOS in~ m~ros 791 e 792, de \957, dns CO.. 
treoe*fle. entretl:l.!lto, nobre ,r,nador do, par int.e ... -'4_\o do ... r.•na'o d'.•1.n. rlis1xr úveis para que pro]ridam e E L ----. l' Ca 1 tl "'t "' •· · f 1 1 · · - missõe-s: de .:orwrma e de cgüla~ tn..'"'~._,.a ~t~-O va can . OUp u . secrP- tnátiros. n~.ss§o cu la fôrr~ n"ín n"l- seJar.-1 e ins:. O iso a::-Jo:usmo mw '· S 'ai 
i&ri do Pi"E'-4ldeo~'lte da R.eoúb]lrs não demc.s aferir. m~.~ sentimos nas n-l'i- ss comprc'nde: mas compre-c>ndc-st" f• 0 ocr · 

adet~•uada.. a t)('Bada com~ sas eonven:.~~CiM. ;u~ 1ns ret~·ainn e><; na d.!:"fesa de um 1 .. 
a. reeolYer o PtjOblema.. E' ~ôbre ê~f' B"')(O-....-to qlle nó.:: o . .:: :~s!.rimiHl'tl_ q::t lá;') po1em?" t>:ban·l 0 SR. OTHON MADER: 

l.WL a!t6ti&SOr do, serviço ~ac_l.onali<rtrrs :.uJve"'t'mo.s o p-:.~~·o b"'l-~;~- C:U~', ~ao ~odc-m<~2 dtl3P'rlar como ~Para cncamirtllar a t•otaçào - N.í .... 
9ào do trl.-o M Bro.sn sileP·o Não I< ··~t-"'?Oe~<;i<"-+p. t''"""" .,.,., H'll1 sei n<"~ fe1t1... N~o p-ndemO" drxr jl ' . 1 d I S p . 

liiJP ~eJr'J. (lue entenda :da cul- gaúêhÔ aQ caun;n;n"'e, fl'l "'"r:o··:H; 1 _ de '-'JTq<''l:P UO!':S3 p::ot .. 61<>a, Que>lram 0 ' rr-v,sto P~ o arll or - r.. res:~ 
1'.f do !ao, &Jte sim. eer:a 0 tndl- re, M mineiro, enf'm, f'll"' cfU-!'"Z~m 'U nt·:'l é"~ e p ... tró1co é c ~erâ nosso ; d~nte, ~ ProJe-to ('m votação ftxa "m ta41 l)&d ir' 60 Rlo GTandt" ~ Sul suas atJvidr.dt:'.<:! e n' 1 r.:+ .... :·'1 t~~"'" j~ara o bf'm ('~·tar dos br~-- :!e-;ros. ,~1s o numer? d_e horas d~ tra~3lho d~~­

t: 'P.Jp~ ~ mGlas que ea&Q. ~· quando, 8ManhM l'\;{'!p·n ,,.,. rn"-"''- ... ,., "::'1~1 0'' n~Ot t?~O<; CJH{> dPff'n- no dls c<lhmc-:ro~ d(' e;C\'~C('r. Nao 
t~ ~ ~le d• tf'J.ro, ~ EN- , endid(),s ~m :1. n-otfc!n d{' quf' .stou ~3- elo· nfJ'i~as r,mLtrir .. s albmica.!-; não ·temes t) que up<..r à su.1 ;- p:(o\·; .. ,~o: apc~ 
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nas formular algumas objeções., que ser- :;Gnto em conferência que pronunciaram dente, V. Exa. anunciou a votação do 
_virão - creio - para, no futuro, <~per- ua Con,cucração Nac.onaJ do Comér- t'roj'e;o de Lei da Câmara .o.' 10 de 
IcJçoarmos a técnic.a le-gislativa. cio, da quui tirarei um trecho para ler 19.Ji, nos seguintes têrmos: ' 

O parágrafo titL~.:o Jo art. l.n cstci ao ~enado, cada sua import;.mcia e .. Art. lu E fixado em seis (6) 
as.'i.im redigido: oportunidade. o número de horM de trabalho 

«E' vedado a empregador e em· U .Sr. ·n .. mistocles Cavnlcanti falando diár;o dos cabineiros de elevador. 
.. pregado qualquer acõrdo visando sôbre técntca kgblativa disse: .Parágrafo Jinico. B vedado a 

aumento das horas de trabalho fi~ .Há, na rc-a!ictaae, o retardamento das cmpreuador e empregado qua.quer 
xadas no art. 1." desta lei». lnsttiuições políti<:<Js em face do desen~ acôrdo visando 0 aumento das 

Sr, Presid<2'nte, quer-me parecer qttl" volvimcnto tecn.co, para usar expressão horas de trabalho fixadas no art. 
es~.. disposição implica inconveniente mais geral, que <.Jbránge os homens e 1" desta lei. 
p.1ra os próprios empregados, proibe as quc:.tões do ponto ae vista cultural, Art. 2" Esta lei entrará em vi-
qualquer acôrdo ou entendimento entre , técmco e e1.onóm.co, Esse contlito entre g01· na data de sua pub:icação, 
éstl"s c os empregadores, vi.~ando n cs· ;' as instituü,·Oes e a realidade d.;:~ vida , revogadas as disposições em con-
tender, por mais alguns minutos ou horas social moo.erna c que tem provocado, I trário". 
o trubalho que os primeiros real:zaram I evidentemente, muitas das graves crises Embora de ac.:rdo com essa propo-
ruq~de dia. por ~ue esta~nos pa~sando · . , siçâo, desejamos .tazcr algumas consi-

Sao comuns no Rio de Janeiro, sa- V e_ V· Exa~, ::ir· ~res1d~n,~, qu: der ações a respeito dela. 
b(:mO!i todos, as reuniões, à noite. em Temtstoclcs C<ivalcantl atnbut, ate As doutas Comissões de Economia 
~chfíclos de muitos andares, Quando mesmo, as 'crises que a .tra.vessDmos, e de Legislação :>ocial, examümndo a 
lSso . ocorre, pelo m~nos um cabineiro a ctcticknciu da nossa tecmca legt.:.- matéria, manitcstaram..se pela aprova-
prectsa I-azer o serv1ço noturno, rece- lativa. ção do mesmo. O nobre relator Se· 
bendo, naturalme!lte, pagamento extra- Há uma concentração entre nhor Senador Gomes de Oliveir~ na 
ordinâr_io, o que s.ignifica ajuda, auxilio, êsses dois problemas, e os sacio· Comissão de Economia, entre o~tras 
me.lhon~ de ~e11;ctmenru, portanto, pro~ lógicos, inclusiVe norte~.:1mcricanos, considerações, alega 0 seguinte: 
vetto ddc propno. I têm se preocupado muito com o '"Não se trata al de um tr ba-

C t t • f · i ' • • a amo, nc:, en an o,. o paragra o un co . assunto. lho pesado mas, sem dú.vidasJ de 
do Art. 1. d~ prOJeto veda qualquer I Us problemas socb!s, os problemas um trabalho enervante", 
<Jcõrdo no sentido de aumentar o nú· no homem que conhece muito Diz mais S. Exa. em relação ao ca~ 
mNo de h~ras de t.ra~alho, parecc~me i bem as técnicas novas, mas des~ bineiro; 
que os matares prcJudtcados serão os: conhece a realidade social do povo Preso a uma cabine d~: elevador 
e~pregados, os quais, vez por outra, em ! que se vê a braços, de repente, num .serviço monótono 0 home~ 
dtas acertados entre os diversos cabinei- ' ao mesmo, tempo, 1.0m êsses dois d sar · -1' · d 

s os e 1 tctos, es1gnnnam um ê es problemas gravJs~imos. Sabemos d b Ih d ro d d·t· · d · · d 1 I eve can o esp1r1 o ma1s o 
para ficar durante a noite, ganhando, 1 . 1 que o comum .os tra _a a ~res. 
rle.ssa forma salárJ'o cxtcaordi" . . que a cvo uçJo soem tem que se Atenção espeoa1, potsJ co uma 

• nano. , fazer muito mais lentamente do mect·da desta redu - d 
Ficaria estabelecido, portanto, que 0 •, F 1 

- a . Çao dS que a evolução técnica, oi o h d t b Ih 1 f nümero de horas de serviço scrt'a de I oras e . r_a a o para e es, az~ que se venticou nos últimos cin- · t t j .seis; e que só trabalhariam n.lêm dêsse se nec.essarla1 e, .por ano, usta. 
período medi,"lte pagamento su lemen-1 quenta anos, depois que a moder- Sr. Prcst,dente, termma desta _fo:ma 
ta r. p i nu técnicaJ a ldrande indústria, « o relator' Senad~r Go~es de Oh_:-etra: 

Sr. Pr<.'sidcnte, emborn entendamos I era atômica jâ iniciad:J. transfor· ~?mos asstm, pe.a aptovaçao do 
mD.ram completamente as condi· t 

que o parágrafo Unico do Art. 1." pce· 1' pr~Je o; • . . 
d çõcs de vida, O ~ Vw Il L p 't ju icnrã o próprio empregador, não I suas linllas . r. a< o 1 tmn -- erml e 

vamos, nesta altura da tramitação da I Esse o problema, em V. Ex<l, um ~parte. . 
matéria, opor qualquer restrição, Ca-l mais g.::-ais. Uueria considerar O SR. PRISCO DOS SANTOS -
beria, talvez, emenda, mas não deseja· ! apenas wna parte deks - a Com ~Ulto . prazer. . - . 
mos tomar a inlci<.ltiva de apresentá· la, I du téc.nica kgislativa, a do tra- . ü Sr. Vlvaldo L"!a- V • E."cele.n-
par:l que a proposição tenha rápido : ba!ho do Poder Legisl<!tlvo, que Cla, como n_ll!t.ilco,, u:als ~o que n.ngucm 
andamento e o mais dcprcl:lsa possível j ainda ob.:decc, em sua estrutura, pode apreciar, soo este angulo, a cuasa 
~e transforme em lei. / ..:m sua constLtuiçào, em sua fur- ctos cabmcuos, 

• • 
1 

mação, aos velhos princípios da ü homem exerce sua função em am-
. T?dos sabemos que, ha multo, os ca-

1 
dcmocra.:ta reprC!>entiltiV<l e à fuLl· hiente cuntinado, estretto, restrito; por· 

htnetros aguardam essa r~.i\"indicação. 1 ção primordial dos Patlam~rJto.:;, tanto só lh.: pode s·~r prejudicial à saú-
A medida já constou de prvieto de lei 'I que é, na realidadcJ estabelecer a.s de tr~balhar oito horas e tanto Impres-
votndo no ano de 1955 ou 1956 - não normas tund.J.meat;.üs, as normu.> sionu. i.hé o e;;tado Lsico dos a;censori.:;-
rccordo bem. Depois de apreciada pelas I que devem di.'>ciplinar a vida soc;al las de edifícios de grande movimento. 
duas Casa~ do Congresso. s~biu ao Se· [ não somente em um setor, mas em No caso de enguiço do elevador ficanl 
nhor PresJde~te da Rcpubhc:a, que o · todos os setores da atividade hu- presos às vêzes durante horas na cabi· 
vctou,bRlheduzd1.': de oito para seis hor<~s i mana, abrangendo, cada ve:, Jrea ne, no rodo de pessoas emotivas ata· 
0 tra a 0 . tario dos cabineiros. O I maior de penetração. cadas do sistema nervoso em v'u·tude 
.veto, submetido à apreciação do Con S p · t .,. d T · d t· - · · f • r. rc:.Ircn e a cn Ica e em1s- a pura 1saçao, ate que 8e mov1meute 
g:esso. oi aceito c, assim, a proposição I tocics CaviJlcant( a respeito da situa~ outra vez a máquina. 
~a3 1~~ con;eráeuCen;a lei, Vo!ta, agora, ção atual da claOor.:;~ão legislativa no O projeto tem, também, alc:ance médi-

la
e 'aeraç 0 0 ongresso c, aprovada pais e contundente: classifica - a de co-social e V. Exa como médico e 

pe mara penso que mere á t d ' ' b .' cer am~ antiqua a~ em sua cstruturu c for· Profe~sor da Faculdade de Medicina do 
ém 0 apoto do Senado. Darei meu mação. Pará, está dando ao Plenário esclareci-

voto a fa~or, em~o:a com o reparo de mentes de grande utilidade. 
Que o paragrafo un1co do Art. 1." tal- O SR. PRESIDENTE {Fazen-
vez possa prejudicar os cabineiros. Tal- do soar os timpanos) - Lamento CO· 

vez fôsse mais conveniente aos cabine!- municar ao nobre orador que estâ a 
ros q_ue não se dissesse nada, pois quan- terminar o tempo de que dispunha. 
do tivessem disposição para trabalhar O SR. OTHON MADER - Con-
~lém de seis horas, e o empregador es· cluirei, Sr. Presidente. 
twesse de ac:õrdo, fácil sa:ia um enten• Se tivesse .tempo. eu continuaria a 
rliJ?ento entre as duas partes; 0 cabi· leitura dessa o·itica de Themistocles 
netro trabalharia mais uma ou duas ho· Cavulcanti, bastante instrutiva para 
ras, à noite, percebendo vencimento su- n6s. asse ilustre jurista toca nos pon· 
plementar que iria auxiliá-lo neste mo· to.s nevrálgicos e aponta algumas so~ 
menta, em que a vida está tão cara. luções que, aplicadas aos nossos tra .. 

Com êsse pequeno reparo, Sr. Presl· balhos legislativos, com tôda a cer .. 
de,nte, dou minha aprovação ao projeto, teza, melhorariam consideràvelmente 
Jazendo ~penas a crítica do que julgo a elaboração das leis do nosso ?ais. 
inconvemente • Ao concluir essas ... unsidcrações, 

Seria oportuno tratássemos agora, Se.- mais uma vez afirmo que nada tenho 
Mor Presidente, da questão da técnica a opor ao Projeto de Lei da Câmara 
legislativa. Vemos, a tôda hora, nossas n. 10, de 1957, ora· em votaçlio; 
leis cheias de contradições, de êrros e dar~lhe-ei ncsso voto favorãvd, {Mui· 
!alhas, devidO$ principalmente à falta to bem) • 
de boa elaboração, Não temos, ainda, 
boa técnica legislativa, e é êsse fato O SR. PRISCO DOS SANTOS: I 
reconhecido pelos estudiosos da matérla, 
como Temístodes Cavalcanti e Seabra 

1 
(Para encaminhar a votação - Não 

Fagundes. Ambos se ocuparam do as·; foi revisto pelo orador} - Sr. Preq., 

0 SR. PRISCO DOS SANTOS 
Agradeço ao nobre Senador Vivaldo 
Lima, eminente ortopedista, a contribui• 
ção com que acaba de honrar as hu.­
mild~s considera!jjões que estou fazen~ 
do em tômo do projeto. 

O Sr. Vivaldo Lima - Obrigado a 
V. Excelência. 

O SR. PRISCO DOS SANTOS 
Faço apenas justiça. 

Sr, Presidente, peço agora, a aten· 
ção de meus ilustres pares para o pare• 
cer do ilustre relator na Comissão de 
Legislação Social, Senador Mário Mata, 
sôbre o Projeto de Lei da C'imara n, 1 O, 
de 1957. 

Entre outras considerações, S. Ex­
celência, estudando a natureza das ta­
rdus dos cabineiros opina: 

De fato, a natureza das tarefas 
dos cabineiros é de mo:de a causar· 
lhe estafa mental,· tão monótoiias e 
enervantes $ão elas. 

Em ambiente fechado, sOmbrio, 
geralmente tnal arejado, o cabine~ 
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sofre, inegavelmente, em seu psiquis. 
mo, as 'onscquências de bua aü-: 
vidade •. 

.n.:.stm, cremos ser perLitamente 
justiticada u.rua providencia comi;) 
a em tela, r.:duz.ndo, de 8 para 6, 
as suas horas de trabalho, 

T ermiDa o uo'ore relator prónWlcian-: 
do-se tavoril\'Ctmente ao projeto. 

O SR. PRESJl)ENTE - (l'....,... 
do soar os timpanos). - Permita~me 
comunicar ao nobre orador que está e&• 
uotado o tempo de qued ispWlha. 

O SR. PRISCO DOS SANTOS -
\i ou ll'rm.uar, ~r, .!:'residente. 

Os Relatores das Comissões de &o­
nomta e de Le-gislação Social manifes .. 
taram~se favoràvelmente à redução do 
número de horas de trabalho para ~ 
cabineiros; entretanto, além das pertur .. 
bações de baúde mencionada:~ po-r Sua 
Excelência, outras poderão advir, por .. 
que o modo pelo qudl êsses emprega­
aos desempcnndm a profissãc. durante 
horas a fio postados de pé, vertitalmen• 
te, pode provocar perturbações circula .. 
tórías c determinar o fenômeno do êX .. 
tase circulatório vulgarm.ente conhecido 
como varize que é o entumccimento_ a 
dilatação das veias. 

O Sr. Kerginaldo Cavalcanti - Pet.o: 
mite V. Exa. um aparte? 

O SR. PRESIDENTE - {Fazendo 
soar os timpanos) • - Atenção! O tem"" 
po foi ultrapassado. 

O SR. PRISCO DOS SANTOS ~ 
Lamento não poder conceder o aparte 
ao ilustre colega, Senador Kerginaldo 
Cavalcanti, por se ter esgotado o tempo.; 

O Sr. Vivaldo Lima- E.' pena que 
V, Exa. não possa continuar, porque 
está expondo brilhantemente o problema .. 

O SR. PRISCO DOS SANTOS ..,... 
Obr:gado a V. Excelência, 

S.r. Presidente~ encerro meu discurso, 
declarando que somos inteiramente fa .. 
vordveis ao proj"to. (Muito bem)t 

O SR. PRESIDENTE: 
Em votação o projeto. 

O SR. )Ol\.0 VILLABOAS: 
(Para encaminhar iJ. votarão - Não 

foi revisto pelo orador) - Sr, Pre­
sidente, a Constituição Federal, quando 
tratou de regular os interéss-es dos tra .. 
balhadores nacionais, prescreveu o ho-o 
rádio mâxi:mo de oito horas diárias, 
exccdivcl u.p-~nas em casos excepcio­
nais, 

Ddxou, ainda, ao legislador ordiná· 
rio, dentro dessa grande chave de pe .. 
ríodo máximo de oito horas, a faculda• 
de de, em casos especiais, reduzir o 
tempo de trabalho, atendendo nao sô­
mente às condições em que se. execute, 
como também às peculiaridades do tra .. 
balhador. 

Os que estudaram o projeto -em vo­
tação aquêles que o examinaram na 
Câmara dos Deputados e os que o Jt­
zeram nas comissões técnicas: desta 
Casa, reconheceram de absoluta justiça 
o ponto relativo à redução de oito para 
seis horas d-e trabalho dos ascenso­
ristas, 

Falou antes de mim o nobre Senador 
Prisco dos Santos, médlco de alta Z10-' 
meada, que examinou a matétla sob o 
ponto de vista sanitário; ou aejai du 
conseqüências sõbre a saúde. 

Demonstrou S. Exa. a alta conv-e­
niência, ou melhor, a necessidade da 
proposição. 

Tenho, Sr. Presidente, colhido opi~ 
niões contrárias sõbre a questão, Ale­
gam uns que a situação especial de tra• 
balho dos ascensoristas difere de cidade 
para cidade. Exercem algUllS· sua pro­
fissão nas grandes Capitais. em prédJDI" 
de grande movimento, obriS~do.si(:;, a 
permanentemente subir e ~ 0 .. de­
vador, sofrendo as mut~ç6ti ·de·altltwle: 
durante oito horas consecuffitàa. KL 
entrl"tanto, nnsas mesmas cfdôides e. 
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~da;JJ:rn~, aou; de menor n::9~·imento, 
a([u<H•·s que pcrm~nç~;em n-wif rernpo 
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O SR. PRESIDENTE: 

EJn \. otüçrlo o Projdo. 

{ so, .. q~1e o p~oj~io em disn:ss~o f.oi ap ... ~ 'dtste, re~ula a forma de pagn.ment( 
. nas, & Conus:;,no Qe Comtthnção c Jus- 1 de prênllOS pela construção de sçtJ.o. 
t.ça. Como altera dispo.ição vigente só- des em COOf"l'RÇfio ~ dá outra1; pro"'~ ,.il~ .HkJS _ I Os s~s. Senador2.s que e 

qttf'iram permanecer se-nt<JdOJ:. 
Estâ aprovado. 

a p~trunt, 1 hre crimes contra a economia popttlar, vidêndas. , 
t,Pau~a}. I desejaria requerer fõsse enc<Jminhado ã 3 -~ Vo_tação, en1 discuss:iO ~nic;,. 

Sr . .1-'•YStdrntc. i> preceito co~.stitucio­
JWal oi unifonnidadf? fd Legi.s~a\o1o dv 
t· .... b<dho em tcd0 o 1-'aís. Logo nos 

1 .P,rimP~r,J~ _parágra~os do art. _:Jil, _da 0 SR JOÃO VILL.ASEOAS· 
Constmnçno se Je yuc a Le1l obng<~ · · 

Comi.ssáo d~ Economia. (.r.Huifo bem}. do Rr·querimento n.0 448, de 19a7, do 

I 0 SR PRESIDENTE _ Comunico Senhor Cun~a. Melo ~ outros ~r'.i •. se-
. _ . nadores, sohcita.ncto urgêncu~ 'm>s 

·\ao tt~br~ s~n~dm J~ao -~hll<:~sbú8~ q~le, térmos do art. 156, f 3.1), do 'Regi­
a t•xlos l'm gero:1l. B o prin4ípio da·\ (Pela ordem) -- Sr. Prcsident<', 
i"qtnd«'dr: a Lei deve ~c-r unai dentro queira vrrific<Jçãa da votaçJo. 

h;- em _face de Jti:io. huver numero pa1a v?- menta. Interno, para 0 Projeto de 

I taç;ac do rí"qUeTJmento de V. Ex<J., fJ~ Lei d~~ Câmara n.o 179 de 1957 que 
caria ele prejudicado c prosscgu1ria u re1;ifica a Lei n." 2.996,' de 10 ct~ de-bo .t•,:i.'., mesmo a ün;amclltâria~. 

A Lei Magna· prescn·ve quJ a Lei 
de M<·:o~ não pocll:' M:r altn;jda du­
t<'lntc o p--riodo de \'ÍIJên:ia, nem me.~mo 
pdo Conqre:::.so. l · 

A.s:..stin:o.s, enlrd;lnto, cdn.stan~pmrllte, 
,k.sd~ a inst.;~laçJc1 da Uirima Rqn:bll<.a, 
t'm 19 J5, a iiltrrca;õcs pelo 1 Pod,'f 
f:xcruti'\'u. I lá redu•,Õ'-'.S decrt'•'u~as peJo 
Prt':;idcnlt· da H·-'ptibJ;ra., a tim 1dc que 
o Orç_a!ih.nto :;e t"nqtl<ldn: na \.1rTCLd­

duç~o n.I..::~onàl, 
Sr. f're:;idcnte t,rJ\'r:Z purqU(' b Con­

yr .. t,so atoima:o..-:e di? lru.:onstit~'-·onJr.s 
e<"._rttos d<.'~!>a natu. t>:::a, quandb nem 
mesmo o Congr..-.,;.o o poderi.1! f<l;::l'r, 
outr{'S goVd'l\05 H'.Ju-:.n'Mn o ür~'jun;.'l,lO 
de d··tc:m:n;J.dos F:-.(,wm, m..t:; J,,;.:ili!a­
r;;m d C!<.c'ruçào t'"Tn ontr,ts un)dC!dC!>, 
att'~OC!!Lo <I pnn-..ípnJ _p.:rtlti<ll'.ui' a UI­
te r {':_,,s,:; polJUu.:s lo'-d·-". 

O P. r:c.ídcntc da Rcpúhlic~ jdcpois 
d.· est"bdc<.n o Pl.mo dl' f:!.\.\:t10n:1il, 
a)Jrnnu~r;do Uuta.,:-ôe~ \lt'nc-rdiJ::,;cj.:s L<d 

Ld de r,:cios, p.:lS't)U. a hhcrar \·erbdS 
r-m l<n __ e de- :su.~ ... ~l<li.,ÔC:-. or<-1 de $o'\ l· 
"'"{o,·;>s de Estado, era de Def,j_rt,~dos 
2 Srth•.dcrt•s. · 

O SR. PRESIDENTE: 1 disu!:-;sáo. A Mes<t, entr~·tanto, tem po-- jzembro de 1956, que estima R receüa 
V_ . . . . _ 'den•s pard retirar o projeto da orde-m do . e fixa a despesa da União pr.ra o 

• <WSe proceder a \"í'nfrc<Jçao rt-yuc~ diu a tim de cotnpkt.H-lhe a in:;truç_:ão. 1e)';P.re1do de 1957. , 
t Lda p~}o nobre Smador }o~~ Villa:<.hua.~. ; E' 0 que foço, dete-rminando a rdirad.l, ) ·! - ~Ota~âo, ~·m discu.s~ão ünica, 

Qucmun ln·<=tntar--se os Sonhores Se- 'i p<lr<J que a m .. Jtêria seja encaminhada ~~ 1-~la red!lçao fi?al das em_end8.S do Se-
nadores que .-trrov,un o projeto. , ~omis.-:Jo de Economia. : n~do ;l.O PrOJeto de Lei. da Ctunar~ 

, I_Paw,-~). O SR. JOAO VILLASBQAS ---· :?· 142, de 1957.' que estnn~- a R~ce:· 
()ul·Ir;;nn .S<"Qt;u·-se o.s Senhores Se~ M . 1 • d y E S p . .a e Lxa a Despesa da Uma o prn n o 

· · • uJto ormgd o a . "'x~.. r. r:.st- ex~·rcicio financc· · d 1958 A .wd._'re,; que o aprov.-tra.m e levantar~ . · no e - ne ... 
·~ . .,·.· p .. ,eJ .. ('. . ~~o 4." -Poder Executivo- 4 Cl-l -

·-~~os que 0 ti.')<.:H<>m. i au..,.a} · __ U SR. PRESIDENfE -· Está e.s- con.seH1o ~aciona! d') Petról-eJ q·p .. 
Vota illll .a lavor do proJl'to 22 Se- Jc.tc~da a Ordem do Dia. drii~ão oferecida pela Comi:::sào de Fi-

nho;es Sr_n.t.d?res. Nt·nll~m voto contra. ·nanças, em .seu Pa!·ecer n.o 8~3. de 
Nào h,; numero. 'v<lr-se proLedJ'l" a 0 SR. JORGE .MAYNARD: 1957J. 

.. h<mJudd. f. - Votação, em discussão Ül\if'a, 

PRUClcm:.sE À CHI\MAO.", A 
·,~UAL HESP<.itiDcM US SENHO· 
!<I:::S S.EN1\D01-?.ES: 

A~'uurih.> \'icira -· Pr;:;C<> dos .Santo" 
- AII'Jro Adulp/w - .S .. ha.,ltiw Acchcr 

\ 'irorfw) i·reue - Onofre Gomc.s 
- Fuu5t<J Cabral - }(cryuw!du Ca­

t•,..'can{l ~ AtJ•'fúnio Sal!c.s :iobr:<.l 
!;,Hn'to ~ for}/L' lH .. ynard - Lauru 
.,uu1 - f!C'l'c~ u.'l.i(ucnc~ Ltma 'J et­
\Yirõ-i ·-· Pitombo Cm•aiomti - Pawo 
i.'l'r:nandLs - Alcncastro (ú!lnwr.tcs -­
~-:.lt.1du de Castro -- litlbcrto .Alarinho 

- Bcrnardcs }--<llho -· Lw<u P,('~/~·.:o 
(ia.:> par V clln~o - G<J/NCS de O!t­

:·cira --- Frann:scD Ga!lotti - S;mlo 
/{;tmns - Primiu Ü'..'ck (26). 

O SR. PRESIDENTE: 

R!:;pondrr.au à chclm.<d,I 26 Srnhores 

Sr. PrrsJJ!.:nte, p~·ço a pn!d\'ra par,t cio Projeto de Lei da Camara n .J 14. 
;:-x,,rc,~,.do p<"~.:-;c.:tl. •de 1957, que concede a pensão pspe-

i ciul de Cr$ 3.000,00 mensais a Fela­
Jn~i!a dtt S~lva, filha de Franciwo fna ... 
Cl() da Sth·a, ex~inspetor de Jiuh.:t.IIJ 
I telegrãficas do Ministério da Viarão 
; e Obras Públicn.s, tendo Pn t·ecpre<s 
!Contrãnos, sob ns.. 734 e 735, d? 1957, 
'das Conüssôes de: Ce:u;tituiç?:J e 

O SR. PRESIDENTE: 

O SR. JORGE MAYNARD: 

~P.tai cxpl:ca,iio pessoal). (,\'c-io foi Ju."'iça e de Finanças 
~Ct'l./;J pelo ora.ci<Jr). - Sr. l'r~:>td n-: 6 - Votação f':ll dlscusSf\O tin'ca. 
;.·. t<~: hoje trinta d"<-~s que- Í<HPcc-u o ·da reda.ção final das emenda~ do Se­
··i!LJLo~o .St'Jtador Mayt:ard Gome~; de- :nado ao Projeto de Lei da Câmara.· 

'. ,·; 0 ú<1r liollh('cmf'nto ~-10 Sl."nado do i ll.'' 142, de 1957. que estima a Recei­
_,.t<._9r,•m<J. qHc rcct>bi, de <1gradecimento Ja. l' ~i~a ~ De-spesa da União pura o 
;~l..s honh:ll<HJ~·n~ póst.mt<b que ;be to-- exereiCJ~> fmanct;,iro de 1~57 - Ane~ 
' d . 'L d } '(Q n." 3 - órgaos AUXIliares - su~ 
· .m1 prr-st<: ~~:. ' cn ° · banex() 3. 02 - Conselho Na~ional de 

JJlge c.-;wpos May~ad. iJ~onomia (redação oferecida ~la 
Sc-:tado l'cderul - H:o. ! ..... oml.ssão de Financas, em s<>u pn-

Dc:x.1, ... \Sim, J(' se c llnlfu, ml!l ,, k1 

pP-ra o Pn;~; dei.\ o. de e <!'>IH ad1~ •.JI­
d~dc ~~ s.:-r· ob.~e:ynda e ap!lc.t a em 
todo o t.:-rrltó:·io n<ilion;;l. A.~ re4l<lm<l­
~l)-r,., t(m tôd.:-t a p:uu:denc1a. Qu.lflíO 
ao pro)~to l'ln \'ota~·;:o, <J lc\)i.<>lat:(io t'!>-­

:;:brlev 4:.1<" u cabi:t('irn de elcf<~dur 
:kn·râ tr«b::!h,{r se;:-; hora:- per dla, 
=Jtl•'r 110 Üi-;trito Pederrd. t•m SDo ~éltdü. 
•Jo Am<::;z;Dnds. no Rio Grande dtJ ::,ni ~·~·mworY.~. ·.t:.~,.J. .::cuiinnad<t a l.tHd de 
:JU em ?\·lato Gro:::so. /'1. J.:gJ>.,Llç~Qt unt- ,.Júm<"fo. l.!Ld adi,tda a \'Ota\<>0. 
f·orm~ no tm:,mtc, Pbl'i~la e, <-lO n}<'!-.Jl10 ' lJas::.a-s.: .-~ Jrl<itêr .. ~s em !.<t.C' Je 

l.Jth'Jr,t agrddecer, d01 tribuna dn 'reeer n." 8C2, de 1957) · 
~·~·1,du, em norne da viiwa c do• 1 7 - Votação-, eJ.J discus..::ã0 tiu:ca 
Lho~. as homen.::gens pó~lumas tri- Ido Proje:o de Lei da Cârnarn no 142: 
bu·.~1dus <Jo saudoso mar:do e pat, ,de 1957, que estima R Receita e ;t,.._a 
pL•.o.s Puckr,·s Lcgi.slati\'O, E"'-~'-uti- i~-· Des~sa da U~Hio pHa o exer,..í::io 
\o, Jud . ..::iól".o, Ckro, Pôrçcts Arma- , t,tnancei:·o ~e 19:JS - ~~nexo 4 ~ f-'o~ 
das e pdo p;:,vo. No.s~<l prufund<~ ;oer Extcu_tn·o - 4 18 - Míah~~··· o 
aratiddo i.!O S(.nador Lima l'.::x.-tt- ,da~ Relaço~R F::...::te:·:ort>~.:: tend-o Pa·~~-

h"J1~po, bC'ndicia <t todt'S c:-, tr;'l.hülo .. do- · it:k\t1->S,Hl. ::J ·~· 1 d d' h ~ !cez, sob n. 80;:~, d<> 19.'>7, da Co:f,::;-
r<~, org<ml_,tcor as 1gnas oolt:na- ~ão d.a F'i''nlv.· a· fa .0 ·'veJ ·e 

\ , I•' 11· ,, 1- '· ·• " .~. \ l•l ao proJ .. u·s d~ t \,\~S\'. d 
O SR. PRESIDENTE ( F;c~ rndo 

--~f~r r os t'im[J..JJL•S) - Pcnr.ito .<' 1.:o 
nh:':Ji.._;,r :to :-tohr.:- tHdd11r qur do ~cmpo 
.t.-.H<un dc:s minuto~ p.:tra o ~t'nj1inu. 

O sn. J0.\0 VlLLABOr\S 
T::_hito ,· 1; "J,·\o. :-1; dv.:rtcn.._id dL· 'fo.-:~a 
E:;,,,, ~;·. PrcSlt!l'ilk. 1 

, r~;d A ÜJSCU;,SAO UNlCA E~;. 
Li~Xl<.ÃJJJ\ ~~ 11. \'l ... d'Ay.\U .tU)JH­
Úil. l-v,< J.'.tiLJ..t~ LI ... ·~Uo\H-'..,{\.1 
AS .SJ::l;uL.\ 1 c.:) ·ivli-.Li!Kff\S: 

gt>us. f oraços, a) ~e- m_qlVll • to e à emenda de plenário e ·e-
\ V 11' 1 • I'·· I d· FAB f' Ih J 1 apr .n(l--l'n c o lll,l a , .1. u o "e!llrmdo a~ e-mendas de númel'O.S 

t·~:lin;o. • 2-C a 16~C 

Sr. Prc.-id.:ntc, iJ l-.s;;~·s a.qr;l;l~cimt:Il- : 8 - _votação, em dili:CUiisâo fmi_ca . 
, _ . _. . · ll , do ProJeto de Decre-to Legt:üanvo 

l· !O~ "~r,-.(.i.".n:o 0 ll1<':U p_rupro; ~.~'1 lO~ ,tl.'J 23, Ci.e 1956, Origli1á1iO da CH'<11.af>, 
r'ro;.t.J J..: Cc-i.; .. c._u •. ;tra n.' j-J, J.: d 1 t - • me- o <-•u.,qo para ~é:! H'n ar. • oo.t n:~ : do.s Deputado.~. que flpl"om 0 termo 

• ... .:, '--i<:t: rn ... rn~Jl.g.!, P..tfd touc~ o:> .. !c, pe:· .. u·,.~.lu <'ll! m ll Estudo on hunH·nn-- :cte contrato celebrndo entre () oc~ 
'.J.,, .l. Lel n.' )_;,~, Ut: l~ uc j, li<' •O u.t- o;!dll que a Cc~sa preslou ao s<-tudo;;o S..:- "!>Rrtamp:Jto Nacion~J dro Porto.<>, Rios 

S , J .. )~o, d<J h-o 1...-~.-,l/I..n.' ao WUl, LJUt: oL~ n.1du.·· ,\·1.--1-..:,·n;:n-1 G-ome-«,, ilrmando c.im;-1- .~ f'<~na·.·., e n fr't·nr" .. "o<'nho".· Rr"."·''··•.er• ô.He o projeto j<l ~c pronuncí ram, ., ;v. ,., 
.,.s Com.s . ..,ôc.~· Té..:z.;;.::ds, d.HlJo--Jh ab-- ,.J•.l<~ ~0'' 1 1! ,.;. U,pH .. .Jli<"~':.."-'1.,> cu! ..t,;,.o C>- r" ard~·;~t•' f"n1 .'leu f'ditido. r-os S. }\. tMOBRASA)~ para .o ar .. 

. F 1 I .a<..U<liS ~.o~ Ju,m,__,<,;.tq ,,~· p.ur ... s.~u,~s p:-.- Por "<...1 :;.~.\y do s.enl.ilt.n1'1't1to, e.m Ser-- ,ee.lid:\n:..e.1tO rir tf.Tt·e-no n'i .z;ona d!) 
:soJu<o apm1, ·.d<Jr,t:1t. i\-ll1·- ml'i1k, .1"11.'~ .. a· 

I · mclnos, l..:nuu .t'dl'l'C: ret· L.urHr.ít,oJ.~ • .::.u:> c.·p,·. " po"o '•.u .. J.~u .. ~ntc d·'>non ... t1·,·1- , !Y)rto de N.a.tal. no Est:ldo do Ri') 
rlr min! doí.s de m~u.'> mt:t:s brilii.mtc.s " •' ~ u,_ .. ~., • • ' .~u!lH-'t . .__.s l.t..u, de l,~Jll, -!b.J c ib1, J,· ·'' d,. (•!1.~'•'v <Hll<l\".:1 ."ctl "t'.--!ndc Jfdé·r. o. rand~ do Nnrte, onde !"era cO•lo.;lnll-
,o.mp:mhr;ros de h::art:;tdd, cmprc!'t.Jndu- · · ,. ,. 1 -

1 U.Jt, uas L..~m1::.sõ..:s u~: ·--- Cunsli;m- Er,; Q quí' t'nha a ct:<>r, Sr. Ftesl- 7·~. uma Jl1~ta.~~~o para tnoinl1ç de 
lhe intenr;1l sclidadeclade. Re . .sta, -n::<>_· · d ' n.-:o ao nua] T 'b 1 1 d c " ,.me Ju::..n,d; e O'-' .C: u.:: .... -,::o c Lll.tt:r..t. 1 ,, ~., •••• b· )' . . · '' o n UI :l P .cntss. 
po.r,nn:o. dccl<~rar qu{" ntf'U \Oío ~~(",.<1 çn~~- t ..... :·.J Lm · recuscu re~l!;trb ~m se!:sãb l1e 16 d~ 

, d .t·:·,J.jL.o (i~ Le1 _.._.J L.;.uld_Jd !1." H_;,· .:'\add H~ms h;,\·cndo "IH-' tr<~lar, vo't -e•errtbl·o de ·]955 te ld p . . · 
t.-uno(m Lvn ·<'tvd .'1 <tprO\ a~;:o.J <1 p! ,r 1 1 ..,_ ~ ! o a1 ('('elf~S 

• T .. ..c •JJ',' l}U\': <HhG!I:.« o _.·oaer l.::.x . ..::u\1· · r 11ctJT<if' & ~t"'-"~O. d..-~i<Jn.:r.ndo "'"'~·a ,t l,~l'H"O<'a\·•1•. ·~b 11 ,' ".~ 291 78'" 1· roi>ÍÇ}(I. (11 liÍtl) hc-tn); J ~ J :.0 ' -""'' ;:<o e' / (8 

I 
,u il .hJtll ·•0 ltJc.Cl' uwtt< .. r.o!. JtH~ próxwM :1 s quinle: 't957 dafi Con1 ·oou-.. ~- __ ;e C011 •it ' ' E j ' ' ' ' - j,' ~· •• -u ~- Ul(',{O 

O SR. FRANCISCO GALLOTtT: : ~·l 1 ~ tm:1 
- 1 n,Jmi,-Il Ke~l 011 a1 l-'..k!-~1 e ,Julltic:ol; -de .Fin::tnr;a·s; e de Ecctio· 

\ cOJ.d uo c t:tdo do t:'.~pnno ,')mt.; -- ()HilJC\1 00 IJI \ miR. 
(Para ,·rJc:c.min/iar a ''"(<'~ 1·,Jn -· jl\-',í<l ' ~Jcd.!u I"~Jlld.tl de L.l~ 11) ,lvOt}•J 9 Volaç;lo, .1'-'m primrii.'a d:.S· 

fvt ro•;.~,() pelO or.tâor) -- S!', P,, ..... i~ yar<-1 CJ.H·,idcr <lU pa'JdllH"likl de <Jr<ltlli-. 1 - c:niJ.nu3çS.o {jn voh'I.Ção em .;u~;:,;J(} do Projeto de Reforma Goo-;-
eirn;c, ~caba 0 S!'Ilildo dr.: uuvjr a~·p.v ! ~;l\;)o <o~d:'-JU•l .. ll pur 1cmp0 Jc .'H'r\'i\o ..to--> discus..._:ão (iniCR do P~ojeto de Lt•i âa. !l:Ucional n ·• 1, df' 1957, ·q\~e- l':Ub:>titui 
};n-rn de t'ês illl~tre~ rrprc-~cm,;,ntrt Jo .-l.'t" •• d• .. H·.s e1.1 St'.__rt·t<nia dct\.ltll! ff:',UJ!dl, ~ C~mara. n.<~ 10, tl~e 1057, que fixa em J ~ ~."do att. 4' do Aro .:!n~ 1>1 po­
Un:,--to e,.mo:.T<1tica N<1<..Jon,1!. o~> 4 Jd:~ •. ,JO c.xt:rLi._io d'-" !tJ)LJ, tt.',Jdn l""<~n'LCr 1',1·; seis (6) ·o nú:n":-o d~ h::~1·as d~ t.;!·~hal!JO to;,çoe~ T!::tJ?.'Hó_riA.s tlflcl•J--d•l em ()1~ 
,.,-yrht)r,

1 
com ü•rta ob

1
:ç:o, :<c Jf\;JJli~ \ or;l\ e!, :..ub n." ,s1; 1 , Jc 19:57, da Co- . dt;lrios dOS co.hlneiros Ue e •- vaàor c "(!a ;ctem do OH!, nos · t.ênno~ do ar{', 91, 

ft·:.t~r.un frt\ Dráveis _10 projt.'to l'rn! v o~ .m~~;w de hiMJlt;.JS. · 1 c.utras p;-oYidCr.r:iss ·{incl'uido em Or-, :~~~·a _a. d.o F..egm:-ento lnter~o, ~m 
' . lJi"o1.~;;,iJ.<J 1111

.-ca, tf,, P~ojtlu tk dA-m do din .• em V.lrLUdc de dispeu!,:'ll'l~tlJOC .d?. R~quenmento n.
0 37J. de 

i.,.,._;;o, I f. . c. . . ·o a--· Ide. intP~:'ie-iclo conc~dida na .sesBão i l9.,7, do .::.1 Senador Crní>do de- Ca:-:--
F:.stou. <t,.:,s. 1 ~1 , cu.n·f'ndC:o de·l

1
w- · _-u t(,'t· -~n:·'ttl. n. _l:>:.->~_,ue.I,"'J;, ante1·:or, s. requerimento do Senlwr 1t·r:J.. ~pro\·a.do t1a 2."- se;.;);tto I"Xtra<JJ'-

qt,..- 11~l', .. lrr:u1 u <u r· ). clu L-::1 11 SPn,".dor n.tJbert-" Marin110l. tt>ndo 1 dmtu'Ja de 5 dt> a.-;6sto findo'. te!Jdo 
• mt:>mo :<.rr.í. apro\acio: c don c mo · 1 ?J d '6 d 1 1 à v " 

J n. • · :)_ '. ''. • .· .' .• ' c_.~t.:m:;~ro t' 11arcreres favvr:he!s, !ob nú_m1?1..--.. _s 7!J.l .~ parect:r .co.;'t-rârio. -"_ob n.'' 714, de L-:15í, 
C!lnlpüda ,l prUillE'.~.'"' feita a. clS.:c'!ISI.llri.~-- I" 1 1 J J 1 -- " ri C "· "',que ,1fcr:<1 ,,,puNl,t'oi> u e-. t" 79'2, de 1!157, das Comissoes: d~ ,.,!l .. om.~'>.() E~pe<:>JRI. 
tas do Distrrlu Ftd("r,d, que me- rC'dif;JJ\1 p1sl~'-',;;o u1>Jcntc ~ób:e crimó um-~Ec.llnomü~ p de L(-'glsl!lqão Súclal. ; 10.- Votn~ã.o em di.seu%âo úni.~a àO 
Cd."nd·e_c:-"e a apr0va(;do d.~ m,Jth·i:l. tru ·u ~c-unomia 1-hlplllàr. tç1;clõ P-i- 2 _ vctaç~o •·w di.c:cus.são lir..IC:-1., · P1".?.1eto de L-e1 .da .Câmara n:· 51, de 
~ · t • ~· · r:~>ct·r F:n•uní.t''--'1, .!!ob n.~ ,-,· 3, 1!: :1o R::'nuei'imento nu 447, de 1957. no 19o_2 que h<Jmologa, pa~·a t:J:Jcs os 
~-'[)(•,·o, pO!$, SCJ<l l'.\t<l "lu <tt,.lO je, · ! tt \ · 

I d d 195/.d.? Ca,,l,,,.ii:0 1/c Con.•<•<•••1··,0 ,Sr. Mt\ng, .P. ôrto e Q>\lh'Os Srs. 5-?-nn~ ,· <:J. 1 -o~~. a Lel n .. ~ 539. de 12 dl' 1:II1dro 
t'f!'oV \ t a, e que os ;tpre __ ~ent,ltltl'~ . .:t d 194~ 1 R G 
J.1ifloril"l, tO('ti:ntes com as po:d<n•ras "ro-- e ]m!tira. · j'dorr~. ~olítllando urgência. nos ter-·; : _ •,.fO _I:J. rande.do Sul que 

t+' 1 mos do art. 156, ~ 3.". (jo Regimen~o: d~Pl,~ sobre :1. dlplomP.çao ~m eu:·.so 
~r.d-i,o; por õ'tlguVs de .seus mcmb~·os, O SR JO.i.O VJLLASBOAS: l::Itf'rnc, plil'!l. o ProJeto de Lei di\-; e.--;~ad!-'ais d~ formação de p.·off.-SÕJ"~,; 
zrio lhe t:<ponh.om'·d:ticuld,,dco;. \ JCâm:u·ã n.'' 1:31 de 19~7, <!Ue dirpõe; P'-']rna.!:Jo.s, tendo Parecf"reg Con'n'iJ'fo.&, 

Er.J !1(-, S:;. Pre:-:i(letlte. · ~!,Úito fPcJ."l ou/em). (5L'm rct•i~·.io do ur.::~~ :·óbre .:or~di-!o.~ orç:::m;.entilrfos de.stitHl:· .<:ab nttm"1·o.s Hi6 de 1956, Jü:l f" 78!. 
J.i.m 1 • I , dL>.- •• - Sr. Pn ... idcn:t· -. .-io. pt·:? .. ' u: , dfl1' i!. defc~A :vn--;ra ;H: _::{'ocas do n'Jl'· . d~ 1D57, dn.s C JIUi.:.:;õcs ut:; ~ C"tl._.-

• 
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...... o .. o::;:zJs:z _ P- --~ !. _IJS&4=.~_ ......... ==-- _,_ -- J! ,, 

liJ:\UçÃ.o • Ju"Uça; f- tk Jktueaçrio ,:; !Url:ir ~dent'* t }~me-nte »a \ 
&:ult\11"6. oc:t&ao flliz qut o S~ior Tribtmal 1 

11 - Votação .m. di.sclU>SLl ünic~ !.Jldttlf·'tl.l, ~ too-r·b«' a d<ltaÇfl.o de I 
do Proj-eto de Lei da. Oknnra n.o 14-3, I cem :.nmw:es de on.lz;eiros, u1timoul 
de 19.57, que au:tortza o Podt>r Exe~ providênetM ju-n-f,() ~ Tribuna-i.s Re- I 
cutivu a. ab::ir ao P<>der Judiciário - gtoaa.is e &t41s jun.to aos juiies Mu- ( 
Juttiçn. Eleitora1 - 'Ilibunal Regiona-l ~. paiJ'it, cvnjuntamente oom \ 
Eleitoo:al do Estado do E>pirlto Sant-o Ooi e~f<l.l·ços dos pa-l·tidoo, autorida~e.s, j 
-o cri>dHa especial de C.r$ 175.0JO,OO entidQ:dec; cívicati e pessoas, deram a: 
para aten(t:>r ao pa![!:amento de grati- arrancada. democrática QUe a tad;:;' 
fic~c;ão adidon?.l por tempo de ser- 1 ~nima. para _atm.gil'll106 a tão e:use-~ 
'Viço aos servídorao; da secretaria da- 1 JMia TtftO\'açao oe Wdo c elelto:ado 
quel-e Tribunal, no ext-rcicio d<> 1956 l do Pai6 · ! 
tí!l'\do Parecer Fs.vOtáVfl, sob no 807: I .se, a.o in~és .de uma polêmica, pu­
dí"' 1957, da - ComieBão de J;Pinanças. d'llrmo.<> apliea1· durante alguns dJUS' 

_ 06 Março&, re<:tll"80S de public\dac.e. 
l!!s~a ,~nc~rrada R sessão. : horu.s de u·abaiho, linta e pa~el d-e i 

1Lt?1'a11ra-8e a se3sã~ às 16 lw- .'de imp.l-em:a. imi.)Ortndo, no bom seu-: 
ra~> e 5") mi1111 to-sl. Hoo de e.s~ularmcs ~ de auxiliar- ' 

lllOI o.s qu-e, em ma.is de doia tnil 1 

murüc!;;;ios já elitn.vam empeahad.Js 
D12.CVRSO PRO~UNCIADO PELO_ no_ curnprime-nt'? da no1·a .Lei ·truei- : 

SENADOR COI~BRI\ BUENO, NA 1 to:al, - QU€ nos ,mesmos e.abJ1·anPS ~ 
SE.2SAO DE 9 OE SETEMBRO D-E~ ha me~05: de d.Ots anog, dep01s d.f': 
lr'57 QUE S'FJRI_.o,. PUBLICADO tn.f'mor~aYelS ba.ra.111Rs pa:·lrm~ntures,. 
ro:: TE.RlORMEN'I'E. . - entn.o il'emOG :p:\:'star um re.€\·an~e 

~n:ço ao Pals e c-:>t-res~-cnder, c:::m 1 

O SR. COIMBRA :BUENO: ,"ÍÍl!· açOOG e palanu ú~els e constru:iv:>J, ~ 
'LC 0 ~equfnfl' dl.<:curso) à eonfiança, daqu€-le;-; que nos e:era- · 
Sd:J1.)r p;·-e..sidtll:f, Senhores o-c~ ran1 a tio 1-llta.c; t>06ições p0!í:i;>~.s. 

n.o:.a:J:·-e.s, Mell1nr que minhas palavras, mais 
so 0 Ü'"' , bat. - va.le ler -para o Srnado dlBrur.i;:J :e-. 

uc:: c I "'-' .t o ruç.a:>. no:> 1~1~men., cente do emini'atc Mini.st:·o Lu:z 1 
to. ":'au ~vnt:·a a rNorn 1a ed:'It-::}l'.nl,' ~tl:otti, anliga oomum de nmitJ-S 
llí). ~1..:m-rn1o. &lu contrR o :·cc:.trsu d~ nós parl~ment~;rf,/; e u· •es 
Jl_l:;u:iJJJf'~ .. e parJament."r de obs~ru- · t€-munho é in.s•w_...;.eit{)-, e JaJom;io~ · 
c1:-') n'J _St'I1ano, p-J:' jul?á-1o no :no- va!ia. · 
ml'n:o mope:rante, ca-,Jaz de acil-rar 
o~ ânimo.il e criar uma bn.l'l'eira a 
4'1'-~·~nriirr.e·ltcs l:Ot5ivfis e esso:nc:ai~;, 
it. nossa -evo~.uçi:.J dcmocrá.tica, em­
purnmdo o p.:cblema r·"~r!l um t\n­
gub i:1f€Ez. de va:c:aaE.s e ')l'es-i" o~' 
!',;,A~cs - <.le- inkiJ, p--<.ssoa:s, e ---n.1 
!;,wJ. cios )J:.-ó:)~·~:>s p:u·r)do.s, - d~-; 
f:r~<?ndo a-;si:n a ~)erar.ça QU-e a11~~ 1 

ma p.a:lan1-e-ntares e eJelf!:res, de 
1

! 

~nse-gmrm:-'-s, sem de.:ct-curo r,ara 
n~ngttt:n. um bom ou mesmo &J·frí- · 
Yi"l ::!Córdo, que é &mp:·e ~-:·efel'ive; i 
a uma luta inócua em busca de uma : 
y,ti'J:-ia cie Pirr:o. 

O Sr. Juracy Mayalhà.e~ - Dit li-­
c,•:-;~~a pa:·a tutl apar:e? 

O SR. COT!MBRA BUENO - Den·­
t:.·-o i'!ll jYJuco ·-em irei V. Ex.a. 

!Lendo) 
Sób.re a prát:ca· co!'l't>~~-e de o-bE­

k uç:'w, juJ~o oJ,Jortt;no }t'·: dJis deJ>- • 
pa~hos tel-<~-ráfic-os cJ.e Wa.sh:n-Lon 
<i·:> d~J, 29 d'e' R<';Õ6tO, e publi~Pod J3 nO 
c·>ncrduado "0 ,Jornal", Uesh Ca­
pft:d. 11•.> ,,::a oS\:guíutc: 

"''\Va":ú1~ton, 21!1 1FP1 - O 
M-ndvr Vti:::am KnQ- .. :.and, drt' 
Cal.fón.1~<l-. líd-et dR ma:o'.:~a ~e­
pub:lc.?l::., que confrl·e-nc:o~l cJm 
o !,'residente EiSKn_l1owet, avi.wu- · 
o u~ cme er.- !)O!.Stre~ que 0 se- . 
nf\da alyez t:"'.ldN'tl-c rfunir ~r-· 
h-o.~e <~u ~lt',Rn:1ã, a despC',jào dJ I 
"r:Hms:.er'' inicia~o JX:io ~:1ad:n·1 
d._>mocát.ico da Ca~·o;ina dJ Sul 
Eenhot· Stl'IFnl Thurnwnq contra·. 
o p~·o.1eto rte lei do.s direitos cí- • 
ric..,.s. 

O •· fl:bn.-.te:·" ê uma p~·àtica a 
que reccrr:..:~.I os -c:m~:rt.s.i:st.l~ 1 nolte-Sl.m-crfcanc-f! que O:e~ejam I 
1·earda1 a vot1'1(,'~o cie um p-:o­
jeto de lei. e que e:-n ~cral con. ' 
.S~-~t.e ~ill fal~r dmante horrtS.· I 
TI1mmoact, que c·:nnt-Çou a (alar 
ãs 9 horas c;a nol~e de on~-~m. _1 

p~-6~st'gula em s-eu discurEo à~· 
9 hor~.s da m:u:hã de ho;e . 

.. S~nador Ba \{' R~:O!'de : D:.s- , 
rul'."<J de D'Ji Dis::'' 

y:ashü~~;lon, 29 !FPI- - o 6€~ 
nador Thu·:n.onct. d-f'Ju'1crata dll 
C:u·0Una do Sul, b3 ~eu Kt:.t no-i-\ 
te o r~orat de dmat::áo cL~ um · 
di.scurao tw S-enado. O Conr,r.:s , 
sísia começou a fa!:n· na quar- ' 
ra.-:!'eiri: trL·nlillando na quinta .. 1 
!e:·a it !'lo~t.e. ~i\o se a'.huenrou 
M-n~o de la.~·:mjas e de b.b!etf"!' ! 
ri e ie'.t<> ma1faàc _ O J"ec-')l'd-e an­
tf':·ior t\Stava em pode~· do se!:l:>.- i 
<l{\)' Wa:vne· MotM- dot:·mQcrata dv 
o~·e.g;nn. ·desde 193-3. ·• ! 

·":3-:-n e:ntt·it a w:!orni~ dn no-. j,q;j .. 

ll\;:o;, Ld B:.:A-v~·.ai< nQ mo:n\. nw, p~i-:· i 

( $eção .11} 
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ao Sen(1.do, e que tra.duztm intenção Iorços e idéias, já ter1amoa provoca- 1 tivermos recursos, demonstraremos o sr. carlos Saboya - Há pouco 
i:t!Udadora do vot.o. vamos proose• do wn tl-CÓJ.dO qu-e, €S,i1~.ro. Y,..;: ttUal- QUe são empregados em :beneficio do OCmpo, estivemos todos irmanados, vo­
&Uir, usandD todo& «J fecuroos 1e ... quer !orma, haveremu~ dt cum,.guu·, povo, Se formos derrotadcs, OS bra.si·· kndo o projeto de Tarifas, que nos 
gaie, porqu1~ a luta" é Cle vida ou pitl'R o bem da Nn\'.:.o. l'l<=lO cteH.uos leiros aprenderão que, no próximo dis..<>eram ser necessário à proteção da 
1-lort.e para a DemiJcracia~ U.b modo alum c-./.nuar ern t~rre' pleito, devem dar-nos maiores meim1 irdústria e da economia nacionais. 

o SR. COIMBRA BUEJ."fO - MUJ.~ú nha cbs.ruçao,· pn.cU;;l:l.ffiV3 ue uma para lutar, mandando mBior número NôS, da comissão de Finanças, agi• 
t'Jrigado a V. Ex :. . 1 'régua. De rt-sto, a o~t::uçao na d~ u~enistas ~ara as ~sembléias !e- mos de tal forma QUe o nobre se .. 

O Sr. Caiado de Castro1- Perm.t.e Gama.ra F.::c~ral, sá eta para~U..a a gl.Slativas. As~1m, estarao oonsegmn·· n.tdor Gaspar venoso chegou a dizer 
\ . Ex.Q um aparte? : tramitação aos ai.spo:::iltlVOs essen- do melho:~s :natrumentc-s de r1:e~esa que davamos a impressão de oonsu .. 

p SR. COIMBRA BUl!."'!Nt O - Pois ciais. e assim di&.[.Km.':ia <to uo s~na~o. dos seus mte.resses. A guf"rra fo1 1~·· tuirmos um só partido. 
r.ao. L que no caso abunda e prejuct.ca. 1 posta pela atitude obs_tinada da MaiO· OOncordávflmOs magnificamente, 

u Sr. Ca1:ado de castro - Pzrm!~ o sr. Juracv Magatht..es __ Só, ~~a, qu~rendo retroag1r em ~nqui~ta dentro de grande compreensão e ele- ~ 
tl-me 0 nohr.:: orador, afii"tnur ao em1· c.hega.remcs a e&.e acordo à custa d.o la obtida, como d~z v. EX. mmtc vaào espitito, em que havia necessl. 
1 ente oena.:i'lr Juracy Magalh;:es que nosso e::.!orço trabalho o.tvota- ben:, ~m o assentm~ento da mesma dada de a lei ser votada com brevt. 
11 vitóna a Opos1ção já bbteve, p.:ns menta. ' e !I;Xmona e a aprovaçao do povo bra- dzde, pca:que assirn reclamavam os 
t sttt pr::;vado que a MalOrJ\3. não qui".:, o SR. COil\·ffiRA BUENO - siielro. F'.SSe retroce;sso, agora, ?erâ in,erê.ss..:s da Nação. No momento, 

- , d · •""' ... ., ~ - - .. .. -~ um perigo para a v• da democrática. porem n- exlS· te qualquer mensagem 
t u nao po1 .. d, ar num •1.,., part1. oo- Entenao que ma1s u.\c~lm--nte po::1e- 1 por isso mesmo aceitamos a guerra • ao 
t ltão. remes- ""'-.!_cgar a ésse acurao. ct-esctz como uma impÜsição dos fatos; não c.o Govémo propondo me:os para tç!l' .. 

Ácredlto maiS, que a MaiNia não que na? eotabeltçan~cs muros e Lar- porque a desejemos. Desde (lUe esta- nar a VIda do povo um pouco mais 
r.J,::ira mesmo dar ésse níimero, po::-- .eu·as, 1mransp<~mveLS. ~..Jc..cs nós sa- mos na guerra, temos d-e usar todos su . .txe e amena . .Pela Ordem do Dia 

...,. r_ue né-s wmos verificado, 'quase dii~~ Jemos q1:1e. se. 0 assunt-o .cam::.nha'l' os no~sos recursos, para e. tingir nos- de hcje, V. Ex.a ob.;)ervará que os 
1 arnen.e, qu1~ os senad.or~ da :M:al.o- como va1 cammnanqo. des.ocJ.ndo-s~ . s::t objetivo. ~r~Jjetcs_, em d;scu·~ào ~e votação cor ... 
1 ,a, pr.esen.es ao Senado, ~e mmto cto pr.es.igio pessoal de alguns ;)ena- 0 Sr. Carlos saboya _ Pem1ite 0 ze.-pond-...m ao-s in.eresses do po":o· 
t i.lJ,:.era o q1•orum p.ecesf:âno, " :nas oorts e ue)tüados, para, a!inal, en- nobre orador um aparte? ? SR. OOIM~RA BU~~o - DiS­
La hora. da vota~ao ê.:>sÇs m3Smos volver 0 pre.s-~tgio pOHuc.o dos p:ró- o SR. COTI>'IBRA BUENO _ Pvis COldo d~ Y· EX .. Há 1nume.1'<::s e lm­
:: enaãores se arastJ\m do p1enã.rlo. vnos pal"tiuvs perante os l;CUS e:elto- n§_o. po:~ntissu!lOS assuntos de ordem eco-

o Sr. Jlfracv .n.:~galhã~~ :-- Aí é I radc~. a 1\ia;oria. que tem nUmero o Sr. carlos Saboya _ Tem-E:e ex~ nõ:mco.socull em tramitação nesta 
\Jr..a 11Jta mt~rn~ aa . M~OrJ.a, r::.o , ::-UllCierJt~ de pa. 1atüentar~s. acnbará o!orado muito es-sa part~. da ob.stru. ~~a e na Câmara dos Deputados; 
t;.tal nao d.;..:eJO mterv1r. l.echana.o a Guestào para não dar 0 'çao, acusando-a de malefwfJS ao p-'JVO. puço a V. Ex.a, qu-e reccrra a "re. 

o sr. CaHtdo de Ca:s-tr,o - Meu ·braço a torcer parà impvJ' sua von.. o SR. COrM:BRA BUENO - Não se!.ha parlamer:tar>~ um abono desta 
l onto de vi~.ta pessoal é que deYe- 1 lodt..e, no caso presente s2rv.ncto critico a obst~çã-o, sobretudo na Câ- m1.1-ha afirmaçao. 
~:ames, então, acei~ur o ac~·do e. cY_n. nuüs a Interesses polülcc.s' :..raruitó- mara, mas srm o desen~endimento O Sr. Carlos Sabova --:: Estamos 
, k:~ra 1·, do ,,ntemao: que a Ma_ron~ rios e .secundários, do que à evoluça,c entre os. Senadores, neste moment-O. pr_c:cedenõo~ d~ maneira Ucrta e pa­
<:;ta. derl·oü.-dii, pc1s o l't,ue ~o e d.;mtclàtlca ào Pal.S. !Ao con'lário_ do nobre senador Ju- trt~tica. E:>teJa;n V . .Ex:as., certo.s ae 

.~ 1 cs-sivel é que o oongremd con.mue, No momento em <1ue Q assunto se ra~y .Magalhães, acho QUe dest~ vez <f.Ul, se am~-nha algum proJeto de lei 
tomo há \rinte ~ias. sem, funcionar, encam~n!W.r, para um tal plano do ~tu,;g-m;-mos um ~~r9-o r:azoáv-e~ e o ! mteressar 1vamente, a<? povo. iremos 
, 2ndo todos 1::-s ct1a.s novos, senadores prestigio absoluto, a.e r-.:.sügio ·olí~ 1 Rolo C?mpressor n.ao lr_á funciOna. r, . ao encontro da Ma:ona Dllra, irma­
<;Ue se aus-en:am desta capital. Ora, tico ae um part~do m~joritári t: ou :r:n djtr1m~nto da evoluça'D democra- ·nados,_ de braços dados, ombro a om­
f-.E:· cem os f!.tuais não oQnseguimcs da Maior;a a Nacto a.&;.is•ir· ~o re 1

1 IC~ 0 P~~· bo _ 1 b!o. •otarmos a proposição para rá-
!1Ji~glr o quorum t.1d~pen.51áve1 à ~o-~ v~goramento do vêlho tLulo ~;ea.ora-Í, dese;'{en~f'~~;~~ NX-~ Se~acfo~ ~~= Plda tramlta~ão. _ 
t?çao_. e s~ outros ~o~ega?· da M~,w .. ~o meu pcnto de vista, incp;,r,mte e tendem"l-nos magnificamente; iuta- o sr. Juracy Magalhaes-A~emats. 
t ~1. vao retirar-se. nao cre1(i que a.~.n- ! 1nC(lnvenu~me. mos polidamente em plenário de de pcdemos salientar que os efe1tos da. 
1 ire_m:s tão cedo número p_ara vo- Entendo que nós, do smadD, já po- pois. lá fora trocámos sorrir.o,•l e :iper: obstrução serão r-epa-rados em d-:Jis ou 
ta.çao. I~,.so tenho~ tU ap\P'aa~. ha- d·er1amos ter con.segu.ldv, e aini;t 0 tos de mão. conservando n~a ca- três d1as de t1·ab.alllo normal do se-
l·endo , me~mo lanÇado, da tnbu~a. pt:d~mos. n3: detesa. da linha de 

1

. ma:adagem e o alto espírito Q.Ue co- lnac:o. • 
l ~-e~1en e protesto, como ~7mb: o da maA1-..res interesses do p.ats, um o ... m manda todos cs hOmens bem educa-I o SR. COilV!BR..<\ BU~NO - Acho 
!.Lnm~la., re·:xuerendo veribcaçao d-e acordo, ou, mesmo, seo!riYel, 0 que dos c de boa formação moral. pro- 1 que não, como ~rocurare1 n~wtrar no 
, o~açao, ao perceher se €t1COntrarem .será melhor do que uma derrota q4e cura-se. entretanto, criticar a obstru- 1 meu presente dJ.SCUrso, ass1m que o 
no recinto upenas 16 ~u • 17 Sena- não seria nem cta Mai:)ria nerrl da ç.'~o QUe, afinal de contas, é a arma retomar a sua. Jeitwra; já- es:-amos 

.... fi<lrcs. quando o normnl_e ~tarem 32. M~n<!ria. mas, sim, do nosso pr.:.tr,I·es- d{': oue disp~e ~ Minoria. para lutar com 20 dias de ~stagnação e com 
~O Sr. Juracv li.Joalhaes -.A rese ~ aeruocrãtico e d.J regime: dní, a co-ntra a !V!ator1a, Esta esmaga, ven- perspectiva de mmtos ou~ros. 

cte v . .Ex.a, ncb:·e Senador ,Cata-do d'Z linha em que pessoa.lmeute me colo- c~, dest!·ót, faz o aue QUer. A ma.io-, o Sr. Juracy Magalhaes - Desde 
1;astro, é inteiram~nt.e v_er~acteira; s6 qut>i: r1a é rn_aioria e, como tal, se impõe,· que a Maioria chegue a conclusão pa. 
nú0 a enxerga quem na o :tem olhos No dia em queooube Os ab-•ru"ào como dr.sse. certa V{!Z, <> sr. Nereu triót:ca e procure encontrar o cam1-
ole ver. São ingentes os esforços da encont.rava-me na Câ;tara do.s-De~u-' Ramos... . _ · i nho de acesso mais fácil e normal à 
;..r~noria. para que o senado funcione ,adcs; havia conversado com d"zena'" 1 nós, da ÇOOSiçao, Só nos resta consecução dos seus propóSitos, sent 
~1ormal e efi::ientemeute, ~as assim d~ Deputados da Maioria ;mjcr~ I w1 ar, P.~a na,f sermos esmagad<?S, ferir e esmagar a OposiçãO, tmedia· Jrj 
:.11esm0 os re~ultadcs são ·prf'cários. meus; todos sem exc~ã.O de,..la;a- 0~ gu 0 é e revolta. :ê: mult.o tareente após o entendimento, com 
:rmag1ne v. Ex.a s~. em v~z de aju- ram~me, uns· atlertamenté, Outr~ v~- ~~~ nobre morrer lJitando do q13e dois ou três dias de trabalho norm~I, 
d_t=tr ~-.E-e esfôn;o con~<>!·rutor

1
1 nos o~c- ladamente, ser contra a opcttunida- ~tâ a~aJ:~~ obs~~çao, noÍé?·· naoà afi~mo, todo o estra~o da. obStruçao 

·1nás~emc<: numa ~'";"'o c truciont5- de. e, sot:retucto 0 revigoramento d"" Naça-o nem ao neró um Gmaêe lClO sera. reparado com s:mplicldade evl-
•at E·'dent "nt t • V Ex' 'á d d · VQ • P prlo ov rno: é ..1.o. te . n em: e a e;,;e e · · J <$preza os trtulos eleitnrais G.Ue, apenas reação, na defesa de rincl- u--...n · 
"'' certa. InfclJ,7mf'nlP, e..c:t{\ tom:mdo no consenso de todo c Parlamento e piOs idéias e ideais Não po'àe os O SR. COIMBRA BUENO - F-o- r 
nnuito tempo p::tr~ a M~iori.1 con- d-.J Povo brasileiro es.avam definiti- absOlutamente em ~omento al r;: ' mo~ colegas em 1955, na Escola su- -
Y~nce-r-se da ,·err.Jd~ ... _roll v. E?= a vamente enterrados há un.s dois enos. abdicar desse' direito que nos égh~~ perlor;de Guerra e sei que Voss~ Ex~ 
~reclamada c~m ~~nc .. luacle. lou_1á- i Acho,_ portanto, que é.sscs já supe· oôSto nela n-ossa formação moral. A celênc.a te:n vasto ccn.Mcimen.es e 
lie-1.. o que te-2':stro com a r\la10r suu- 'I _·a rios titules el-eitorais hoje são de- aç:ão QUe ora desenvolvemos repre- longo tirocmio. 
paha. .!. , tcst~a-dos ou desprezadOs coni ou sem senta a reação de nossos sP..ntimentos, o Sr. Juracy Magalhães - vossa 

O .S...~. CCilvfB~A B~TEN~ :- r~z~o. pelo Parlamento e povo bra- e ecoará em todos os cantos do Pais. Ex.czlência honra-mé sempre com a 
~!(S d<lls apartes, v1eram ~ntnburr, 'Siletro.s. Não podemoo aceitar as normas QUe categoria de colega no Parlamento, 
c..am vr:;\iooos esclar-edm1:'n!.j:>s. 1 . , QUerem implantar no ara •. •til. Nossa . d 0 O çue se dá Nn -elnção :no aparte Todos n~ antevemos assun qual ação é sincera. cura e leal· usamos n.a. Escola Supenor e uerra ou em 
C: o hobre Senador Jurfl:y x'tag.alhã,:s, I &;.rá o resul~ado dessa c.ampan~a ,QUC arma também leal. Assim' como a qualquer outra parte onde estejamos 
". Que sou no caso mais o imista do na~ éatm~~ra seu Obje_tlvo prmcipal, Maioria pOde esmagar-nos, nós tam- lutando pelos interês.ses nacionais, 
IJUe s EX • cuanto ao fun ionamen- ÇIU e ar-:::e 0 reV1goramento do bém podemos evitar o esmagamento O SR. COIMBRA B'Ul:NO - Entre 
t.o do· SenâdO. Fui pego ~p surprês~ ~~~~rante ~ condenado tit~lo elei- A N~ção nada sofre com isto, poiS outros conhecimentos de Vossa Exce­
qunndo soubE da ob.struç~ nesta de à . se nao houver trallSlgencias, não exrste. em ordem do dia, nenhum Iência que para mim foi um wrd.a­
Ca&-'1, n qual não prat.iquei· àté hoje, . intepr~~;!: ageproalrte, no bom sentido do oroj~to vital oara a recut:t~ração ec-o~ deiro ca.tedrátioo na Escola. Superior 

1. • '""""""' nõm d ~1 de Guerra - aprendi que a vitória m:m pratic~n·ei neste ot:n-tuni-dad'E!.I Quanto à · t- d 1ca o r-a S. t lh •t d 
Entendo crue ~~te proce&-o de obstru- con e ques ao e vencer ou o SR. COIMBRA BUENO - Exis- numa ba a ~ mm as vezes, depen e 
ção, melhorrr.en~e teria ~rg!do e la ;u~c~O ~~pr~o~~teJe n;~~e f~rmué tem dezenas. aguardando tramitação ~a~u~~:S~t3!i~Ut:·ed:~~ ~~= ~ 
atlngü·ia os mesmos objet vos visa- mais àrdua e democrática· d~vi~os nps duas cias do Parlamento. po de ação. 
ck~. ~-e envolve&e. pelo enos no convencer nossos ami 5 • d O Sr. Cat os Saboya - Nem a-qul ta 
~íctó. sõmr:mte n c.lm.nra o.s Depu- convencer-nos, em vezgodC dei~~~ re: na c~m~a dos Dfiputadf'1 e:os- a.~~~~ ~= ~ ~~~.a ~o q~f~1ged~ tadcs. uma t·ez ou~ semp _e lhe foi mo-nos uru; aos outros f~m oropo.5 C qUe v em m t gar a d . 1 c1 .. 
:.·eservada a t.a linha, cüm .. .a.?·el mais O Sr. Juracy •·•agalha'es - P"rmite o e do oovo. o c que premsamo.9 a cançar a Vlw-

1' .m: -... ria. ~ o que nos interessa. No caso 
otlrndo. · V. Ex,a outro ar>arte? O SR. COIMBRA BUENO- E3- presente, como já di.sse, sou talvet.. 

Nós, do Scn(ldo, temos cPn.seguido, 0 SR. COIMBRA BUENO - Oom tamos nos nreocupando mais com as- um poueo mais otimista do que Vossa 
nduralmenfe à custa de ~uitos es- prazer. suntos pallttoos. - Exce!éncia. Para. aJca.nçá.la, deveria-
forças. mantu atitude na~uralmente C!, Sr. Juracy lltagalhães - Vossa O Sr. Juracv Magalhães - vossa mos ter reservado à ca.m.ara nos 
<llferent~ da que norteia a Câmara Ex. cur~u a l!;soola superior de EX.a me oerdõe, mas comete grave Deputados a obstrução pelo menos 
<los Deputado:;, menos acinjada. mais Guerra. N~.o cometerei. oortanto, um ipiustiça. Os fl"',el'"'+"e df' interêsse enquanto tentássemos nO Senado evi, 
<eonciliadora, scbrehtdo, duando no abuso nrof.r.ssion!ll. Iembra!ldo no n::~- público são apa··.;· :· h:-r1e11te cuida- tar que o proj-eto evoluísse para. uma 

""l bre colega que a 11Uerra é uma luta d · - ' -
m~lo dn borra.sca se bus~ a llnha entre duas vontades, e nele. acaba os oor nos. ques:ao d~ prestígio pOlítico dos pro-
di! interésse tnaior para 0 •.P'als. nredominando a vontade mais forte. o SR. COIMBRA BUENO _ Re- prtoo Partidos, provocando uma ques .. 

Assim, sou no cnso pre$ente oti- NóS. da. Minoria, sabemos do de.sti- tifico e completo minha. declaração: tão fecll.ada, contra In-esmo, muitos 
nlL'->ta. f' n:u, lncoerf-nte. A~redlto que no QUe nos aguarda. Ao final, 0 os assuntos paliticos, neste nlenário, elementos .da Maioria que, sabemos, 
st.' t.l..-éssem:~.c:. de..<tde os ; prlmetros "Rôlo compressor" da Maioria hft de - vêm se impondo, rou1>ando mais nAo a apoutm de bOm ~ado. Ent;en.. .... 
diM_ antes do inlcL-. dfl..' obStru~~o func1omn·. em detrimento do interês~ tempo, obtendo prloridade e desper- do que se tivéssemos msfstido em ~ 
trucão na Ca:mnra, alhldos ]nossos es .. se nacional. Nem por isso, entretan- tnndo mais interêsse do que os de- outros meios, combatido com outras 
ne>ta Cao•, " som projuíz~ dA obS• 1to, d<l!!l.stircmos de lutar. Enquanto mais. nnnns, aqui no Sena<to, sem prejulzo _ .• j 
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da. ob6trução na Câmara talv~ j' 1 O SR. con..f.BRA BUENO - Vossn.1 O SR. COIMBRA. BUENO - De 1 e convcnc~doa de ncs ac!J.arm.o.t: nt:t 
houvéssemos at.ingiQo a VltórJ.a., que IJ9icelência iuterpreta o a::.sunto sob pleno acõrdo com 'V. Exa.. \ LOr:.l ca1 .. 1il:üo. l'v.!: L;;.v me.::~uv ~::1:.! 
interessa. ao povo. aspecto estritamente partidário. Eu o O Sr. Juracy Magalhãe! - Sabe' 4;.W,r:,~iren~os. l _ 

Devemos fazer um trabalho hábll encaro sob aspeotos mai."i gerais e, V. Exa. quanto admiro sua. cUltu::a I O SR. COIMBRA BUENO -· Nao 
JlfBte .sentid~ parque, no momento como já. disse, espero esclarecer êste e seu patriotismo, mas entendo que posso condenar a c~mpanha de de-. 
em que o problema .se transformar aparte de V. Exa .• ao retomar 0 curso V. EXa, deve enfileirar~se canos~ l tllocratizaçãa que a. U. D · N. eaté. Je .. 
tm que.st!,o de prestigio e de partido, do meu discurso de hoje, esclar~endo para fortalecer essa C<lnsciência par- · vando a efeHJJ no PalS. Muao a() 
V. EX. a tem experiência e eu a a.d· que não é meu desejo e nem tenho tidária, indispensável ~ funci·Jna .. I contrário, merece os maiores· encó­
(luiri no senado - teremos a refO!'. a competência ou pretensão de cl'i- menta da democracia. rnios, p01s os U1re~urio.3 de tod~ 03 
ina eleitoral com o desastrado titulo ticar tais decisões de V. Exa. da O S.R. COIMBRA BUENO - Mu!- Partidos, no~ Est .. ,C:•.;s e Munlcip~oa 
e outras inconveniências, e não con- UDN ou dos nossos demais partidcs, to agradeço o honroso oonvite de vivem iaz muít() tempo recla1nando 
tendo as melhorla,., que poderão ser ~O Sr. Juracy Magalhâe8- v. Exa. V. Exa.; em. 1946, numa conven,ão conka o fato de o:s dil·:gentea n,a ... 
tentada,s e obtidas no Parlamento de nao se esqueça de que a Democracia poJitic.a rc~.li?.ada em Aná.pOlis, e ~da c~cnais se pian.a'.(!Dl no .Rb da Ja, .. 
maneira impeSsoal, mesmo a.clma dos funciona através dos partidos. o que qual não tinha sequer c..mhecimento, neiro, delx~ndo-o.s. &o desa~paro e 
Partidos. Allãs, por esse processo se f~lta no BrasU é consciência partidá- fui por unanimidade, e ex .. abrupto entregueJ a própl'la wrh~. Es3a as"' 
tem conseguido grandes Vitórias, mór· na. Todos. n6s, que lideramos cor- e.soolhido como candidato a, Gover: .sístêncía, que V. Exa. mwu.na ata .. 
mente no senado, na sua função de rentes pcliticas, sentimos como é frá- nador d.e Goiás, por uma CCligação Irem os ude:.usta.-; levando a0 illterlor 
casa revisora, sempre em bUSca da 11· g.il éEse apreço, êsse apêgo dos bra· que então se c:::ncretizou entre a e uma. o.as melhores colSas que po .. 
nha dos irtterê&:es ma!or-es do Pafs. Slleiros a um partido político qual- União Democrática Nacional o Par- der&o ~cr l'e:t::tS em beaeííCI<J ue· qual­
O que 1nteres.sa vivamente à Nação, quer. E' porque ainda não se cnou tido S?c!al Democr&ta e (J, Partldo :quer ~u~u tias n1:.ssas agrelllia~ 
o que o povo hoJe deseja é que não ent~e nós a devida consciência par- Republ~c.an~. Até então cu '1Unca tt- .Ja::tidaru:.s. . _ 
interttramos na evolução d.a democra- tidaria.. Isto, porém, é uma etapa nha ~rblitaoo em política ou partidos. _De mcd.o geral, .as Dw::!;-oes pa.rU- -· 
ela, votando leis de emergência, quase da nossa evolução. Aí, sim. sou muis) Ao fm1 .de uns, 60 dias resultou mi- danM .~elxarn o tmerlor Hbandona .. 
às vésperas dos pl-eitos. otimfata que V. Exa. Acredito r;ue: nha cle1ção v1torio,c,:a; - gov<:l'nei, da c de-.e só _se Jemora~ uas vespe-

Há mes-es venho tr<:en.ndo tdéias per tneio de lutas eomo essa: que a 1 mantendo n0 limite de minhas fór- ras ~&.s ele1ço~ ~1e1,oraiS que ante· 
eom muitos colegas da. Câmara dos UDN está travando no camPo na- çaa, o quas~ impossível equilibrio e cedctn aos pleltoi5. _ 
Deputa<los e do Senado) a propó.sit-o cfonal pela verdade eleitoral _ e bom entendimento. entre as fôrças o ~r. ~ttrac,;; frlaualhaes - A ma:!o~ 
do voto do analfabeto. V. Exa. o reconhecerá - nosso Pat·- QUe me conduziram, das ativldRctes nutundaQe aa r:o~.:sa. campaaba e 

De
vemoOB recu~ar 0 analfabeto. tido acabará estruturando-~e con:o PI:Of~ssionais e privadas, para a vida ~xat.amente . processar-se quando -já 

t gra~de fOrça dcmoorá.tica. outrcs publiCa,. Espero em DeUs ter r.gido, c.:;tan:cs mmto longe das eleoçôe& pa,s .. 
Temos o dever e ir &O encon ro, em part1dos, procedendo doutra maneira e contmuar sempre agindo com lzsl· t,actas e longe da.;; qua;s que báo da- , 
eocorro d& classe dca homens que i:,ão. também, praticando a. obstru~ dade e dedicação. Terminado meu vlr. 
neste Pais produozi.ram, ne. OOlônia. no ç~? exatamente UQ linha dessa oons .. perfodd' de Govêrno aprendi a lição <?. SR. COIM~RA BUENO - O 
Império, na. Repübli<:a e que ainda c1en~~ partidária, que é uma dn.s d~ uma fragorosa. derrota nas clei- cd1Lcam~ exemJ?•O que a UI)N dá. 

V
h
1
0vj:ranmOs !i!~:~:.~~ '!:~s ::u~C:f~= fragilidades do .sistema dcmocrátl:::o r,ces de 195!>. R{'t-ornei às minhas ati· estcu ce1to, sera. un breve Stii-'1lldo 

do Bra.sll. viàadcs privadas, e em 1954 quando por tDU{.)S._<?:-3. uar~:do~. a be~ ao- .pro­
mo, - por todos aqwêlc.s que sempre O SR. COIMBRA BUENO _ Co- estava na Europa, em viagem reln- gr~o 1-JL.mc.o, do est:larecw.-l:l~o- e 
constituirant uma pequena ellte bl'a. nhece o nobre colega meu ponto <:le ciona~a OOJ?. min~ta profissão de en- a~-.s~ên'"~a duetn. ~o . el~torado das 
iiHeira. vista, com relação aos do7 parudos g>e:nhe1ro CI\'ll, fUl novamente h~.nra•/ :rs~.aaos e., Munici::no::;, ~to porque, 

Deixemo.los mergulhados tlll tnte- dem<Jcrátcos do Pais. se2nprc entendi d? wm n m.lnha escolha como can- ~óaa a aç:.o provoca l'Jaçao~ ll<1 ca&a 
rior. trans!orru.a.dos em verdadeiros e prc.pugnet por um agrupamento I dldato à CBdei.ra que hoje otu:no no excelente para o nosso r~g:.me. 
cargueiros dos que vêm, de geração dêles em tõrno das idéias bãsicas Senado Federal. pe~U m<:!sr~ta Co!lr..o.~ O Sr. h·racy Magalhaes .;_ POr 
em ~er:ação, sendo os detentores da evitD:ndo-se a. retalhação da dero·:»~ ç~o de 46, já com então PSD ctis· enqu~nto l~l~l·La npenaa . a ~ntati­
inetrução, da politica, da boa educa- crac1a, sobretudo entre cs Partidos <adente tranf:;formado em PSP {' mais va Ga. moai-lCação da lu ele~toJ.·al. 
ção e nunca se lembraram de d~vol· emanados da direita de um lado e I-:> apelo da mraiOria dos :Drntórios -·O BR. _COIMBRA BUENO - Pe- ·$"~ 
ver. sobretudo aos que sempre Iabu ... os ehl:anados da esQue.rda, do 01;tr0 1".!unic:prlis do PTB e alguns do PSD.jl.·IC-1.~ a UDH, a. V. E~a .. e a Olref!O 
ta.rarn na lavoura, na pecuária e nas lado, isto é, entre 0 PSD, UDN, PR, \ Vê por at v. Exa., que a minlla !Nacwr.d pela. ~~hz. tmc:lat.v~ de d9:~ 
fé.brica.s, aquilo que lhe devem: algo PL, :PRP e PDC, de um lado, e 0 I esperança de situzr-me. algum dia i ~un uma ~u;"enc1a dm.â~u~l_\ e . dt-
de suootancJal para recuperá-los, para PTB, PTN. PSP, PSB, PST e PRT, numa ng-remiaçto partidária reside 1:eta a~ Esta~os e. Mumci..,~ .. · &-.-"'--.... 
livrá.~!o.s do analfabe:inno, c-u pelo dn outro Indo. I num reagruiJamcnto dos pa.rtJàa$ : ~ demalS ~arhdos tnlha.em cammtm'W 
menos n§..o permitia que seus filhos t!::ste assunt:>, aliás, fcge o.o tema torno das fdéias principias prcg:~ jlc.én.lco, nf<<J auv.av de Ql:le ae~tro 
JJeJe mergulhem. de hoje. e terei o maior prazer, em defendidos. que hoje sã<} ~omun,c; a i de ; Pou...:os anos . te:·en:.u;; . ~ polltlca. 

Estamos dando, no momento, mum Ier,, no fmai, para que fique anexado mas politicos e realizacões a S:.?l'Cm jl!a?-<mai s~b a_ Iespon~ab.llidad,e ~e 
de deis bilhões de cruzetro.s, p...Jr a,D.() o ultimo discurso que sôbre êste tema muitl.)s dêles, diferenciados por che- 1 .::.o1s cu ke~ _g:at1d<J . P~.ttJdOs gr~-Jl· 
para uma jnter!erênctu. até cel'to pon~ pronunciei nesta Ttibuna, nas e ~lglas, il~ndo uu torr..o da1i 1detas·e uplra-
to inconvenien~e. no oensinv super.or, o sr J racy M ali · s b Confinuarci assim dando no limite ! ;oes dJ Povu. . 
ao mefmo tempo que negamos recur.. v E · u r 1' ag d w:s d .~ e: de nlinhas fôrcas CUll"pJ:lmento ·ao i ~a. p:e.o;;ente cnnJuntura palftica do 

~1a0um~t:~z!~ á~;~cteF~;~á.r~~ :?a~~;~O~~::;::~o;~~t~I~fdo~~e v~~~!~~~? <'~~éDr~g;~s~;ic~~~~t;~e~i:: r~ f; l ~a~~Ó~6a~d~.~~d ~~~~~~L:sgio 
0 ~ pã:s 

lhõ d i "" 0 SR C IM n • · 1 )}p·n de .saJ''nção nacKna.l que é Bra- 1 r.ocs_.s pat l os dl~AR> conserva o-es e cruze ro.s com a recuperaç..,... ~·. O BRA BUENO - o qre 1 :'ilia rc..eres. porque emau21·,:m da dheJ;·a, 
dos analfabetos. a fim de lhes dar- se . V"erlftca é. um êrro, a meu ver, I · 1 ..omalll 0 cuminlto úo debentendi· 
mos direito de particular (1a vida da ma1s da prM1ca da lei, do que do A_ p::lltica cte. retaliação e pulvel'l- .! menta gene:·al zacto, S()'oretudo , no 
Nação, 'dO que, em seu dctr:mento, ~eu texto. _ za(·ao .dos Part1dos democrâticcs. im- !Senado, eatão a Democracia começa 
votarmos ve:·baS asu·onômica:5 pant a ~.Sr. Juracy Magalhaes - E' c:m~ r:;oss!btlitanclo urna boa articulaç~ 0 : a perder terreno. 
já ~elerjda !ntervenç?o no ensino sUw sequêpcia, entretanto. à9 . dispo::itivo J prática e ~onS<;'ni\ncia com os pro·! ~ . . ~ . . 
per1or~ modo de agtr condenado na "OUStltucionfll; a muJ·.11lllcldade, l~va I>JJemPs nnc1~n:us, com as aspir-8.ções 1 . A. pre,e.nnçf.o do re~une eE.~ ex1-
ma!or1a das demo:r~cta.s eyoluidas em fatalment~ ao "two parues ~ystem"·.e solicitaçôçs do nc&o 1:t·escin:~nto ~gmao muna t'C•llPrC2i15_so e uu.üío de 
que. o ensino super!or é livre. I sistema de dois partidos). Assim. o I é que vem conduzindo aos des~nten~: c:;f01~ços Clcs ~omens pt~blicos; a ob.s-

Vlmos a ravés dos anos e gerações voto propordonal conduz. inevità.,•cl·l dimentos de hoje, A hnr-"esst.o que I tru~H-o ~de na. o:'OduZll' plenamente 
negando verbas para o ensmo primá~ lmt>nte, à pluralidade partidária. l:Ot:!'lo traz~:r dcs que me eJegemm e .I· ;,c~us .efeitO:"· p:~ticHda so~en e na 
r:o e para a recuperação de analfa~ . . . . que não hâ ninguém 3~t.!~f~it 1 com C:.tmnra. . cos Deputudos. fiCando a 
betos. i.m~indo.os d-e se mtegrareru 1 . 

0 el.e:_;or t sem f C?h~ctêncfa Pat ttd~~ a de:-:Jrienta~ào ctn. Polftiea N~~cionr:l \ S~na<;o f~\Te P~ ra . cut_:lP:ri:, ~ua (un­
na. soc1edacte, de evolu:tem com a 1rmt var "';.d rans ei 1 ? de l!Dl P·~1 a jque observamos no<> últimos tempo.: /çao prec1pua uc ItmP.o ma:s velho, 
~ação. pu !n par 1 o. sem tnalOr .aprcç~ pe as j 'l'em €la dado m;rgem a part.iclr-·s m:J.iA p':nc\~l·ado port:mt.o, r-onema~ 

O .Sr. Juracy Magalhães - Dá li- dde~~ ~~ pr.,ogr~Fa pRl'tldfrigi, m~ srm_ ou com muitas siglas gravita!'ldo í dor ~ P::lt'<\ só ~nt:ar na liça tn ex· 
eença pal·a mais um aparte? indf;~ensáeve'ie no zeFun~io'::a~nt~ar:-á~ : Pm tôl'no das mf'~míe.~;itnJ.s tdébs e : tremzs. 

0 SR. COIMBRA BUENO - p-c;fs Democ~·acia c:; partidos passa'rão a ter fprop;:nmas. que geralmente náQ sf:o! O Sr. Jurae;; llfagal/tães- A VDN 
não I . · "í"'gu'dll" ' - - . ' o· s J M l'-- _,.,., h conceituncao mais verdadeira e abri-/ • • · · . . 1nno é pm·t.wo da d;relto, neoJ Ql&o4 

r.; lfracv aga t~aes .. - :en c g.arão eleitores mait; conscientes, ma's " A n.gi~ltm.~<:ão dos pa~tldCs en: ,p:::u-1 ~erva dor, llem de ('~ft<;Se, se v. exa. 
duas obJeçoes apenas à.s vib .. ant .. ~ ~a .. afervoradca à defesa do i-deal al"ti~ ~as &t.U~ntH; f' fo:rta.Ieerd!'t~, entwades, ree p-eàis.."e m-nn deJinjção Jdeo-léiica., 
lavras de V. Exa. Uma é que a umca dário P 1-:::rupados ern tôrno de tde:..as e pro-lem linhar.. ampln.s diria 4ue 6 um 
campanha sé~a .para a alfabC'tizaçã.o · r grr:.mas Cem d;finiC'.o:; e a?essh•eis•· à pa':'tjdo literal pr~gressista. A elas-
~ .. B:dult<Js, p1at:cada n~ Bra~il, foi O. SR. COIMBRA BUENO - A 'xla compreens:.o. e discermmento do si!icnçi'i{) tlo noF..so partido, ccaw con~ 
dHl(pda pelo nos:o correhgionáno Mi .. explicação é clara. O nobre colfga eleitorado, ocnstxtul a te~e Qt1_e de· ~nv<>dor cu não a act-i-o e teaha 
nistro Clemente M.ariani; outra. a ~e é h~mem ~e partido. Nunca tive ~i~ I rendo. deBc!e que ViJ!l para o Senr;d{} Í'eje:iad~ z;;cmpre que ~sntm, nas 
"ue eu confesso 1n:mh~ corresponsabl- Iiaçao ~art!dárJa, sempre fui ele1to e r. ela pert~varel pOis me parece que die-emsóes para a de. _fender a-lega qye 
lldr.de na estratégia fixada pela UDN por Cohgação, o que é uma •decnr~ n m~nuten<::P.o da situação a.tu~l c"~n- a União D&:r.,crátit'!a Ntt.(/on&J 11 t-Ao 
neste or<:blema da obstrução. Empre .. rêneia da exis1.êncta de 12 psrtidos, tribui mt'lt'l para a deroolir;ão do que C'O~s.ervadora · q~antQ 0 PSD 
guei as parcas luzes da minha inteli- que se allam nos pl.1ncs E~~:tadu:ü~. n:1rn a evoluç~o dr. d""mocr:u~!a r.o ·\ ... ·· · 
gênc~a di~udndo-o com nossos com- Municipais e Federal ci~s m~n-eiras 1 B"at'J. . O SR. COD.IBRA BUENO ._ Não 
panheiros de partido. encaranci{) todcs mais oontra.ditónas, uma tgnorr\nd·() 1 o Sr. Jm·acy Magalhães - A dl-i quJ.S ct:uor cou~ervado!'; e em abOnu 
os $ev-:; P'lt)ectos para, afinal, tomar. ~u não considerando o que se par,s:1 , recão da União Demccrát~ca Nade-~ ct:.s:.o. n;.~.ü un~ vez pl!t'l) a arençã.o 
me!; c·}'t:R. dedsãC. Se V. Exa. t>ntende nas outra'! unida-des. Assim, f. co~.~ .,"1 r-~tfl. lntt>irfln1ente satisfeita com de V. E:-;: a .. pa:'a o meu discurso de 
(t'JQ a clrcü:ão é er;·~dll, sú me C3.te murn o PSD unido ora com n UDN, 1 :-s re .. ~ultadcs da estra1·eg1a qt.~ fixou inb1'ii cuJa.-; i~t~!c.s. tendênehls e pru­
~~zct: "JCci ~uod p:)t1!i, jacia-nt me- ~ra COJ;tl o .PTI3, eMi~:l são .habituals \P~rs:- l('Y::t~" o partido ao povo. fl.s ca .. \gramas .s~o muito parecid:9,s, isto é 
h-r a po~:.er.tes . z.s mms dlVer.sas combinaP.MS ~nrre _ ravan~s que temos realiu.do encon~) .o ~SD. o PR. o PR~. o PL t: ' 
. Venl1a V. Exa. ccrn o v!gor da ~ua '~s d{lze siglas. em 21 E!~ad··:s e cêrca 1

1 ~.:ram I'') cetne do noeso nartkle, Qve !PDC. Os out~·o.::. 6 etnlltlaram da. es· 
mtel'gê-r:c.a, com o bl'ilho da ~~a cu I. de 2. 500 Municípios. 1 ('?_!llinlHl in-. a cu~" do em t~es as rf-/1 querQa. J-.-· . 
tna. C'JlEb::;r..1r ccn:)r-<:o na e."'Co1ha C e O Sr. Jnracy M&galhdes- Na vl- ··u:,e.s do :Srr .. "ll. receptivHlAde t-lo O Sr. Jura.cy M·agalhãq_jl"""/-'V. -~ 
melhor linha de a~ro J)2ra r.<.5l';a ~~ .• \a drmotrétics brasii.,!•:a sô ê-('v:ai"T~nde-. en~u~.l.<!-<l!l1 o tf..<J J)rofundo. dOiii)[itf. menção a partido .COíilei~arlor. 
tre.t€~'a f()i'~!c-:1, e no~so Partido, de '•}'Vt-r lugar para os homem; de par~' ~C'>SC'"' c0'!'!'-!'1 1 "'i~nf>rio!; que ~stanwlS. O SR. COIMBRA BUJ!:No - Cal' 
ceúo, lucrará muito. , ,.li.o. i~&tisfdtcs co~n c.s rtsult:\dJS obt!d0S, i tend8nda p:ua a dtrtt:R 
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O Sr. Jt.;rncy 1'1-fagalh{i.es São:fa:er vencer seus pont?s de vi.sttt. pois! o Sr. Carlos Saboya _ Pod'l}lllOs 
.:~uUet.:~u-; de e:{prcssão qOe não ex. nós do ~enndo, e::;tartan:vs aJudand-o ,procu1.'ar a solução na lei vigoeute. I tível com o nos...<:() progreS® em mui~ 
clu-cm a fôrça do pensam:ento de V . a evo!uç_u'9' do caso de um'l qtK"Stão :,. O SR. GOI~lBR..;\ BUEX(> - Ba~ t{..s setores. 
E'x:a. O 1:obre co_lega .llâ 'Ide concr,r: de 1est 1 1 A questão suscitada. nêlite mame­
dar. pon.m, ccm1go, em que teuho · ~. -Iglú pessoa d;e · 3 guJ~S Sena- · S{'ado.~. ~-epito. na -experiencm de ou- no. no _auge de uma Ciise pOlítica, 
o Ge,er de nào deixm·! pa::;.se em d?r~ e Deputados. facllm.ente :>upe~ Jrro.s !l:uses, llomeariumos inclusiv!: por motJVos que entendo de interêst;e 
julg;-::.uo tese que. u meu~ ver. não é rav.: · e se-m desdo~·o po.r:t nin:~uên.l, ~uma comi.~s:lo de Senador•''; e_ lX'pu~ momentâneo. viEu trazer 0 analfa~ 
lil YE!·u:H.·Jha. A Uniao ll>emocrá:::ca p~lt\:i uma LJUest~o. Ieclm~a de ~resti- ·t:a,io~ para examinar d.-;tvlhaaanwntt> br·to p:na o quadro de votaçlh:s, sem 
Na.:-wnul pocle .:;er CO!lSJ··•c,·acta gi-o de um _ou m.aJs pal'tlcl(':::. {'tiJO re-- o assunto e o Executivo p~deria fazer ma's con.: 'de'·a ~ t I .. 

lJ! um sul o do mm.s lamentável SE"l'i:] a meu ; 0 mrsmo, a fiin de não fazermos um · "1 · çoes; a Prec1p1tacão 
Paríicio liOeral pro<>rcssl·s'a lJUl<Ca 1 l d · 1 depo1's do ass,..,.t,.., ter SJ.d" p1 ·;..,~. "' -'-' ~ · 'cl:. a ren 1 ação c:o ll\'\lhld.a<Jo t.i~ulo ,emaio p1·hná1'io e uma ex )el'iêncla à · ~"' '"' V<>~ 
lmnca pnrtid·~ cOtJ..<;ervadorl. eJe,tünd. lclsta do analfnb~to bn.sJ!eJJo. 0 que tergado, na Constituinte por muitos 

O .SrL COH:!BRA. BUEâ'\0 ~ Se o s 1 Cwlos Sab:~yl1 ~ Re~'l-no5 "'f' J}(l.de alc~ncBJ d t P< !' .. mentales, que amda hoje têm 
leV:iAuncs pura uu, gabiluhe de trn- mc11 er no cnm'"'a de •. 1• 11rt 0 '"'~'pa 1.· outJO co•J -e u:!l ~l:cn~eno a.<-"eitonasduasCasasdoCongre;.:so 
ha no t'l "d · i · ., 'l t f- ' • "c 1 "- • ,[ Ple!..111h 1ç-av .., as r"'o pode·· ·e ai · t be ·.., os~cls ccmpeo:s ~~J;-:mor da dfnota nào aei•t~ fa·Jp;· cem,vé~pf'J'íl!'; de pleltos, não e a rC<'uue- ." Ia I?.I v·.e?ei, !?O e:) ale-
t~n.-o o.-; 12 programa:-. 4s not:c;a-, que recuemos na C·ef€Stl .:Tcs iU::ai.o., yue 1 rnção do analfabf'to mas sim 0 ~eu I cimento d~ OJSP?~Itlvos JUst·~. para 
no~ da~' cammn.lha~~ de.:;P,tVOlvid::t.s. e jvl~am:-'"' nabre.s. ~voro ]prato. 0 que nã · ·•ac:"ari.. de un·a soluça9 r~d.JCal de u~11 dos pro .. 
toe: os. cs , demais cco~.protaute.s ~(· · o SR. C01MRR A EUI'XO _ Nfit>, uma acin-tCsa ofensa 0 a. l.·'rª~rc~ J. de 1 blt•mafi ~a1.s seno.s do Pm~. que é o 
ntu~ça? ~os .12 ~~,rt.dos · nac10! 1~ 1::: f::<Iei e~ :·f'cuo; frtlei r•o est: .. lte}Ja l.w.ooo.rcn cte br:-tsil€.ros desas•i.~ridcs. an.;!lf~abeüsmo. , 
~c:ae. a .sua fun.~a.~uo. e ~.":.con ... ":) parn atm~nnos 0 que.lt't('rC'>:1: quel 0 Sr. Carlos Saboya ~ 0 Yot.a do -:'n"e.n~o qu~ .:~to ao analfabeto 

...... .,sei,"''," ~,uma. t.u m,t ~e p~·ptos. p:ua 8-_r<:>f;wn:~ da nova le<. st" sniT t]Ue an:üf'lbdo resoh·t> a que3Li>)'! : dev_: s:x genoall<-:ad? ct.en~:·o cte um 
4 ~U;1 at·l ... ~·~c. cJeJO .. qu~ ~o Li)l de p-cu- nuo .srr~l·f:qu<' nm l'é'troceE::<~_ e~curl:do 0 SR. COL\iBRA Blii[':'\U __ Em ; pr.t .. ? razoável a se1 ~re~Ixado ~m 

co.:. ?J<t,.., 1~0~ de,ohenam lutn .laudo ~y:· ~u{'stao fechtJda e Ó" presli"!iO ·hipóte~e alouma. cem a ,o-acão pre- Le. Par~. tanto o Go;êtno Fedetal 
qa · re<;unur~a . .em avm;a.-; 1 dOis. o.~ r;.c'it~n. lei )ttadrt cte"' dispositivos cun· iin~·lida- d~"e. atuam;ar o Plano Clem~nte Ma­
p~-q~.r_ann\:-t. 1de1a~, tendent:la-<> e a:.- o Sr. Carla.,. Saboya __ Qe:1nto ao d~s ete-Horalísta~. Sou tl fJ.yor da r1anr ou estabelecer outro IgUal ou 
~11~\·o.::-;, que, ~,a:vo yeq~?_~o~ d~r-::: 'l~l;.:cto d.? vct~ do .analfa~e:?· V. Ex.a •·ecuperacáo do a!l(llfabPto: e do Hu, se pos:ível J_IIelhor; Ul11 ponto. de ~e­
l.:'f.s, -.uuw o. palla.nwnta.l-tno px:ph., d.;· que ele n~.o tem assl.o;;tencia. que lLreito a voto. em tempo o-J()rtt1no, a fer~ncm pala a ordem d~ g.rande:la 
e1t1. no L. ~ao hOJe cotmt;i:ts acs L.. f'!"' Á uhnndon.acTJ) . .. ser oefJeralizado no f:nal dr um p:.o- dru; verbas a serem ~tnb;:..-.:Ias ao 
pa:t1~os regtsnados no T.'S!E. , o sn. COIMBRA BCEXO ~ E' ~>rnma. que implicará na inversão de problema d~ analfabetismo poderá 

ii.Sslm, o que temo.s no ·P~LS. s:·, ~J'"'n 1·ea~:dnde. .J~nitol'; bilhões de cruzeiros. 110 seu .o;er .a dctaçao q.ue atualmente é 
dOJ! grandes grupos de pa~·.t.dos le- · o Sr. corros Sobo1m -· ... qu~ .:~-::;; prcpat·o e esclarecimento. por todos. destwada ao Ens1no Supe:ior. 
g?uzados que d0 fato gnt~·tta~ nn ''e:·bros ~.ia mais dr~tinarl.ts à; P;ornlas as meic~ disp:..niveis ('a base da.<;: ex-: O Sr. Juracy Magalltaes - Ao 
totno de doi.:. programas: 1 um ,ctl:le !';U.1'"'1''<::res d:J m12 à aif::-)ed·7 1 ~·[tO. neriências que já citei vividas por pai-. que me ~ons' . .:t o atual Ministério 
emanou d:;t d~~·eH~ .e. que os P_O•Itl- Pf'rtzunt·') a v E".a nu:~lu são ():; rr .;- ;cs rsu·an2,ei.IOS. \ d.a. Educaç.:~o na o tem qualquer plano 
CO:~. e ~hefes :mb~ln•Jdlram rm lj ra: ;.f'm:'n·t>i·.s? Os alf<~lJ-eHzadJS, :·Jguns o SI' .• luracy Maoa'Ju!es- A recu- i ne.sse sentido. 
mJ.flcaçoe~ que sao o PSD.• a UDl'-1. (t.:.<> (luais ccl.l"am att·'llme:r.t, 05 pos-: pcração- do analfJbeto .so pode ~er' O SR: COIMBRA BUENO - Seria 
o PR, o l·DC. o PL e o PR~; o outro tr.c: df' comando r'IB Re;-1úülicR. tam- le\'::Jcta a efeito atravê:; de camp:mha. l d~ d~S~Jar que dess~mos verbas sulY.;­
qt:te emaHGI..t. ?-a esquerda -e ,que .t:~~~~- · ~fm eleit"s nor ~ lf~ b~ti:>:'iQO~ Encon- de cdnca':'ão de adpltos conforme pro- I ta~1c.w1s para auxiltar o _ensina pri­
betJl 0;5 pohtJcos e chefes imbdH'lC.iJ- 't"'"á 0 r"br-e C'OlE"nfl t:-olndJ pora n moveu 0 Ministro Clement~ .Manan •. / ma-·Jo global e recuperaçao do anal­
ram igualtncnt.e em 6 rarrtificações: <~lfab•ti·rr:f'ilo. em mrt.c:sa nn nai~. :ws o SR. COI~1:BRA BUb"'NO - En. fabeto a partir do próximo exercício. 
·o TE. o PSP, o PSB, o PTN. o P~T .\•ot.-.-.; ern('e-dido . .:: nos f1(1'1:1Bbf'~o.<:? se quanto o analfabeto fõr tratado como forçando a."Sim o estabeleciment-o de 
e o P~~· O id_eal p::u:a a, evolucao f!f!Hrn do .sist'-'m~ rolític-,) :1~ll:ll. f'm 0 tem sido. atA r~gora. ja.rnais resol- um o~ dois planos, digamos quin-
demo~rat .c~. s~rta ~. Peag-repam~nto '1U<:> têm aP~~:: 1 an votr; ~il'l1PlV ·' -0s ~·cremos .• o probie.ma. não. in~eress.~ quenats: . • 
dos 12 P~l Idos, hoJu com 

1
auto.;:da- 11m·t~-~dr-,·P<:: c\E' rf't·to 111·au :i.f': \l)f'.i:l'\1- as ger~:n;oes atua15 a aphraçao dE' O S,. .lur~cy lvlagalha-es _ se 

de Pu.lve~·lZad.a em paucus ,~ so.1da~ ,..~,. vi·:P,'~."l n".:; rlf':O'?lflt~cbnci 0 - din'1e:!'o, com os ana~fabeto;-;, O po- V. Exa_ de.seJa colocar o problema. 
~) ngreouuç~•es. lsto sem neee~>Sldade de roamo 0 afi,·ma v. Fx.ll - e eJal:J..J- litico tem sido muito prático: não em ~ampo .puramente teórico. é de 

novas lc1.s. ! . :·;mri.--, , v'lt~t1 jo J,.,;<:. -~~m r 1urlQu-2r terrl: criad::~ pt'o?"len1as p3.nt :-.: ~-ne~mo , d~~f'}ar ~XlSt?- campanha. que, na 
O Sr. Juracy Maqa,'hâ·~s _ Se Vcs- ('Ort:>'fH'!Í') rr'lm a rf'3lld.Jd· h:.u,;1eila A~s1m. r.em de1xado que fi pClcenta-, p.atJ.<':l. mfehzmente não existe. O 

sa Exceknda levar d d: . ..,ct:.~·:·>u p:n·. 1 ') cme !'PCN1f'ri'l "'e o ann 1frcHf' wm- gem de analfnbetos contc:1UI s::-111 aJ. ~ue mt~ressa, no analfabeto. é o voto 
...,o terreno teórico, direi qu~ l:m;to no 1..:•m Vf'lr>"·'.f'? PPl',"lmfr> flln--1:: o va•o • teiação: Só m~.smo a C2:'["'í'.1 de v:>~o ~~~~n:;cten~e: para .. manter .no poder 

ca"lo bra~ilcho as t-enõenc:.;, go·ai.~ 00 n1,'11f.-.1·~to fnra {'0111 que ('}P apren-j genera]lz;ad:J. dlgatnos. <.h>J1tl'o de d~~ 1o;ç •. s. pohhcas qu ... não tem resol­
fixadas pDr Mc1v-::r. pJra o p .. nsawen- c~~ fl l('r? F:1.rP co.m o~1e M. V'f'l'bns .~P·~- ou qu:r.ze anos._ .fará corl? que a \'Ido ~robl~_n;as d~ noy~ brasileiro: 
to juridic;) conte:nponlneo. Pl)l três: a tmadn:;; a al!ab-et1zar:HJ S{'HlJ'!.1 nuwt~-s NaC"ão e os poht1cos atuaiS .se con. e ao contlat:o. o mfehcltam. 
c-o.:Jservud:na, ele que é e){P,res.5ãiJ Q do qn-e a<:. de::;ttnadas à" '(:";{·OlJs l'.ll'J.:o~ ve.1cam da· necc~sidade de inve!'ter O SR. COIMBRA I:UENO - Por 
Pn.rtidv S::>cial Demoerát:co: /a llberal riorpc;? R.ela~inunrnte à te:e de Vc.s- cs bi111õt'.s n:c::ssários .a reC'upera~;;ão outr? "lado, no ~nt~nto, o pro11I~nu1 
progresSista, de que s~ria o cn·ne .a·~~ Excelm:c:a. ente11do E:l_a ter e]a dos analfabe~cs, r~d.uzmdo sua per~ do .ti..alfabeto ptecr.sa s~r resoly1do. 
União Dtmocrática Nucionalle a so- qualquer log;ca. Se o contl:.:..l:>.•t<.• .nao .:nta~:<'m a nm m;.mmo e Wrnando- O m~rocnt<O oport~no rep1t~. ?era por 
clal trabalhista de que seri:1' a e.spi- pOde Yotar. o ra?oáv-el sr1·la d::.::tm~t-, os aptos, .Jssistidos. valoriz::.do~ e eE- ocas:ao da ~'?!·açao do prC?xtmo Or­
nlla. dor.~al 0 partido Tra~alh sU1 Bra. rem-se maiores verbas .pam. a ~ua c!arecid.cs imparcialmente pelo poder tcrem,Js ocas1ao de aprec1ar. Será 
sHeiro. Seria o pensamen 0 gf'r<J.l alfabetizaç:lo. SE'. no cntant•l. n_~u~l-~ púbLc:o e não como presn. preten- earnent?.: que. dentro de PQl\COS dias, 
pHa uma reestrutu~·cçã.o de pal't!do:; ment.e- os alfabetizados t..::m o dll'f.!Jto dida.mente fácil. por aquel~-" que a ocaswy. de P.ropormos dotações 
politicos feita em base iuterramsntc _de vo:o e vêm p31'a o. C•)Uo::;!e.:so, pr.Ea 1 sr:n!1a111 com aYenturis'nOS p.)\iWi•.S. substancuus a !lm de serein ap1ica­
teóncu, mas prática. as formações e o ccma~do da Repúbl:cn. por. qu-e n9o ~ O Sr. Juracy I11aUCfll!àes- A ~a.m- as. na .. ~ducaçao ... do analfa.beto, ~ 
extinções d~ patrido.s serão \ctetenm- '-;Ot3m eles v-erbas pru':\ a. mgun~ao: panlla a que aludi é contntdttor>a Pr?g.ressn·a extensao do ensmo prl-
na-das ·par êsse si::;tem:t derhocr:it:co 1dOs annlfabetc-.1? &> -eFE::t <:ll(e prncede ·à. te.se de V. Ex a. nano, a todos c.s nossos creanças_ 
que estamos viv-e-ndo. prcce~~J que f' 'cu. m:'lneim paracloxnl oe."c;·ita pc!·: o SR. COIMBRA BUENO - V. Podemo~. inclusi~·e. começar a 
Jongo, mas é rt únic;l nu.nei~ ·1 de se ~V. Ex.a. como podemos. n C'.iLt o.aura, · Exa. c.ita a pena.<:. um detalhe. r.repa.far 0 analfabeto brasileiro para 
c_hegar ao ap~_rfeiçoam~nto,. democ;:â- f;uer uma .deferencla..cá~·~.,.. ·~ 1 O Sr . .[~taCJJ 'J!aqall?âes - Não 1 ao fim de uns dois lustros estar em 
tlCO. v. Ex.a J:l me ouvm a:zh, desta O SR. COP-<1BRA BUE~·:O_ r ••. ~- i 110me esp1r1to ego!.StiCo at~ando no cund.cõe.s idêntieos às dO analfabe-
tribuna; •·c·est eu forjeant qu'on p.ond<> ao aparte ãe V. Ex:t; o que eu 1 Ministro Clem~nte Maxiam, quando t<... da maioria das democracias ci­
devient forjerol1'', é forjando! que se d<'se.id nsseyerar ê QUe o probl!ma, promoVe'l a formidável campanha tn.das como dando direito de voto ao 
p.prende a .:;er :ferreiro: ?, pr~ticand~ 1 d~ analfabeto. n~ ~~-~s~l~. vem ~encto I nacional de alfabetização de :adul· an~lfabet.o. Esquece~.se, no entanto, 
a democracm que se ap.el1dp a. set . ttatado com desmt~Les.~-. e que a tN. os que mencionaram essas democra­
democrat.a.. A 1-lta enke os ptu:odns, \ percenhl_g:em se mant~m mnlS .ou I o SR. COI~RA BUENO - Sou cias, terem muitas delas, menos de 
a.i?da. um pouco amot·fa, cq2.ra um 1 meno~ n~alter~da atra\es. dtls eJJ-". te..<:temunha dtsso. • dez por cento de analfabetos ua.n. 
,chma geral para qu~ ~lt',; se.ln•;:stru· 1 co1omal, 1m penal e repub!Icnna. o sr. Juracy Maqalhaes - :e· do no Brasil, segundo as estaÜs~icas. 
turem em bases ma1s de a.co~do com ' O Sr. Carl-Os Sat>oya ·.- Peço <~ue exatamente. o que gostaria de ouv1r, mais otimistas registram-se 50o/t 
.. re-alid~de. 1 re.<>por.drl a.penns ao Sf'gmnte: ~ voto pci;,, embora aludisse, pela terc_eira o problema é diverso Há 0 1~18co 

Q SH, con.m~A BUE~O .~ Com do analf~beto resolve .a questao do vez. a essa campanha v. Exa. sobre de se atirar no escuro.· 
•- a. realidade bras:.Ierra, ~obretu~o . ac~e- analfabetlf'imo, no Brastl? ela não teceu comentários 1avorá- Pretende.se. no momento, dar pura 

dit-o. qu~ as 2 primeiras ft te~Iden.c.IJS O SR. COIMBRA BUENO --::- Abso-, veis. e simplesmente, o direito de' v-oto 
geraJ..c; CJtadas p(lr V. Ex. to1~~luua.o Iutamente não feri essa questao. O SR. COll\ffiRA BUENO - Sou ao ánalfabeto não com 0 pensamen­
i_)ara. um.a. só: és te p:o~r~sso syra nc~- 0 Sr. Carlos Sa.baya _ Não disse a?li~o do Ministro, Clemente M3;- to de recupeÍ-á~lo mas de obter 0 
1-eta.do ou m~mo ptecll_)ltado,l no dm 'que v. Ex." havia tocad::> r.o a~sunto, rut~l e tenho par ele grande actm.1- voto barato. expondo a nossa gente 
er.t que o social~va~alh,~~l.o. ~o ~apa-~ A pergunta é minha: o voto conce- ra_çao. co~o. um d_:>s homens PU- t'Ur~l aí! assedio de cabos eleitorais. 
ottar ~-e sua p2opna fol<;~. tla_,wp~r dJdo ao analfabeto resolve o Pt'oblem~ b,hc;:o~ ma-ts Ietos deste Pais: Apre- eleitorais, sem qualquer a~istêncio. 
auas &-g:Jas, e p~ssar a agt:L' omethe áo anulfabetismo, no Brasil? Ciet tmenso a luta desenvolvida por do Poder Público. 
~ conta própna. a S. ~a- . , . S~nhor Presidente, precisamos gac;-

0 .Sr. Carla.~ sabOyr:r - y. Ex. O ~R- CO!MBRA ~tT~?J'O De ~ de~contmmdade admmlstrati~a tar dinheiro, i.nvertel' muitos bilhões 
perm1te um aparte? t m::metra alguma. Procul.ai.~l fazer ver n'V Bras11 é fato inconteste. mas nao pn-ra recuperarmos 0 analfabeto e 

1 O SR. con.rBRA BUENO t- Com.a V. Ex.a. que troquei.ldeH~s ~om nl~ diminui em ~ada os esforços dos ~u~, aü fim de uns dois lustros, dart~os 
prazer. c• _ J . )ve-rsos Senadores sõlm~ o ?toblema como o Mimstro Clemente Ma~n~-u. o direito generalizado de voto a to-

O .sr. Carlos .... aboya - J?e-farel OS ,do voto do an::.lfabeto, ~uget!ndo e~- traçat<l planos. os e$-ecutanl no llffilte do .. os brasileiros maiores de idade. 
JXl!t.Idos de lado e me ttte-re1 a; al~uns ltudá~emos a SitUa{fão de 3lguns pa!- de suas forças. amam e lutam por Sem qualquer restrição 
tópicos dn última parte do tliscmw ,s.e~ .da. América Latina, .indusive o nessa tena. o Sr. Caiado de c~sfro _ Per-
de v. Ex. a. Declarou .o nobr~ c~l~ga I Me~nco, p~ra po.steriormente, base,\df's Ao: campanhas periódicas levadas mite v. E. .... a. um a}xn:te? 
que, ~ o Parti~o Soc1a1.nem~~n~,r.J.e<l ~na exper~encia dês.~~ ~vo~. elctborar- "" efeito. não produziram alnda. os o SR. COIMBRA BUENO_ Cem 
le-vasse li questao a c~pr1cho: :v~ando ::nos prOJeto de le1 VISarmo n'solvei rrsultnàos deseJados, por terem s1d0 1 todo 0 prazer. 
OOll).onstrar sel!_prestb:SlO, ~c~o1r1~ J?Or !O pr?blema do voto d~ nnalfal)f'tO. no; abandonad~s: os analfabetos con-, o Sr. Caiado de castro _ La. 
eE-ffió.g-ar a Uma!:! r>emo~ratlca, ~.1c1a~ IBrastl, d-E;: ;um~ m.aüen·a. tt~ogt·E'~'va ·1 tinuam .de1xad~s. como sempre. na j ment0 não concordar com v. Exa. · 
nal e. a obstruçao. : . ~ St"m preCJ_Pttac~es e P!'l'tmdo d.a _ s1

: 1 mf'f-ma f-iituaçao. cc•nsWuindo uma nes~a parte. concordaria se · ao )'' 
O S_R. COI'l\fl3RA BUENO 1- Nap .recupe:~tr::~o t> ~n:e~r. ç.to 1:~1 ~Cl:.?~·-!U2 d:'" n!:t'~ ('~p·:::~.dJ:: ;,·"r:'eiH!'\Pen.o: do mc~mo temoo. reformRs-:emiJ.s a' Cons.- -

L di~ I...,n. Afirmei qu-e 3Clt'~nJ. POt' ,bra:sileml. , mundo, e cúmo~c:.,nnede incomoa- tituiçfi.). clr-ierminando ntlo de\'6-J' êle 
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.ui'õ; - prcci.:a.mo.s un.s !dos out:os J Isto , se~:. • como já reiterei, sem lno.cic-nal, • à bnae dOB ensinament ... .s ncs meics políticos. Raro está 
par.11 mant~rra.os bem alto o; bom ntme p_reJm.to da própria obStrução. roas a serem colructno na pl·'t1·ca, n" 'lró· d. • 
~- d p 1 ' - _, p. v ' s~ndo o l.a em que nao se ta.le '\1.41os tlttas casas o ar am{;.tlto Naeio .. somente na Câmara dos Dcputr~dns. ,.;n10 piei'- ~- '"58. 1 Ut · t fu> ......... o.u ut: .w - no tLSSunto, no sentido de uma 
.:na , lla uaJ e mjus amcnr:: acu.sadoJ a.? menos .no ini::io, nos prizmil'os Em substituição à. discussão !nó- coligação de forças para a f.Ol'-
de -ê:.-os e olllis.sõt.s, que são mwto d!as da pugna. . 1 cuas e à obstrução _podel"iamos JlrJ·· 

· --' i 1 • • t 1 "··i • maçã<l de urn novo partido, rcau; cwpa c a. evc t;-çae ..... a ura tia ~ m. e!.v{)U também de pleno _ moyer prontamente a instittti"<i"' ..... " ,, · e d' =1· , ~ u d ôr - rt ,......v u-.; A informação dada a ê~e res-
~'~ ,''lO " r~, m.... - "+o q e a ~c o·o c-om o contra-{l.oa e dll no~ 'um mês de inten.sificacão do e1~ta~ 
a:.uaç~..o dcs seus membr-Ds, muitcs dos bre senado1· Nova~s Filho ao aparte ruent .... em quP. alt:Rrnativamente. to~ ]:Jeito, peJo Deputado .Fernandes · r limi.,r- d d s "' Filho. aos jornalistas cr·cctencia-<JUalS s-e es vr;am 1:o "e e sur..s o r, Juracy Ma~alhães quanto ao dos os Senadores e Deputados .F'-c-
1-ôr\..:.S para chN'm bom d-~sempenho fab da rontr<;o·vérs1a s'E'r nQrmal c~a cierais dos nossos d-':lZe p9rtidcs, dos na A.ssernWéia Legislativa, 
C('.s S?US manhtcs; - precisamos uns vida democrát1ea.. Quanto a outra iriam acs Est:lào,s ;::')mar Nforço.s com envolve o pensamento do Sena-
do~ cutns, para tr.:zermqs à bari1 parte em qu-e V. Ex.a afirma que se os De!:lutat.os Estaduais vereador'-'s e dor Ber:.ediOO VA-ladar~s. que se- • 
llGY.as dis:posUvos le-gais, o!u dinami~ c~ntinuar preganrio as m~nhas iCéias d-2'mais autcridades e PoiHic:Js, para gundo aquêle pel·la.ment.ar, eo 
z.gr os aue já estão em trarhitação no so!Jr-e t~s no~sos d-oze partldos. aca.l)a- o imediato cumprimento da lf'i vi- tem maolfes:tado em te$e, favo-
cong:r.,.sJo, objetivando profundas re~ rei. em P?rtidO ún.io(} .. como i á. afir- gent-E', que aqui votamos. oom pleno rável à idéia, não da formação 
fcrmas na P!ôpria estrutun'- adminis~ me1. lerei no final dêste meu d1scur- conhecimertt:O dr causa. h:-í cêrca cte de um novo partido. mas da 
ir:ltiva, para J G::n,.êrno pcxt.-er corres· So de hoj-e 0utro oue pronunciei aqui d-:Jis ur.o.s, depois d<' cx-:r.lSth·-os f's- unlão das forças chamadas ccm-
-p-:m(er r.o.s impul.sos e &Qlicitaçõrs em abril do corrent-e ano, para a lei- f.crçcs e bem sucedidOS ent;.endin:';;'n- tristas. - Asp. 
tl'!if<';n~a.dos do nessa progrje.sso; pre~ tt:.ra do qual anelo. uma v~z mais, tos. Sr. Presidente, nos últimos d!as. 
c-Loams uns d.ls out,:ros para: oferecer.. UHa n sua paciência. o-or est<lr ccn- l Se êste idl"al adiamcnt:> tia ·ra- temos a._<:;sistido a trem:ndos, íntensos 

.._ rc:::s re~i.stê:lci-a efetwa às t-e~oas 011 I vfDeido t'l-e que nele esclarec:~ "'om· : mii:.<l.o;ão da R-eforma não puder ser e inóquos debates, rel:ltivJs à prorro­
i=rt'lp-Os aue \)TO-curam Durocr'aüzar i!.StJ p.etamente o auarte de v. E::'->.", que i atin%ido. em face t.ns tomadas a-e gt,çM de mandatos à votação de li~ 
Nn;:lo. e. t.ransfo:rmá-1~ nutn inferno s-em dúvida encen-a ~suntrl da mais ! DSic;õ:-,S h\ fel Las, -po:Jeriamos alcan- cen:;-a para importação de automó­
Ce puastt~rr:.c, des-e.stlmnl!mdo otl relevante importância. Nem em 1 car tre.nstg;-êneias cte lado a l~do. vei.s. a -inúmercs projetos mais ou 
r..wm~o matando a iniciativp. privada. tX'n-,amento, poderl1L admitir partido . deixando entenado como -está " v-e· n.enos de favor. que ora tramitam 
que é a responsánl - quas~ única- único. /lho e ranzinza título e:eit.oràJ. 111e no 1-'arlamento Nacional, e que dão 
por tudo que de bom exislte .. ccrno 1 o ~r .. Jurac71 Magalhães - v:-:J.ssa de th'3 difrunad' já se torn-ou per- orig:.m a malentendidos e notíc~as 
t'll=CUcada ob-ra. humana, n$ta trnen-!Exoelen"Cla a;tâ eno-anado. A linha \turbador e letal. Nó.s ~,o_:im renae .. tendenciosas e desprimorosru. para o 
slciB-o de terrl'.s, que Deus <!le.stinou à . 6: a~ão que prec:miza não deu re- r:.:un-:Js t'ma h':),...-,enanem à Imp.ren.sa. Rl'gime. 
g-ente brasileL':'a, que é das< melhores sttltad-o algum. tanto a_e<sim que não I Nacional QUE', pelos seus ó:·gão m. :.s En: face dê.sses fakls. é que nova~ 
dêstl:! planeta; - precisam.Qs uns d:S chegamos a acôrdo. F.c;:sa linha de representativos fulminou e· inv·:llidou p--ente rolto ao 8-ena,do. para. renovar 
outros pam meentivarmos 'e apoiar- lul;:a talvêz '!J'OOSibilite clima de en·1 a in.sig-nificant·e pape-leta que em sã as expressões que aqui tenho trao;o;ido, 
mcs. cem o nosso trabalho, o po<iel' tendim€nto. consc:ência. já nã,:.> a,proveita rnals :re:ativas à esperança de u'a melhoria 

·ppúhlico const.Ltuido, em tud{> que DTO"' O SR. OOI:MBRA BUENO - Ju~~ a ningu~m. da reestrutw-ação dos nossos partidos, 
mover, de bor.1 e de útil, Jlel:J Brasil tamente. Interrompi a leitura do \ Tud·:>s devem estar lembrados d'l ·no sentido d-e que possam êles cum~ 
como seja a Mnstrução: .d~ n.o"C? cé· meu df?c~-r~o devido. aos apart-es - 1 cam'la_nho mo\ida . p~l:> "Oo-rreio. da 1 pri:z: a missão constitucional, que lhes 
rebr-o para o comando m'\.enonzad:> sem duv1da muito mten~santcs - !Manha" .e inúmeros olrtr-os jornau; e) esla reservada. . 
da Nação; de novas usina$_ elétricas mas a linha geral da cracão que difuso:a.s desta capital e das n!QSsas I Urge que os partidos se rea-çupam 
par~ a rápida industrializaç~ do Rio estava desenvoh'endo mostra exata· principais cidades. com grande pe- e se reestruturarn Em grandes agre­
de Janeiro, e de outras rEfgiões po .. mente QUi> sou otimista em rehçã':> netracã.o e fixação n~ espírjto na : m'ações Naciona~ de modo a ense. 
voJda.s do PaíS; da pavlme~tação de à es!raté~a qu-e p-reoonlzo para a mass~ pcoulaci:.>nal ct;, Pais e até ja:E'm para milhões de brasileiros 
tf';lhare::. de auilômetros c.e: rodoVias; soluçao desse pr-oblema. a·o pa.s.so que do Exterior, c-ontr.:t êste t•tulo. tmm. razão elevada, e uma oportuni­
e inúmeras oútras iniciativa~ vita~.s. o nobre cole;a~ desd-e. o pri!lleiro Seria mais simnles - no caso de dade indeclinável, de formarem nas 

Ninguém ignora que pumerosos memento. preferiu alr.lca-lo cl~r~Ut· não ser alcançado o ideal 00 adta- Hl'~lras pa-rtidárias. como pQliticos. 
DcputQdDs e Sanador-es do' PR, dO m~11:te. através d-o _nroc.P.SSO .( Pmo- menta da tramitar,ã·'l da Reforma - no bom sentido do têrmo. 
PED, do PTE: e. de uma· maneira. cratwo da obstruçao tatnb2rn no buscar-se um acôrd-o. d-eixando d~ A reestruturação que é inadiável 
geral, de noss:>-s C:IQze }Jartici-os demo· Sanad?; eu entendo oue eu melhor Ia-d0 o al."&ent<'rro dO mal of~rnado depende n.ais da boa vontade. da 
<::rttic.::s, são iUdividualmen;te oontr.l obraret. .somando meus par~s es- titnlo, f!Ubstitulnd~-o. uor exemplo , atuaeiío de usos e costumes. - do 
a cportunidade da reform~ atual e fo~os aos no.ssos .amí'!OS aue eendo I nela orópria_ certidãQ de idade, que li qut- da letra morta de leis. sobretudo 
novíssima lei ·~leitora! antes que pro- iwalmente eontráno.s à reforma noa llie d~u orimem. nmms. 
duz;a cs se_us prim~irçs ~feitos. .e têrm.os que todos combatemos~ ::li~ A alegação de que m_ui:::::s el~it.J~ : E' indispensável vencer a incom~ 
apJnte, apM Q5 pi-eit:os que m:igt"' m-entam ~s-peran~s. de atrav~s um l'es perderam. a sua ~rtldao de Jjn- · prcensã( daqueles que se ja.tam de 
na,r. novos caminhos ou ~itivvs tra?alho 1unt{) aos mem]:>ros dDs de.. de. cai por terra, ante o argUmer..to , não pertencerem a nenhum do.'3 par­
a serem .subs:ituídos ou ;ino-vados; ma1s partig.os maiorltãrios. cu~ àS. tamt-ém vali-oso. c'~ qu-P igual ou, tido.s. E' necc-ssâriomudaressamenta­
muitos parlamentares.. ~~ de dezenas sa.n- _ também _contrárros á -p':).~.Sivelmenre. mruor número d.e 1 lidade. fazendo oorn -que todos os entes 
contra,· Ee calam por dlSClp-hna par- 1"eforma, pudt~se ser ev1tada. a nos- P}e'lt.ore.s des.nrellou cu perdeu os re- 1 re~ponsávels se tornem conscios dos 
tidária. mas. ~~ontrafeitos. pois o que sibilidade do a...c;sunto evolmr oara f~l·idos titulos. há dOis anos desti- ' seus deveres políticos e que a indife­
desejnm de coração é um! bOm en- u.m

1
!1 q':lestã<l. fe.chada. isto ~· de pr~.. tuídos de amtlauer '\'alor. pelo.s ]}Ode- I rença pela sorte dos Partidos passe a 

tf'ndimento. ç:ue permita. , aoOS dolB ttg o ela ~uuor1a, que ~ntao. _lKI-derHl re."' -~mry.et-entes. . ser rec- .• e-o-ida com um desdour-o. 
plenários reto::narem um rltmo nor .. e!cudar l11St? Aa ~rgumf'ntaçao p~ra Anrnentarel. nt.? o fun. ce-m o pen- d~.serviço e um {lonvite aos lrrespon­
mal de tr:~balbo produtivo. v ... ncel:' .a re.o::1Stencta d·e "eus próprros .sam+>ntn no Brasil. a esperança rte sáve!s para compoxern 05 quadros 

A qucsU'i.o d~~ prestigio dê~te ou da-- correl~gionârlos. oue um entendimento amplo serR partidâ.rios Para salvaguarda do pró .. 
lfUelc partido dêste ou da~ele gru- Crelo que ao Senado na sua fun- alcançado. Se ureval~r a R.eforma, 1 .. 'e urg que seja encar do 
P-Jo cu p"'SSÔa. ·u. ão constitue reocupa- ção eminentemente oonciliadora. cabe, desde oue f'!SCOimado do .título e fJli- pdr o! l<!Ptem ' bel d t ta · - : ' · · nêste momento sem prejuízo da t r i. . ·.. e ren o pro ema e rees ru ura­çao rr.a;::lr pa'!'a o Povo, J cansadO bstru ~ • rO:s r LSnOS ti vos g;eradores de pok•- ção dos Partid-os e êste é 0 sentido 
de rel~lllçõe.s: e mais do ue cient~ 't d çao 

1
:{t i tfâmara dos Dep~- mi-oo., e ou-e nãn traz.ern vantav;em õe da minha tese dé 1955 que passarei a 

de que n-a fit1al, não hav á. vitól:ia a os, a e a va. mesmo que seJa lati.., a 1ado f':la entã.o noderia. se-r . n trib · 
p:.~',!)áY-rl ou qualquer conqu ta suoo- ár~ua. de !JU:Scar e encontrar a linha ,,0ta<ia em re;lirne de u~ênciR· para r~novar, com uma peque a 

1
con Ul~ 

tancial: 0 Poyo já. aprendeU que a media dos Interesses. do Po\"0, elos fazer valer dist~ositivos realrnent.e çao para êste in magno prob em~. 
0 cordn :.trrehn~:a sempre do. seu lado Partidos e dos polítlcos em causa, Tltei<!. C(lm:J seja 0 que se refere à Talvez a m ha~ concepção "'eja 

.e qu~ esta luta inglória. cotnQ tantas pendo têrmo aos atuais desentend}· ~f'~narão de mals trezentos ml- fruto das observaçoes e padec1menWs 
outras. lhe re~mltará numa !conta as- mentQs que, sobretud? . agcra. esta"O lhõe.o; d-e cruzeiros oara. acrescidos de quem, como eu foi arran-cado. 
tronômir-.a: s1~1·nifiet;Uá em bura per- sendo altamente perm~IOSOS, 05 cem milhõt>s .iá entre<mes ao STE. nos idos de 1946, de um momento 
<'!::~. mn.is no stior e sJ.-ngue ~ara quem O preferível seria nmguém ter, ee fa-cultarem recursos, v~ra a.profun~ pa!a outro. das atividadesHlOO% .apo-
trnba1ha e produz. 1 l~b1·ado de propor a reforma e~ei- dA.rmos até a data. d~ nróxima ele1- 1it1c~s para un;~ Co1lg!'ç!ío composta 

Seria interes.sante tentarP1cs uma ltoral nesta altura, J.?.á t>OUC? mais cão ~"Tal o novo l'lli.st.!'lmento d-o ~.a U. !?· N. •., da ,pissitlé'U.cta dO 
'Primeira avali.ação do que I estã !'6-~de um ano do próxlmo plelto, em Povo Brasileiro. (Muito bem!). P.S.D. 'e d-o P.R .. de_Goiás .. 
ser\•aào ao PQFO. em têrm~ de cru· ple~ fase de aliStamento J}lt~nsivo. co-m. o prova da s1tuaçao caóh.ca, 
zeiros. como resultado do tual de .. d_epo:us de apen~ duas ou ~res e por _ DISCURSO 00 ~mA:I:)oR co. ~fe~ec1da ao povo confundido,. ao 
Sf'ncontro ele pontos de \' a ent~ • .stnal bem su!!ed1~as experiência-:; ;e- "" m.ves de orientado pelos Partidos 
05 pailamenta:res: jgiona!s e aSSlm limitadas. da v~gen... IMBRA BUENO. PUBLICADO NO ahnharemos a seguir os nomes senta-

' ela da nova lei, - e às vésperas de DIARIO DO CONGRESSO NA- na, todoo. tradublndo laeuna.s dos P!l.r- -'1!! 
O Sr.

5 
Juracy Maga1hãe~ - se seu primeiro grande teste naciont.I, CIONAL DE 13 D:S ABRIL DE tidos, mesmo .significando :por vêtes, · 

V ... Ex. coratinua pregaúdo essa. por todos nós previsto quando e. vo.. 1957 E LIDO NO PLENARIO EM' esforços meritórios de brasileiros an-
ldHa n.caba~á. ~o partido \ánloo, no tamos, como um novo marco de pro- COMPLEMENTO AO SEU DIS- siooos por noV<ls rumos. mas desilU-
e~ta.c:Io totallt~Ll'lO. porq~t'! jl oontr~ gre.s.so de nossa democracia. CURSO DE HOJE: did05 dos partidos como ntualmente 
veuua é o nOJ:me.l da Vlda: dem'Ocra... Mas o mal está feito: a reforma se apre...aentam. 
tlc•. da nova lei está proposta e desen- O SR. COIMBRA BUENO: 

o Sr. Novaes Filho - jlt o qu~ cadeGu uma. luta. parlamentar qu-e. 
e::]uil!bra o ..silotema, ! os seus primeiros di.e.s, lé. ameru;a. 

O Sr. Juraey Magalhães 1- Exata- o aprimoramento e votação do pró-
menU>. r xim:> orçamento e começa a infil-

0 s.lt. CO'IMBRA EUENP - Ad~ trar-:>e no ambiente politieo nacio­
rr.Ho que a. co·ntrovérsia seJa. o nor- nal. como um novo fator de enve­
mel, nobre SE~nador Juracy Mag!l- nenamento e desagregação, de pro-
1h.7;.zs, mas te.ro.-bém admito, i- e nis- rogação() de ma!dato, e outros !'Xtle­
s? julgo ter :razã-o. porqueJ nA prá- dientes anti~democráticos. óra enSe­
hca. tf'mo!'. Qbtido bons N.S'tllta.d:os - ja.dos. 
Q<!~, sa tivés.!;.emos evitadP, a luta. O ideal. in.sisto, será num entendl­
ac:_ui no Senado para depqis de es· mento claro. sem desdouro para nin­
~:J:ados o.:t últimos recurs~, e abOr- guém. sem vencid-os nem v~nce-l·'Jl'l's, 
ÕíH.1o mais dlre-tamente a: teoo1uç00 adiarmos n tramitc ... §.o d-.:sta r·?f'Jr-~ 
por um ac6rdo, jâ. o terra.n;.o-s alcan .. 

1
ma )lara logo atlós '- sua primeira e 

ça.do - COinl) ~ro que. ainda. o promí..s.sora. experiência no ârr.brto 

- Sr. Presidente, Srs. Senadores, 
1nfc1arei meu discurso de hoje lendo 
uma notícia que deparei no 11Corre1o 
da Manhã" de 11 do corrente. sôbre 
a. un1f1cação dos Partidos noticia tão 
boa que merece ser confirmada pelos 
fato.. Ei-la: 

BELO HORIZONTE. 10 
Apesar de ain-da não haver atln. 
gido ns esferas oficiais partidá,.. 
rta.c;. a tendência pn.ra a unifi~ 
('n~?tJ em um só partido, dos 
p<~.ri':'1 "'i C"~ntrir,ta-; entre os quais 
~·.._. de~tP,..a.m o PSD, a UPN e o 
PR, COntinua ganhando terreno, 

Além das Allanças. Coligações, Dis­
sidências e outros artifícloa já Mel~ 
tos pelo PaiS. sobretudo às vesperas 
das eleições, registramos mais as se. 
gu!ntes entidade.. ou expressões: 

"Frente pOputaT contra a nema· 
gogia; "Frente de Renovaçlio" i -
Frente de Defesa do Povo e da Lef: 
- Frente de Combate à Demogogia~· 
- Frente pOpular~· - Frente Popu-
lista; - Frente Sindical; - Frente 
Ope1·ária; - Frente Unica; - Frente 
Onze de Novembro; - Frente 21 
de Novembro; - Frente àe Setem~ 
brO; - Frente Nacional Patriótica; 
- Frente Nacionalista; - Frente 

~ 
-~1 

I 

I 
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Trabalhista; - Frente de Detesa M vlvo na memória, o sem nWnero 
Regime Constitucional; - Frente ãe de problemas políticos que. diá-
.Renovação NaciotUtl: - Erente da riamentc, vão estourar nos Palã-
PaciJicaçtkJ Militar/ - Clube da Lan-- cfos, aJnda em seu primeiro es-
terna; - União das FOrças contra tágio, SE:m qualquer prepal'o prévio, 

o G<Jlptsmo; - Liga de Emancipa- sem qualquer estudo, sem 
ção Nacional; - Movimento Militar esbôço de solução sequer vislum.-, 
Constitucionalista; - Movimento de brada, pelos Partidos Políticos 
.Renovação Nacional; - Aliança Na.- - os casos mais desparatados, 
et·onal; - Legíão de Outubro; grupa.is ou pessoais, que ocupam 
Bloco Mineiro no Congresso; - Bloco o tempo dos actministradores e 
Parlamentar IndCf: nàente. envolvem as wluções dos grap- 1 

Em que pese o fato de algumas 1 des problemas, num~ verdadeu'O ,1 

de tais entidades, terem sua origem I ema:ranhado ~.e questõeS, que àe- l 
em boa.s intenções e altrui.smos sua... veriam eer ftltradas pelos órgãos 
proliferaçãG bem como o desVirtua... pa~dários". 
menta e descrédito d~ nmita.s delas [ O SR. PRESIDENTE. - (Fll2_en­
tém um reflexo desastroso na opinião do soar os tímpanos). - Permito­
pública, para o prestigio dos Partidos I me comunt~a.r a.o nobre orado~ que i' 

legalmente constitUídos - re-sponsá.- está a terminar a hora do expedlente. 
Vels pela estabilidade e evolução do , O sa. DOMINGOS ~C1:;> -. 
Regime. J (Pela ordem) -Sr. Pre:n~en J :. -'~ 

sem prejuízo da Ie~íslação em vi- \ queiro a V. Exa. consulte a qasa ~o­
gcr, que é liberal e penuite 0 plUri- bre se consente na pro!'.lX?gaçao re~i­
pa.rtidarismo, e, pOrtanto~ a coexis- mental da hora do expectwnte, a f~ , 
tência de pequenos partidos enten- de que c nobre sen~or Coimbra. Bu ... -
demos que a época que atravessamos no termine sua oraçao · 

0 
, 

çaconselha, e que asirn, devemos re- O SR. PR~II)ENTE. - sena~o 
novar, um apélo aos Senhores Presi- acaJ;m de ouv:r o requerunento óo no­
dente-s e Dirigentes de cada wn dOS bre Senador Domingos Velasco. 
doze Partidos Políticos do Pals, no OS Senhores Senadotes que o apto­
senti-do d~ JJl"Omoverern :pel<J6 meios vam. quetta.m permanecer aentadQS. 
ao seu alcance, fusões ou congrega- · \Pausa) 
çõe~ em grandes Partidos principaiS EStá ap:Klva~. 
ern eonrondncia com as idéias e as.. continua com a palav:-a o nobre 
pirações dciintda.s do Povo Brasileiro. Sen~tlo.r Coimbra Bueno. 

0 
•• I 

Constitui uma tremenda injustiça, O SR. COIMBRA BUE~ - ~·; 
stribuir-Be t-odcs os de.,;a~ertoa ;Jú- nhor PrWdente, agradeço ao nubre l 
bliC{)S apenas aos Prestdelltes da .Re- sena-d<lr Domin~s Velas{:o e à Casa i 
públi-ca e !f!US .wxiliares, - aos mem- a prorrogação que me conc::-deram 1 

bl'QS do Legislat1vo e do Judiciário. para ult!Jnar m:nhas pa.lavraa. 1 
lt raZ'Oávcl que os atributmo.3 tam- cotlltlnua. o oradc·r: i 
bêm e. principalmente, aos Partidos ".hS ca.pltaiS hab:tua~men~e se: ' 
Políticos que, em .seu conjUnto, nao . eneh€ID de esperanç:o!cs ~lda· 
se t-em mOf'itrado à altura da no_,-sa I dOOa donoo de causas ~d1Clas, 
evolução polittca. Na união, no ~- que 'aguardam dias .a fio, para 
tado e no Municípi-o, os PartidOs de1- afinal, irem CGmbOlados por po. 
xam-~e. comumente, suPerar pelos lfticoo à presença do :?residente 
interê~e.s grup:a..t-s ou ~soais, d1lu- ou d.OS o-ovem.adore.s, para r01. 
rsm e até S:t-omizaram sua. autori- çá.-los a. uma. negaUva, ou - o 
dad.e, perderam ~ubstâ.tlcia a tal que ~ p~or - a uma promeEstt 
panto, que &lgun_, dos p-r:11ctpio~ não prctetatória, maliciosa ou não. 
tém sequer uma sede qua.Iquer nas tna.s de qualquer fonna condenà· 
Capftaí:r; dOs Estados, de ond-e d-eviam I vel expando M desgate .a auto. 
controlar d-ezenas ou c-entenas de tldÀ.de ods mais altos postos. 
comunas. As vezes, em alguns Muni... g a...<::slm que os Part~<lcs e,... 
cíp1(1s ~nootltmll'I'06 sedes d~ pa.rtidOS põem a.quêle.s que elegem num 
que nao alf tem nas Ca:,plts.ls; são I dia para arnsa.r oo ou~. Todos 
qu-ase S('!mpre resulta-ntes de lnidat:l.- proinetem e p.a hora de curn. 
vM fnd1vMUa1s l.so1adas e d·evidas à prlrem trnn'stenm pura. e sim. 
d-evoç:\0 part!dt\.lia ~e nQssa gente.) p!esme~te 0 encarg<J para. nqu&-

0 Sr. Gomes de Olzvetra. - Pernrl- "les, cuja obrigação precipua é 
tf' V. Ex.a. um n.parte? . I ltdmjnist::-a.r com seu pensa.rnen ... 

O SR. COIMBRA BUENO. - Com to e ação \'"Oltad<OS para a coi-
todo o prazer. !a. pó.bUea d!stancLandO.se d011 

O Sr. GOmes de Otiveira. - Desejo ' entuchoq_We~. para encarnar e 
congratular-me com V. Exa · pelae d'gniticar a autoridade suprema 
con!ideraçeõs que estA f~ndo a ~- do ps,fu do Eatado ou do MUnt. 
peito dos PartidOs. Tenho em mãOS cfp!o ' 1 

o dlfKnn'8o que desejava pro!ertr ne'Sta lt ·um êrro gr~tante e1c~er-se 
~s!o, rnas estou vomd.o que o tempO um dirigente sobretudo um co-r~ 
nã.o me va-t a.tudar, entbo;a ajude o.. re!lgionárto, 'p11ra em segu1aa, 
plenári"~>. No di!Curso ~ô·l.e o n.ssur. apinhâ-Io de !':olicitações e .ext-
to dos PartJ-dvs nãc enc:tre\ orópri·a· gência.s de.scatJ.J..a.s. aban·ot·l<n 
mente-, t\ fo:rma.ção do~ Part.~-os- mas de probl~:rn.as. insolúvci.:l, ddxan. 
a junç§o d~Ies, tJBXa que se ca-nstJ· do entregue ~ próprfa oorte. 
tu:J.m gn Parti~ d-e ma\.O!' ~tto o ·O 
que, sem d\lvi-da, é uma n~id:1dt li: . um ab!-ur_9u, uuma detl1Qo 
em nosso Pafs. Pr.ocnrej ~saltar a Cl"3Cl8, a fi,cça,o, ~e supe;·ho-
Jmpartânda dos Partidmt na vida metl.i, d-e pur.tano.i mtxávelS, ae 
demcen\tiea da Nação. Assim esta.. S€mi-àeuses capazes de da:-e;n 
m()s ea.minh~nd-o, paraJelamente, den· solução a .. tempo e h,ora, pa a 
tro das me..'lma.'!l concep<-õe!l d'tl vida tudQ e pa. a \Odca,- _pe.o stzupl-es 
demrerática, ou seja. aalfentando a j fato de sua. e.evaç~ ao Po_der. 
nee~ida-de de fortaleclmento dos ) Sem quebrn de Ulgn.dade, Ubet. 
parttóo& n~.ona~l'l. ds.de d~ a~il' ~ pentar. e lealda. 

o SR. OO!MBRA BUENO. - Pol· 1 de partidna. o que preci.!!am.o:=: ~ 
go mu.Uo em ouvir o a,pa.rte de Vossa i ajudar os dirigentes,. do. Pais, dos 
Ex~~ia.. nv:mnente ~.O"rQUt:! vossa. Estados e dos Mun1cfpx·$ a Za-
Excei~ncia tem 'fl'ande exnertê!lCla e zer esforços a.g:ganta._dos para a 
quando Pre,klente de~ta Ca.,:a, deu solução de o<O::sn.s dtfleu!dades, ~ 
sempre um Pxemt>Jo. nar!\ tad<'~ nó~. não exlg!r dêle$ mtacires L'npos-1 
([e eom:pr~end-o pa.rttdária., cOnd"Uzin· !tvels. 
do~se ~em:p-re de m.a.ne1ra tm.pecávet e O. Partid-os, p;.r ntio e<>ta.rt"m 
a intefro rontento d~ todo<; oi"!qUéla<> d.Ptl':!damen.te orga.nl.:ut.dt.s, )'Xls'a-
que, f\lnei<V'lâriOf; <111 SmRdOTPs, acmi do;:; os pleitcs., atlrRtn tud<i as 
vêm traba:hando e 1ut9.ndo peH> nos-c., cos~.s da.s autor!dade.e: co~titu1. 
Pafs. da."l, entram, em vacânc·a, :;té 
ProL!~lll' o orada: que. tm:! 120 d~.a.o; anr.~" d~ pró. 

~Mu1t<r,:. cfo8 que ho1t" oc~m xitnos ple~ c.s, lmr'ntoam ~Urt! 
ca:-d<?fras no ParJsmento tmam ~a."~ t d'.sparam em ca:.re·ra 

1 
~rna~cre.r. m:ztrog f.Ol'am des:ab:'ll::tda. r"Uiml\ ao novt~ can- i 
Pt"t!~tca: todos dewmDS tD a..o c1tl1ato. 1 

Sur~. então, os aeorctos de 
última hor.a, as inlprovi:3ações 
mais eBdrúxuW3:, os apelos aos 
dit<l.s a.poiiticos, aos membros das 
Fôrças A.nna<tas, e OUtros, para 
estudarem sua própria e confes­
sa incapacidade para so!uctonar 
aQUilo que cons-lituí as suas tun· 
ç.ões precipUa.s. 

Partidc.s há que nem em ~n­
sálllento cogitam dos non.tea dos 
seUs próprios correllg.iona.rlOs, 
para a legitima d!splt~.a. dos 
pleitos. 

Para um tal estado de coiSa.s, 
antes de tudo, deve ter oontn­
buido o pluripartJdarlsJno v1. 
gente. ~ 

Talvez tudo isso não passe de 
unm NSSOnãnc:a do eoroneJlSJno 
t outros anacrt;nU:mos heniactos 
do passsdo. 

Numerc.sos dl.sposit::Vos~ e en­
tre ê:-es a lei orga-n.tcl dvs pp,.r­
tidos, devem ser Pl:ontarnente j 
adütados ou decretad.os e não 
indefinidamente protlelad'os. Pre- 1 
cisamcs proibir as improvisações · 
de wper ou subcandidatos de 
últirr.oa hora. à custa dos endeu­
samento de hcmens, :Para evitar~ 
mos as surprêsas e imposições 
pré~eleitoru.is, que "desagt'€gaill e 
desacreditam os Partictes deso· 
rientam a opiuião pública,' amea­
çar.n a evolução da dentocracía 
e a estabilidade do regime. 1 

Pncisamos, urgentemente de 1 

uma reorganização oornpleta' dos 
Partidcs. dando plena autorida-de 
e respon~abilidade P'(llitica. aos 
seus dirigentes, provendo-os das 
nece::sát1.as leis, regulamentos e 
recUI-sos para enfrentarem tts 
atuaL.-, e duras ccntingên.cJa.s. 

Precisamos reestruturá-los, para 
que dêles, e só dêles emanem 
como futuros candidato! \mica­
mente os filiados, reeonhecida­
ment-e partidâri·os das agremia­
ções nMkmaJs reglstradas no 
S. T. E.. homens já experirnen­
tadDs e, sobretudo, ~onhectctos, 
cem ,r;eus defeitos e qtu&lidaàfS 
Jongamettte expostos ao ittlga­
mento dP- sews próprio correligio­
nários.. na C011vivéncia e luta 
diária, que f!-unca .ac?berta cer .. 

1 tos defeitos tndividua;s, que sõo ; 
intoleráveis em home113 público.<;. I 

o Presidenci-alh·mo tem l!ido o 1 
"bode expiatól·io" e. servido de 
c')rtina para o caótico pluripar· 
tidatisinQ Vigente que divide, par 
12 as tendênclas, a&pirações e 
pr'eferêneías d<> po'ro brasileiro, 
nitidamente pOlarizadas: - Utnas, 
inspiradas na e,qwerM, enear­
nad-as pelo trabalhismo, populis .. 
mo ete., e outras rra direita. con:r 

o' pesse-dismo, udenisrnc. etc. 
Alimentamos esperanças de que 

os tremendos obstáculQs, amea­
ças~ abalos e inseguranças. de 
que tem sido vitima o n-Jsro re· 
gime demooráti.co em evolução, 
conduzam os dirigentes dos doze 
partidos atuafs a reagruparem, 
de preferência. em duas grande:'. 
agremiações princlpais, as idéias 
~ tendências e altos interêSSfs 
naeionais que Já sí-tuaw: 

Sefs de um lado limpiradDS na 
direita ou centro) e gtte são: -
o Partido soeta.z nemocr6tico 
tPSDQ; tfnião .Demoerétiea Na­
cional ( UDN); o Partido .l'Upu­
bl!ca-no 1PR>; o Pmfitf.o Liber­
tador 4 P L 1 ; o Ptrrtião ~mocnt· 
rico Cri.'~ tão ( P DC} ; e o Parttlkl 
de neprest1tt«çdo Popular 
IPRPI, 

Sct,, d-'> outro l.ado HnsJiif'aãw 
na esquerda.), e que aão: - e 
Fartfdo Tr~bal7:.ista Braaileíro 
( P7' B' ; o Partit'4; .!CcJ4l Pro­

gre,'!8i,'fta f PSP"! : o PtJrtUfo Tra· 
~lhi~ta Ntf~i·.mal fPTNJ • o Par­
tido Social Trab?Zh~sta.' tPSTl; 
e n ~r~f(1,') Repubticu:no TrGb3-
lhútt~t tP"RT~ 

----

Setembro de 1957 229'1" 

Talvez a s<>brevtvênc!a ~· .. • 
gime tmponha uma tal · 
para prevenir ou afastar a._. , 
tua.lidade de uma nova e ~ 
Jãvel crise. ·' ·-

Impõe-se cOmo uma ~ 
capaz de fortalecer o reglrne 
Uma reestruturação e reagl"tll)a­
mento dos- Partidos, pela •portt 
das idéias. dos prlncipiOS e r• 
lizaçées a .:=:erem defendidos. 

Aos que desejam lnQVilçõ~J -. 
vemos lembrar: , 

a.) Que já temos leis de _sobrt 
e precisamos apenas de coragem 
~'ara a.tud.r. enfrentar c soltreío .. 
t~ar a presente c caótica situaçdo 
dos partidos, onde residem m.i(i­
tas talhas. periOdicamente. atrf .. .,. 
buídas ao regime. que t-em eOBta1 
larrras: 

bl Que as fdéías, progra~•Jf 
aspirat;ões nacionais, comt 
lugares comuns de doze entfr!tji. 
ctes registradas n'l T. S. E .• con­
f11ndind~ as melhore~ inte!i~n­
cias e, com maior razão, o t!lel­
torado brdsileíro; 

c) que a., c'nnposições, su:M~Vf• 
S{J>l!S, r-iva!id-rf.n, e an!miJ':"id.a· 
de.~. se estendem itVaS11t7!atlOt-a ... .. 
m<>nte r.o., ?"nunicip~ns- e tU~te1 
aos e.'d:ados e d U1:ião. r:ema 
verdadei:--a cadeia d~? cmnnro~ 
mi.."·'~SOS e ·aju.~tes di'! m·dem pts .. 
sool ~ (lrtl:n<'l, rme tumlmzta""" e 
desrwtori:!am os auadro:t diri .. 
gen.tes do.~ P(trfido:i. 

d) rr'llf! tafS< f!1/1.r <:ulmerf'!?P a 
r"lisci'~"~1ina. e ~?!""trf!.!~m. a:nJ g~1•s 
Pr~sirl~'ntP. iá dt>. si n.umerO""<t 
'Pf>l.~ á() 12. o n~""f!f·.~árip ft,rJ'"'fJ: 
rwtoridllde e rJrrs!ltf·,, wra ta .. 
lrtr. (lh•ar r, 'rP~lrr>sent~r rts (J';rf',. 
m.JarÕ!'S narional -. hofl! ..... ~ .. 
Tf1rln,t: 1v•r r!est:-1-l"iiJ.q de nori'f"""'R 
on e.-.tranhos - que u Arvorani 
em dir:,aentes partidàriOs, 

N~~ital.Jl<.Js, no momento. ~ 
GUe os "Presid-~ntes dft'> doze Par­
tidos Nacion2is retQmem a in!.~ 
C1ativa. se teunam, avoquem a 
si, o dreit(l e príorüütd~ de fala:: 
e agir em nome das r~oectlv~& 
R:g':"e1niacões ~ !a.f!am ca~ar u 
V'-a.e.s não autor'z!J.rlns, até. aue 
cllegunn a resu!+act-o'> ('CDCreit:"S 
~- ca':'G.Z·s-s d~ cnrte..,')(}n!fer ~~ 
r&.t-~rn:ryando~se, t'undindo~se ~m 
a!!.s-etos cr,<>rn<:cl'átlcos do po;fO. 
Mr'll() de idéia.:;. p"M,.:·amM e 11!" .. 
virs.çõe.<~ d.n Povo Sra.sile!ro .. 

A ooinddênc1a dOs a1-ul!$. pr.­
tid-::s na-ei ... m"i·" fe-ga[::?.a~ se .. 
rem· 6 traOOlhistas e 6 do cen .. 
tro favorece a in:c!ativa dh re:R .. 
~ru-pal"'lE'Dto em li!"ranr'~ Par.fl­
d.as, de fatn e ~ direito, etn 
obed1ênci.a às tetvJên~i RI !á de ... 
fínídas, mas aináa n~o atendt• 
daq peloo oolitl.oos n!l.Ciooaf!!. 

Se ~ d(}~ lenh'\c:; mO!tta:m, 4@ 
"P!'-r si pouca t<ests'Mnc!a. e IÓ r:ter 
rnHalll'e ou ctrcuns~_~t.ncias ~ ... 
sfona.!s. subsistiram à<:~ ~ 
f.úl'IJ:1enta..s, ~ <ff' fJ..'l-lll --~ .,a& 
se unsm n-rnntam.Pnte, formando· 
grandes felxoo sólid<lS e cnzuds .. 
tetJ.bes. Só Bf"-!'iim oe tllJ!!~ })0 ... 
r',?ontec; t)<l.Ji:tiO('!'; t:.car§.o 4eft,., 
n\-tivnm<.mte o.~la.ra.dos e. pll!l'a 
~~ernpre t"RM11!l.os. com ..,. ~ 
~ ·oonsolidad"-o, em consonlnda 
oon1 a ~voluçã,o e indole de ..,. 
u ge-rJte. 

A t.a.refa. ret~eti.n1-ru:. «Jl1t eabe 
~<1"a aos dirl~eptf'ft pcl~~ en 
Pr<>l oo Mlabllldad~ d'<> Nli!lllDI> 
é () e~Minl e inad1á~t ~ 
P'lu::t.ent"' d:o tant:M na:rtJd~ e1111 
.iWis. fôrca."9 nui"·emM1a.a.• em 
llrandes tntJ.rl-a<i~ J'l&('innat.. • 
tato e de di-reito, 1t1eBm6 to!ê­
ra.ruro. ('O-'mO l'll.ero l\..c:;o e OOI!tl'l-
11'1-e l"NJrtid'},S ~~und:il'Ws a exem .. 
"J"1'lo d!=t.S grandes detuocraciaa m,o .. 
d~"Y!-ss. 

!>lo d!a em aue nu;p 
cf.r;~ ~rt,.l\M'larrm q,s ~. -
'"'"' dO ,_., ~ • ..,. . 
l>h"l•lro vAM<> -..;. ~ l'fr• 
'~ado. ~· OOI'>tlm>B.l' fml .. oii!Í 

-- . "j. -.! 

• 
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p . . . I 
:1.r~wc.-. . Nac.ona:s. c{Jt.Io a.con-l 

~ce a<sora c-:-.m a m~.•:,r:a dD.­
que p.cauzem. O :nonV'n:u im-~ 
póe um e~fórço ':·)l, itjl!T~J iJ<''" 
~<ilV:1~uarG.a e ).:.tCf!,rf'..,;;p o~ l'(;>· 
gür.-e. csta!:e~eco1dJ 0 1 :·n,_·s:r::o::"' 
<lo P, .. rle~- Pút:Lw (' al.- ll.J:>:::.D~ 
sutm·;c\ad,·-s C~r·,\.;t••.-.,-:\J~~' s n·)·: 
í'P-:1\::t-=:s E't'df'!',1l, L~t. J,J:tiS e I 
1\·Iur,:c:pa~.s. 1 

L!v"m ')2'1' puto'; ~!\'\ l.:do ('$ 

i:1~.;tn::::··2n~::~ ou ,:~r· · .. rll:~:io,:..;~ ! 
n:r:.~:r a e7:Cnr .:J OJ" I ·4r <tid s · 
dPn~·Jr~ac·a.., m.;d>.."n.:'.:~l n~df', · 

~\ ~ ~-\1~1 ~~~t ~riG;.~ -~~~-:·;~; .J'~'ll 0~~: ~:1 :~~-' ~~~ 
n~.,·,c1:::\ tx'r c:n:~ dJ d:-~ c,· ,1,), 

c:·;-~::.~tv:-n 1::r,~:?!1"'> 1"' ···!ct:'.~. q'1' 
nfin o··:·juLic~m ,"' n:n-·!;:n: 

E.' uma it'.\c'.1.:.".l. Jl:\:il. h>u~ 
{!~'f' !H(';'"C" r..-f:>!TL'.'> 1r;'~1i~ ,:-c:~ 
.C--.urlm~irá ·i1 poli.:r.t u:lr:~l,·ll :1

1 

~~~.~t~/~-~\' ~~~~!~U::~/ p?::;r;·.~}"S :---~~, 
t~l'~-·!.r;or:nclo o r.~---.·:<-··.1'"i-~ {" ·l~:­

litr'o c r-··~ e' ·r~-, :.H'·; r:~·-·":-rt~tn~ 
te<> e pm·I'l::Je;na! .,_ J::-;.nl d'.· ·:•> 
pcnbo c.:- s\':1 m::-,~ • .J c;c p:·..:·~r~·­
:;.o ~ Cl'!.2l'ar::'.:·c~~--...\€:1t'J <;u 'P<' b. 

T~ll·;lz o p: r~o !il;c:alj_P·' ·n u 
efic!:'::H::a dai> t'e~cr~n~·s l~u 1:wLo 
te-mp:> e~üo·tdas, do par~oa;:r.e:tto 
e do E"<:~'('u'tiv0. rc5!d-1 nd~a n~·o- : 
v!f.ê:1Ci?. pr::.>~im'c:nr: nt:[;•·,-;;u-~ 
11te·nto d•1s dO:e 1l:LrUd'-'-i _ bro.çi­
leiro.~. e1:t tõrno rios r•.<:Jfr['l'f:'', 
teJHI!h•c:a,ç e e.~:;Panr>o,ó\ ;d.o Po- ' 
vo Erasue:ro. 

_E'. preci:-o c-:::·:.~:::cm e i persis-
teur:a. 1 

Urqc qve os [..'nrl Jrt'"': Prt"·l. 
(lent'es e Membros dcs Dif·e_'ól'·ios 
;vac~oncis d"S drr_!' Pari*os po­
]í.ticos do pc~;s biL<:(!1!e;n~ entre 
si. uma sclucão que. limilcmdo o · 
1~1imcro de vartiàOS. pro.,wt:o o 
seu jortalet~mentn e ci!1P~c~n·e : 
prestigio. para uma attt(l [c; o po~ 1 

"" litica impes.~o!'l, uma e'icf!'nte 
assi.dêl~cia aos Poderes !consii-

1 

tuído;;; vma wrell1nr condJ·qan à'\~ ' 
futuros pleitos e c~nsolidat·ãn do I 
Regime Dt~m.ccráticO. ~~Muito j 
ben1l. I 

• gr. Pre.>idente. ainda no ··porreto 
-da Manhã'', a 10 do correat~ 11.1~~. 1 

<lepa.rou-se-me um artitro. que Pacla a 
.sua oportunidade. lerei. para l)!::tn.Star 
<lêste meu d f-;.Curso. Def'creve a\ situa- : 
ção dos pa11tidos n.:J E;.;tado de 1 l\:linPs 
Gerais um dos mais -p::>lit-i~'.a:;lcs do 

,Pa-ís e. no mom_ento, sem dúv~dll al­
guma. Q mcJ.is inCuente poli~icarncnte. 
~ E' o seguint-e.: ! . I 

DE I\-tlN AS l I 

Partidos fantasmas dP.taparc- 1 

cem sem de•.Tr'r ,;a•truu.:n; : 
- 'No IAPC só entrava I quem : 
jôsse do PST. 1 , 

- Do PL sobror~ o parla1}wn:a­
rismo na Uniã-O dcs Estu~antes. j 
- Os comunistas compra1n te~ I 
gendas na t·éspc-ra dos PJ.eitos. 

Os negócio.~ eleitoraif dos l 
. partidos-picaretas. .1.. \ 

.. I w. 'r· . 
, BELO HORIZONTE, S ($.ucur- \ 
sal} - Em Minas, há tam~n os , 
partidos fantasmas. aiénl dp.s or- ' 
ga.niz.1cões re1;mlares, PSD, ;' UDN, I 
PR, PTB, PRP, PSP, PSB, \PDC. ! 
8ã.o legendas que já exist an1 e ' 
por várias raF.ões desa.pareceram 

.. rnas que ainda pOssuem aheptos 
ou gente qUe ass!n1 se clas,of1flca. 
~~' C:'l~ estão o Pa1·tido Social 
'I'raOO.lhista o Partido Liberj'adol'. 
Pa.rtid() Qr)enta.dol• Traba hista, 
Partido Republicano Trabalhista. 
O ~artido C-omunista pod~ se-r 1 
tnçlu!d'o nesta. lista, bem j como 
o Partido Trabalhista Nac onal. I 

1, O ca.ao mai.'i típico é o d:~~ PST 
que surge e desaparece con cer~ 1 
:t«· frequência.. A fase ám· a do I 
:P.ST foi no govêrn(l Dutl~. !Vito- \ 
r!n.o P.reire conseguiu algun~p<>.s­
~s par.a elementos seus ~ peoi­
ll}llnente no !AP.C. E para 1. "'res~ 

l êO nOci ql\ol\dro:~ ltuliCim:.ai.s d1 Ins- J 

titut~ d?s CçmH'.~'C~f.r.los era. inJis-~ 
p· mav<:1 que o c:11H;.~Llt~ p.;r­
t<'ncc.--se no F.:iT. ;-.~t-ila gent<.·, 
'J~le hoje fst~ em 9-L.-:s p:> .. l ~.'> LG 

1! 
11'-.PC c-0;11eçJu j::gr:;r.-.<!lftu r:o 

1 
PST. i'i'c~l:.l é;wt:':t e:·.1m p:·JCf>''2i' 
dCJ PS"I' €'m Min:l-" cs Srs J.:M' 
~tp~:~ CurL fi..~c:.tl à o Imj;õ.st:> ~ 
G.J Con.~.Hmo, h~,!e !l:J aj.:.m:.nl'· I 
~·o: Jé.~:o Gnimdrfl~;: .e O:Jundl• ( 
J e~...,.oro Ah<'s, •~-c.e '''P.:'o W.l f 

J.<).?C C':m a rJl~.a c;"' V.~v:,n•,, 

CJ P:SD, 0 F3T s::J'~:u Llm)é'11. ~ 
P a d r?c)i.o da p:o~:·t:d,, tol pt~r.tr ,. 
t::'" P1:".c' CJ S:·. Vr'.~2m<~r lli:1'Z 
11 r:.:·Iql!'.'~ que aNb'JU pre:-:iden- , 
1? ctrt f"O.I\P, p:la ~m!y:!O~ c .n 
o pruir:. nte .\Lnt.IC:JJ que fura 
cl1. f::- dE' P1>!ici<t e'l!l R.c;ft', f'-11-
QL'Yl:c• V:.~' ~:em~:· f'!',1 revCl\lC 8-

1 

n6:·;o, em IS:i3. O P3T tci úHlí~n 
1.til .w P:=D r;:u; e!·!·:;;?s de 1934. i 
crm:o cs \u3nns na l·;~rt:( a p.':-,­
~_.-dL~t.1 p1-:·a a A: ·2mb:2ia L e·, 
F,-"·'~::1a e;.<:vP:n t:::~:·o., ccu;:a-1 
f.~ t~n;?~m _ cedit'r..s \'D.-~l·~ na cha.- 1 

p:l c1.o PGT c·ue renlmeJ~te n8.o J 
t nha ekrnen C'S )::::tl'a I>Ua ccn1· . 
rcs:':ãc. No ínt:!'iOr do E.'-~-aCo ~ 
t · !~-h~:n 1'.l!'3nl fun~nctus direró- , 
y;.:;<; dJ POT p.1ra abrhar d?scon- · 
ten·~ 1.m lege,'à P.;u-a :1 As-· 

·"' mt'r:a fr'\:am ~"'r-';-"<; rq l~";Pl~­
d:l p:?ssccl:s!:t c;; srs. P;ltrus de_ 
Sot::tD. SebJ.' t~ão Anr:.-:3~:~u. LOU­
r:n•l Bn,~il e \Vibnn Meh Gui­
nur·,J:f.s. De~o·s de e'eitos nã.:. ::.::' 
'f'l~cu mni.~ €'111 Pa~·tido f::-ncial 
Trftbtllhi.<:ta cem aquê:es el<"mPn-, 
~(, r•H<' r~a·men-re "f'l'~<nc:am. 
au P2D e nunca o tlE'3.nam. 

Vl'ldrnlr>r P..fl. pre-;;;i.::.:.ncia da: 
CCAP f'n!rou rm dívcrgência: 
('~m .-,nt''!('-; com')~nhe~ro"> ~eu.s 
do PST ·E nm de. '•"'i~S n:~r!~Sô- 1 

l't's na COA? crnsr-;';_'•J maior:a' 
dP a-"-<::inatln,: .. o: jcs m ·m•)r.~.;; ôo 1 

D:n•tório e obti'VC Co Tribun~l1 
F..?g:onal Elt>itCl'a1 a crtss:t"::Í'1 do' 
re~i~tro do P3T em Mina.<:.~ 
Ap.rO\'f'ittU a cporh:!1id:lde para · 
at~car -o Sr. Din~7- H?::Hinnes I 
!lC'USando-o de vender a ler;en­
ü~ pn1·t:ciária e não p:·e.stsr con~ i 
b.o:; do recebi <lo A di.<>'1J1ta dos l 
d:ri.s prossEgue enquanto Valcte~ 
mat foi afas a do da 6'recã0 da ; 
COAP. No )nte':'~Or o PST dPsa- I 
p~r,;oceu como smp;iU sem de!x!J.r 
rr.nl'(''t ou qualquer fato c_ue as- 1 

sin::tle :l sua existência. 
O POT 

O Prll'tid0 OrientaCor Traba-
1hi~ta. n~o orrentava coisa ne-' 
nhuma. nP.m tinha cote-ração op-e-1 
ráda. E:·a apenas um r·ótulo. 
Smgiu no Rio com o construtor i' 
DDUrado Loue.:; lanc:m-cto slf)gans 1 
sôbre a candidatura de Canro-, 
bPrt. En1 Bf'1o Horizonte teve j 
umn existência pífia. Pichou-se 
algum muro e esco~a~ de sam­
ba a ·art>oeram ortentando fai­
xa.q rto POT. A secá-O minPh·a do 
POT de~Rpari.'o:m nntes da ras­
sação do seu re~tistro pe~o Trl­
,Qunnl superil,I· Eieito.ral. 

PARLA'M'ENTAR.lSMO 
CONSPURCADO 

mo.vim~nts.r-se no PL. eomo · e :muHos sem qualquer seção em 
F,!;m (':· R 1 ' N',·!n. J1 ."..f. F:·li:-- ~1.1 t10s E.<..ti!Gcs resultJ.ndo de tu r!"' 
b-··r o I'tm~·n:::~ ::: o;Ji"o;,. A >;re- ' d · -• • . lS_v>l, ~ .~.;;pre-;t~gio em que, dia a 
sh;.•uc·:J · d, D~retú' :o Re~i::~r::'\1 dUl v~ o c:undo. 
f'J;I·J·:~· cu:1 oS!' .. J.tc-'nto l'vl<lr ... e- ~·e Lv;~~n·o.~ ar.er.as dois ou trê.~ 
h~? Fe:-:~...~:·a F'i n:ci~:n::a uma p:·u:d~nt~.~- de P<l:·tldos, ct:v:rJr~mr:1 -
s.nt~ L:.m or~:Hn:7.8C:~• {ClTI bani- te . pre~t::~::·H'cs. n§:J a~s:s:i.J•fJ.miJ.;; 
t.~s fl'nc'onAri:~:o. fichár:c~ etr ma!c;_. _ro Parlsmt"nto. 11 é~ses deba­
D::::~tór:r; l"!'!:!a:1;L,r~'m·.<.·2 Ü'J in~ tf':'i mocu.oc;, que projetsm alg-uns df" 
tc:w:· P~!a S:'1~:.:? r:n·c n qu" a L~?s. P~H<FlmentHn·s nu<; p:·imeira.~ 
l.~·~~Eda trr:àicH·naJ de sNI Pu!~- p.J'!ln tS d~" J.lrll3ü, mas i\ cus~ a do 
t~u1 P.<; :.-1'-a ,cf'!'\' nd.) c ra nf 'Ó- · re:,: llW ~ d:l1<1 o d:'sp:,·,-;ti~i.J resu:~ 
r:·-. r.ôo r.vn~J c c nf~<-<i:?-i-: e re- t:lll e P<Ua as aut:n·1df!dE"S cJn.c;t~tui­
sa!W:!u int·n-ir. df;;;t·fuindo 0 cl::s e para nó<; me~mo:::; envolvidos 
P:'e~·ct:·.,~,-. f' r1i."S<Ih'('7'd 1 0 Dir-e~ c_m _ R-"~untc.s SPCunctános. sem con-
t.n:·w O_~_ t':l~\·:-_r'~áti-t<; q-ue ::~. s . .;..t:>r:cm_ e pf'rttwtadores da nossa. 
f>]P- ~r- ·I '}31', JP :•1l~i1lnwnte. 80 111!"'.-;ao, de. tpbalh[;l' para a Naç5o. 
Vf>r n rum.., e,<;."<tl"hn ou~ fl."' roi- ! O essen.c:_al é que tenhamos r~lg-uns 
~:->!':, t"m~vam ·{\ h'lviam sP al'Jsv i pcucas din:>,ertes, mas p~·eHh>\ados 
tnr0- . E 0 PL ctr~apl"'<'f'll 1~u~ · p~1~~ correli3ionál·:c.;; não só r.o ~1uni .. 
"""; d'M ant-rs du; e'ciGVes' de c;lpto. como na F.stado e no Pah intei­
lf::-L :·o, çat·a que a%irn os -partido!=> pos;;am 

ter aruantr-.s e seus Pr~siderte.s pos­
sam com siml)lf's declarações desfazer 

Al~llrs ranr;id.,:~tc::; a yr:·e~~·cr as CJnstantes "tempestades em copo 
e o ca•_;ca~0 f:'r. Aô;,.J I'defon~o (tá~ua·•. que ab-crrf'cem a gTeg·0s e 

C: L' f' ~f',e ,"lu r'l nn rl' P"•f t t•·o1n:ws. tal a sua falta de ccns .sttn-
• J , a • ~ <'I u- c·a 
1 a f' .hvan1 rn P :\~ t~do Lrbet t!l- " · · . 
dc1· e ~o '/E' r c 'l1Cf'lad·) 0 r;::çris•. , • , Inf~lrz~_et:te .. assuntos,_ perfe!tatnrn-
r::·aJ~ B'l Rio e t1·ouxeram ;ut~~ ~~. c 7:1.s.slfiCave1s de ?n.ncade:ra .. 9e 
r:r:.1t:J.n '1a:·fl fnr.da~ aqui 0 Pa•·- : m_a~; ~osto. ocupam po1 vezes a opnuao. 
t•do Pe'1Ub~j(';1::>5 Tr.lb:tlhist"a pu? •• ca e ~ atençao de _dezenas de 
I!:ote PRT tem .se

1
·vidn para -ai~: P'lllftmenta~es, em ent.endJmen;o_s que 

gum df'" m:üs {'S'i.>.:~rhos neoó- t~mnm . bolas e_ horas de atlv·ctade. 
cws ele:t~ra!s. No Rio é rt>fú~io. ~;' . qu~1s deven1am_ ser rcsc:rvrà~1s 
dos c~";muni~~"s, em São Pa.U!o i p.u~ cau_sa~ m~LS ~ust.a.s. • 
do preff'H'l p·za e 0 seu pre-'-. S1 · Ptesldente, e justamente este 
den_'e :~c·o-:1~\1 e!'::J 

0 
p:l.stJr Gu-~-, ponto,. para o qual venho ped~ndo a 

rac1 .Sllvei!·J. o Tribunal Eleito- : R~:.nç,to do Senado, sobretudo a do.os 
ral de 1·1inac; nãu scei.tou or I ct:.rgent~s _dcs Part.ldOS. A Democr<t-. 
i1TE':!11l.:'r;d.-,Ces nas atas 

0 
reiis- c1a lJrasrle-n·a está ~mpondo o _reqg;u­

tro do PRT e os !ie<l:;; candida- ?art:Ient_o do~ .~ttrtldos _em torno de 
tos n~o puderarn dispul:.\l' os ,\.:;piraçoes. ldelas e prmcfpios para. 
pleitcs Pm 1fl5·L aqui. I que tenhamos hcmens capacitttdo.s 
C0~1U:VIS. TAS SEM LEGE'~DA 

1 

ele, com apenas algumas declarações, 
O:; nntia:os mil~tantf'!s do Patti- ?esfazer essas sucPs.sivas ondas de 

do Comnni.c:ta depnis do fecha- ooatos, logo no seu nascedouro, eyi­
memo 115, 1 se fixaram em Ieo-eu- ta~1do Seu curso peçonhento e ctes­
dn únic::t em Minas. Nas vé'!pe- ! J?l',Imoroso para a nossa ev-olução po~ 
r:>:;- de-~ pleitos compram Va"'as I ht.ca .. 
ras ch'~pa_~ de outra agremiaç""ão : Sentimos Q.'!.e o País e~tá perfe:ta­
E anres-entam seus candidatos n:ente tranqm1o. Na.s vmgerts que 
Assim. em t954. ·w vermelhoS\ v~:nos fa:l:endo à8 mais distantes re· 
t.iver;:m candidatos na !egenda g1oes, verificamos que o po-vo traba­
oo Partido Social Pr<lo-ressista Jiha c luta para .o nosso engrandeci· 
conS~Q"uindo el~gar um ~ereador' 1 n;.ento; apesar diSto, 08 minimos in­
o sapateü·o J-osé- Luiz Fernandes'; ctdentEs _do Rio de Janeiro se refle­
outros cand:ctatoo:; vermelhos fo. tem :m Imprensa nacional como ver .. 
ran~ "pene:raúcs" pela procura- d~c?-e!l'as a:neaças ao regime, que é 
dor1a Eleitoral. Antes em 1950 solldo, e nao merece tais deacons1de­
os comunistas tinham' consegui~ rações, algumas simplesmente desa!ow 
do eleger um representante à radas. 
Câmara ~1'unidpal de Belo Ho-1 Novamente, encontramo-nos pres­
rizon~e. o jorf1alista Orlando 1 tes. a ent:ar numa fase de intrigas 
BJnflm. na leg-enda do Partido e tetaUaç-oe.s que nada tên1 de co­
Socinlista. Depois do acõrdo fei- mum -com a razoAvelmente evoluída. 
to naquela época o.s sociali.o;tas democracia brasileira. 
romperam relações com 0 PCB. sem qualquer dúvida, todos os ho­
OB comunistas c-Ontinuam atuan- mens. de bom senso do Pais, sabem, 
tes em organizações auxiliares e perfe1tamente, que o regime está oon­
com o ('Jornal do Povo". que es- &?lidado, que o poder constltuido bra­
lã sendo agora publicado sema- Slleil:P está exercendo plenamente suas 
nalmente con1 boa apresentação fun~oes, e que nada o abalará, Infe ... 
gráfica. Hzmente, porém, a todo momento 

Com a aproximação das elcl- c-omo ngora-, assistimos alguM órgllo.S 
ções procurar-se-á ressuscitar a da imprensa da Capital da República 
legen?a-fal)tasma dos partidos procurando criar a:mbiente artificial 

que so servem para negócios. E' de Incertezas e inseguranças, que .só 
uma con.seqüêrcia do regime de serve para pel'turbar a marcha c a 
pluralidade ?M'tidáYia que conti- tra.nqUUidade dos trabalhos produti­
n~mrá~ vigo-r~nte O;té que uma le- voa el'!l que a Na.çã-o está empenhada. 
grstaçao ma;s ríg1da seja fixada Acredlto, por ter tido üUimamentc 

A idéia da instalação d-o Pat•U-~ para êsses êasos. Em Minas la- long,os. contactos com as FOrçaa Arma-
do Libertador em Minas surgiU menta-se apenas o desapareci- das - estagiário que fui da E!cola 
ent:e jm'ens da Faculdade de Fi· menta do Partido Libertador. 08 Superior de Guerra. - representando 
l<1sofia, Dit·eito e Engenharia. outros não d-eixaram .saudade-s. esta Casa - que oa oficiais conscten ... 
partidáriOS cto parlamentarismo ?r. Preside1;te, espero que, traru- tes das Fôrças Armadas brasileiras. 
e aue na época dominavam a cr1to êsse artigo no Diário do Con- mormente agora que o ambiente in­
Uniã-o Estadual dos Est.udant~s. gre!?O Naci-on!ll, os _!'artidos demo- ternacional está t>Oldado, em que nos­
o Sr. Rn ul Pila yeio a Belo Ho- crátlCos exammem nao só o que se SOB praclnhns estão no Egito - estão 
Tizonte. proferiu cc.nferências e passa no ~tado de Minas Gerais, empenhados na..s auas funçõea pl·ecí­
-estimul<lU a. cdaçã-o dO -partido mas. tambem, na..s demai-s un.ida.d.es puas, de aprimoramento e eng1·ande ... 
~m Minns. SurpreencJentemente da Federação. prom~vendo o levan- ~tmento da. nossa defesa. Pela cabeça 
pol'étn. n Ie~enda do PL caiu nã t~ment-o d~s respectwas situações a ae nenhum dêles passa, sequer, open .. 
n~ão de alguns par-venus da 1_)0- flm de termos um quadro da situa- .sarnento de uma possível perturbaçã() 
]Itir.a: sem qualquel' sen.sibi-Ilda.- çã.o rea~ das nossas doze agremia- da ordein. O nOISSQ Pais, felizmente. 
de para cs aspecto!' i-dMlóglcos !;lÕeB poHticaa no& 21 Estado., da Fe- não se al1nl1a ma!s entre aquêlel!l -em 
do Patti.d..J Lit-e!'ta~or. Mesmo deraçào. , ~ que_ 9.& revoluções e quarte~r.das' do 
assim os jovens pfulamentate-s Tenho a 1mpr~~ao de que. o r~ul- cicllcas possíveis ou vlávei.s; já ven­
tas CP{' h"-'>I'm in'ciwi" 0 •c>r-ri- tado_ de tal analise imnres~ronara a cemos há muito esta etap:t do ~rco 
me de P."nhtn;;-t.-. na Un•_-i.Q E~t:,_ 1 ~açao, t~l o e-m:q·~nharlo em que c fiexa. 
dual doa Es~udante.s ent.ra.ratr ·a VlVei~ nosw" partidos. ora col1ga-dos,! A evDlução do reglnte. 1lO Bra.til, 

' ' • ' ora. ormando agrup~~~~nt-o-s I~~!S· 1 uwtá, sem dúvida alrmna, exigindo 
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tun esfôrço dos preslden~-7S de partidO,~ nhuma julg-o cvmG do Pa.r1ament.:> • 
para. que, aqui, como nas demais na .. ·' todas ru; funções que v. Ex.• acaba 
ções civilizadas do mundo, .surje.m de alinhar. . 
&;lirigtmtes autorizados para com t,uas o sr. Freita..~ cu.11alcanti ~ o di5-
.f!imples enti·evlstas ou declarações, de curso está tmblica.OO ? 
t.omens que comandam de íato e O SR. COIMBR.:\ BUENO _ Cr-ei.:l 
·mientam a opinião do País, desfne- : sairá publicado, depois de amanhã. · 
1·em as assacaclilhas continuadas oon- · no Diário elo Congresso Nacional. 
tra. o regitne e a autorldade <;o-nst.i- Meu discurso ('Ucerra respo . .<:;ta a meu 
1Uída, quer na União, quer nos Es- ver conclusiva no aparte de V. E~?. · 
tados ou Muni?ipi.os. . razão por que peco escusas pelo de .. 

UltUuando mmhas palavras, d 2l;:o, sejo de prosseguir. agora que d1s· ,. 
uma velo mais. n_o fim de dois arw3 e panho de poucos minutos para dei- I 
poUco de exercic~o n~ta casft. o meu . xar esta trihuna. como dizia. 0$ : 
humilde apêlo aos doze cht>ft·~ dos 1 primeirc:s vinte dins dêstes ctesenten- . 
partidos nacionais, para que tmm;m i dimentos €ntre 32\~adme.:i t> D1lU- : 
e. iniciativa, se~ rennam .e pt:om<?~·.tm i t.adcs. Já custaram uns .sessenta miw : 
solução para este plurrpartld:.~n!'nto i lhões de cruzeiros. prevcnCD-se mais 
nefast~. que -está . destrumdo e fen~ .

1 

trinta dias, teremos cêrca de noven· . 
D.endo .a, democra.cut em nos~ P~is. ta milhões. :ficando o custo tDtn1 em : 

Como dirigentes, avoquem . a SI ~a ' cêrca de cento e cinquentil milhões 
respon.\iabi1idade. de ~elhor onentaçJ.o l de· cruzeü·üs, importância que. no 
polít!ca ao Pats; ditem normr\S de 1 meu fraco pcnto de vista, sf'ria me- 1 
lfltuaçüo homogênea e coerente ucs: lh:)l'mente aplicada em Est-ados e j 
seus represento.ntes n~ Parlamento ! Municipiüs desassistidos do interwr. · 
Naciona,l para porem termo, d~ tu~ a' para oS quais os três milhões do 
t·ez por tõdas. com esta pulv~nza~a.o custo de um único dia do Parlamen-

1 

da. ação dos parlamentares c mtpedu· te. representam uma verdadein for- : 
0 

cm·so de inocuidades e a :perd:l. de t.una e resolve1·iam grandes prob!e- . 
t.empo com debates e ,discussõ_es va_sms, mas locais que desafiam há muiws 
que não ctizem respeito aos mte~·es?es i nos a ação dúS poderes públicos. 
d-" Nação para cuja defesa aqui v:~- 1 uma demonstração de fôrça pode 
mos, iSto é, pa1·a trabalha~ e. produz:r .

1 

ser realizada pela Maioria - o Pat·­
fffi benefício do povo brasJlet;''), l.MUl- tid::> Social DemO<:rático e seus alia- : 
tu bem; muito bem. Pa.zmas). 1 dos - fazendo .com que haja nú- , 

Era 0 que tinha. a dlzer .. sr. Pre- mero, tnlvez hoJe e pela primeiru · 
sldente. !Muito bem; mwto I1cm.') I vez, nestes últimos dias. Admito. até ' 

que, se o n:::sunto e\,.oluir, como on .. 
DISCURSO PRONUNCIADO PELO tem . ressaltei, da questão de presti- . 

SR. SENADOR COIMBR..'\ BUENO, gio pclftiCo de alguns Senadores e , 
NA SESSAO DE 10 DE SETEM- Deputados. para questão fechada de : 
BRO DE 1957 E PUBLICADO NO prestígio de parti-do ou de partidos, 
D.C.N. DE 11 DE SETE:MBRO DE mesmo esta medida indesejável e. 
1957 A PAGINA 2242 E QUE SE ccndenável. do :revigmamento dos 
REP,UBLICA POH INCORREÇõES. títulos eleit.()ro.-is enterrados em 1955 

que não está no coração da maioria 
dos parlamentares - seja do P .. S. ! 
D., da U.D.N. ou outros partldüS: 
democráticos - passe no Parlamen- 1 
to, em detrimento flagrante da evo• · 
lução democrática dD Pais. ltste de­
sentêt1·o C-o mal afamado titulo elei­
toral, que o Parlamento pelo voto 
consc1ente de todos nós, numa cam­
panha em. que nos empenhamc-s por 
cêrca de dois aoos, condenou - não 
deve caminhar para uma questão fe, 
chad.a. d~ Partidos. Essa demonstra~ 1 

ção de fôrça pOde ser feita. Poderã 
dela resultar uma, vítória de Pirro 
que não convencerá ntnguem, r.orque 
todos estamos cientes de que, no co .. 
ração da gl'and~ maio1·ia, mesmo de 
Repre~entante~ d~ próprio Partido so. 
cial P.emocrátleo n~o reside o desejo . 
do desen~rl'D cH·s.~e título há dois 
anos superado , 

O SR. UOIMBRA BUENO: 

(Para encaminhar a votação. Não 
joi revisto pelo orador) - Sr. Pre· 
5idente, a propósito da vot·,u;~io dO 
.,rojeto doe Lei da Câmara n:" 130. 
de 1957, repetewse hoje, no Senado, .o 
IJ.Ue vimos assistindo há cêrca. ue 
''inte dias: a protelação da votação 
tle matérias constantes da Ordem do 

• Dia. e que já somam algumas dez-e­
nas na sua mft.ioria. sem importân­
IC.ia fundaments.l para a. Nação. 

Todos nós, porém, .::al,emos que. 
em tramita~ão, nesta como ua outra 
Casa do Parlamento, ex~.tcm proje .. 

• toa vitaes p.a.r~ a tida do Pais. Fiz 
uma estimativa do cUsto do:s primei~ 
roa 20 dias d-e desencontro de pOntos 
de vista, que ora se verifica no Par­
Ja.mento. Na. Uttse de três milhões de 
cruzeiros par dia útll de tunciüna­
anento do Parlamento orça etn sessen. 
ta milhões a. despesa da Nação, até 
hoje, com es~aa discussões, que sem 
um a-cOrdo, ~-ô poderão resultar em 
1nconvenlênclu para. o Pa.ts. 

O Sr. Freitas Cavalcanti - Per. 
mite V, EX.a um aparte ? 

O SR. COIMBR.A BUENO - Pois 
lliiO, 

O Sr. Freitas Cavalcanti - Admi­
te V. Ex.• que a única fUnção do 
legislador é legislar? Admite V. Ex.• 
que, nas Casas do Parlnment<J. não 
exercemos a alta função de fiscalt .. 
zar a vida nacional e ns a-tividades 
do Govêmo? Admite V. EX.• que, ao 
lado da. funçã<O técnica de fazer 
lei.!. cabewzms a.qui promover amplo 
e lndispen.sá.vel debate de problemas 
que e.stão a exigir nossa pa-rticipa­
ção? Admite V. Ex." ser cm·ial que 
tt representação das Oposições, ne.s­
t~ ou na outra casa do Congresso, 
sJ~ncia.sse totalment-e diant.e da ten­
tativa d-e reforma da legislação elei­
toral do Pais, no sentJdo de fa~~la 
l'etrogradar por muitos anos ? 

O SR. COIMBRA BUENO - Peço 
ft atenção de V. Ex.a para o dls­
curSSI que <J·ntem proferi. no final da , 
sessa~. Infeliz..'llente, o nohre c0le· \ 

~ 
nao se encontrava presente. Era, 

usliamente. a minha justlficat.i'va I 
r-a as pa.la't"ras que V. E,>(, ... acoOtt 

f.'lrmuiar. pois sem dúvida ne-, 

sr, Presidente, a prop6slto da vo- •'I 

tação que vem sendo pOstergada. 
dêste primeiro Projeto da Ordem do 1 
Dia de hoje, sugiro aos dil'lgentes da 
Maioria e Mioorla uma. trégua de 
umaa setenta e duas horM. l)O.ta que 
os Senhore.s senadores l)Ossam en .. 
t.enderwse sôbre a prepOsição do no• 
br.2 Deputado Monteiro de Barros, 
apresent.ada, na última sexta-feira. 
dia 6 do oorrente, na Câmara dos i 
Deputados e- n:\ qual S. Ex.• t'e.s.salta, I 
no a.rUgo 1:' e seu parágrafo, o se .. 
gUinte: 

" ... Por esta red.ac4o ou evi~ I 
dentemente qualquer outra apro· f 
:rima.da. parque o que importa é ! 
o conteúdo do texto'#. j 

O sentido dos 5 itens propc.sto.s: 
pelo nobre Deputado Montedio de I 
Barros é eminentemente o de bus .. 
car-se um melh.or entendimento; 
send-o esta Casa. essencialiDente re­
visora e tend<O por tradição, obriga .. 
çAQ d~ botar àgua na fervura.. PIUI'" 1 
sarei a ler trechos do discurso da~ 1 
quele nobre e liriJhante mn·1ame11~ ~ 
tUl' : 

' Dese_to!los. nós ·io P a J' tido 1 

BociaJ Progressista, de v-er os I 
trabalhos dll Câmara retomarem / 
a sua consciência. a sua. gravi· 1 

dade. que são oa únidos climc.s 
em que a Câmara det•e e pode ! 
tornar-se produtiva. ocorreu·na$,! 
s1·:. n..:..t\ltt.a.dos. sooerir aos de~ 1 

mais Partidos o seguinte: Pri-- ofereceu o nobre Deputado Ma.-
mcrro: subs~ituil'. no projeto ora. rio Pa1mério. 
em exa.me,. o Art. l.~J e seu p-a• Sr. Presidente. entendo que estaa-
rágTafo 1.0 }J<)l' esta redaçá{) ou palavras, pronunciadus na outra Casa 
evidentemente qualquer outl·a. do Parlamento, assentam cümo uma 
aproximada, porque o que izn- Jura ao senado, CllJa fw1ção precípua, 
porta é o contcúclo ·dü texto: e, justamente, a de revisã.t d~ tra-.-

"No ato de requerer sua balhos da Câmara doR Deputados 
qualificação para alistamen~ l bem como a de bu,c..car n Jinhti de. 
oomo eleítor. o bra..,ileiro... . n~aior interesse da Nação. sent pai .. 

- esta expre:::sa ''brasil-eiro" I X?e_s, sem coloc.ar na frente dru> propo-. 
está na lei: a lei não fala em 1 stçoes os presugios de ordem pessoais 
"ali$tandü''. - - : ou de PartictO."i, que não devam ·vir à 

"Receberá., em cartório. uma baila.~ ou servit~·m~ df' r,_·nextjo pB!"& 
fórmula impre<Ssa cu datilo- i atuaçoes ou s~lucoes menos ·felizes. 
grafada, de acôrd-o com o mo- ! No momPnto, nua Sf' tnua df' p1·estfgio 
dêlo anexo, na qual escreverá, dP SenH.dorrs. De 11utados. Partidos cu 
C:e s~u. p:rnho e err_ Pl:ese!l~a grupüs: o que está e-m líça é a·e~1o .. 
do .rscnvao ou d~ fuuctonauo ; tução democrática (, Pa~- d " 
destgnado pelo Jmz o seu es- : · •0 ... ~ e -,o rrg1~ 
tado civil o seu domicilio. da· · rne, que cumpr~ ao Senado, t)lats do­
tando e ~inandQ tal fór- ) Q~e . a . qualquer outra inst:tul.ção da. 
mula'·. l.Lpubltca._ defender e te::guardar, lu-

Pará!n'afo único Tódas as~ tando pelL1 seu pn•gn'.,.sO. 
mais illcticacões Cxigidas pelo 1 Por es.sa razão, Sr. :Presidente, en­
flrtig0 33 da: Lei 1. 64.4, de 24 cerro mmha.'> P.Rlanas, diri_!;l'lndo um 
àe julho de 19-50, que são ida- , apel? a meu.~ pares. p~ra ::>e estabe­
de. nome C.e pai, nem~ de mãe ' lecet uma ttegua de unv.s setenta e 
e outros elementos. tôdas es- ; dua? horas, ~ fim de buscarmos, no 
sas outras indicações serão~ h;'lhLtual ambu~·t1te C? boa compreen­
preenchidas in<liferen1:.emente a 1 sao . f> h~.rmoma qu~ s~mpr~ gozamos 
máquina, ou de próprio pu-: nqm. a hnha de ma10r mteresse, neste 
i
1
ho". ! assunto, fundamental para a nossa., 

A segunda sugestão sena a 1 De~to~ra-cia. isto é, a reforma de lei 
modificada do Art. 2.c do pro- no":ISSima. qu~ _mal produziu seus pri­
jeto substituindo-o pelos aru- metros e ben~ficüs efeitos, f'In apenas 
pos 6.c. 7.c e s.c da Resolução algumas umdades dn Feder~(). 
n c 5 .433, de 10 de abl'il ê-e 1957, Deputados e Senadores, de volta de 
do Tribunal Supel'i'()r Eleitcral. s~us Estados, afirmaram o boni fuú­
Trata-se aqui de substituir o cwnamento de dispositivos da lei vl­
dispo~itivo que' complica o rece- ~ente. nos primeiros embates já veri.­
bimento da indenização das des- ftcados .em eleições municipais. Se ·a 
pesas do aliStamento por outros nova let eleitoral merece retoques se 
dispositivos das Resoluções do nesta altura não P mais dado 'aos 
Tribunal Superior .Eleit-oral, em mernbros do Parlamento, sob1·etudo 
que se determina que tais inde- aos. autores do projeto. retirarem ou 
nizações seje . .m feitas na hora. adtarem a proposição da :tefornia 
no próprio cattório. ao ali.s- . apre~et;>;..,'lda - creio ao menos ser 
tando, I p~ss1ve1 - e neste particular sou otl .. 

Terceiro: a p1·orrogação uo mista - que os dirigentes dos Parti .. 
pram do alistamento até 31 de dos llü Senado possam entendel'-se 
julho de 1958, sem multa. un.s c.om os outros e estabelecer uma 

Quarto: a manutenção do tre~uR nesta Casa do Parlamento 
crédito existente RO projet.o ora 'Nacwnal. 
em exame nR. Comi~sáo de Jus- Desta trégua. poderão resultar gran-. 
tiça. para ocorrer à~'5 despes1.s I des benefícios, mesmo materiais para. 
elettorais. o País, como já re~saltei. Que~ vive 

. I na pobreza com ü- h b't •~ d 
Qumto: a transformação em tados e M, . . .~ a I a~l,Ç~ os :SS.,. 

lei das instruções do Tribunal 'pOde em ~m.clplos desassistidos, nfi.o 
superior Eleitoral números 5.438, ruanlltenç~ IPâoese :Iftma, aplaudir. a 
5.235 e 5.488, que são as instru- que nos ao es a o de coisas em 
ções baixadas depois da: último. , ~>em a ~sp :.~1contrdamos consumindo, 
l-ei I . . eluDÇa e resultados palpA-

, VeiS, cetca de três milhões de Cl'UZel-
As sugestõ€s que estou apre- ros. por dia. elo suor e sangue da 

sent~ndo à consideração doa geJ~te Que trabalha e produz: neste 
eminentes Deputadas são a nú- :Pal.S. Ul111ilo bem! J 
cleo de um cntend.im:ento. Evi­
dentemente, o Partido Social 
Pt·ogresslsta não vem a esta tri­
buna, pela minha VúZ· possuido 
agora trabalho perfeito e aca-­
da lJresenção de trazer desde 
bado. em torno do qual nos pos .. 
samm; entender. Está meu parw 
tido a.presentando Q núcloo de 
um grupü de idéias em tôrniJ 
das quais êste pa.rtido supõe e . 

niSCURSO PRONUNCIADO PELO 
SR, SENADOR COlMBRAcBUENO 
NA SESSAO DE 10 DE SE'l'lilMJ3aÓ 
DE 1957, P!JllLICADO NO O.c.N. 
DE Jl DE S~~BRO DE 195'1 A­
PAGINA 224~ E QUE SE REPU 
BLICA POR INCORREÇOES. -

O SR COIMBRA BUENO: 

supõe de boa fé. que nos ·possa- I (NOo foi revisto pelo orad.or) <P 
mos ent!!nder. para clt~gannos à 1 encami?thar a t•otaqão) _ Sr. P: 

0~{ 
elaboraçao _ ~~· t.extos que asse~ f dente, a propósito da discussru:esd ". 
gmem, depo1s de BJprovadoo, a . presente Projeto que já 1 ° · 
c~mtinuação da normalidade da I dP.vo _ declarar qu'e. há. pou::S a fuga 
~?a. desta Casa e a suà efi- tos. encontrei na saia. reserVaam U• 
ctencLa. Meu partido. que. de Senadores em a.misto a aos 
iníci{). tomará posição radical .Srs. Juraêl' Mngalhãessa pa.le4t.ra, .cs 
contra qualquer al~racão nesta União Democrática NaCi~~=~·detr da 
lei, diante d()· que vem ocorren- dito Valadares Presidente dÕ eop ~r:t;· 
do, cllante das ob.sel'VIlÇÕes que $oclal Democt;á.tico Como . ~ 1d0 

daqui e dali l'ecebemcs, vindas fazer diant~ deg · d aca e 
dJ todoOs os quadrantes da ~a- na..Jidades do p:~l~m uas altas P.erso ... 
çao, .sôbl'e a maneira. como est6 exerço neste plenârfo ento N~cxonal, 
funcl0nand9 a Câmar Federal, oportunidade . ·. ~m ma13 e.!!l~l\ 
meu . partido. repito. resolveu Princioalmcnte o direito d•· ins!st~. 
~J"~~s1gu· com seu pont.o de Yista Pela. dlreci'!.o d com os responsavm.s 
Imc1al, para vir propôr esta 30.. assento nes e nos30s :ParUdos com 
lução ainda embrianãria ainda uma tté u . ta Casa, na sugestão de 
tôsca, ainda apenas ro1:muladl\ horas l' .a. pol' ~mas setenta e duas 
para . receber ns suge.stées 05 "dent.rà /Ir· .. ~o u~vés de atingirmos : 
aperfeiçoa_!llentos .. ~fl.'3 'bnrUaeên$. glória dae M~1l0~. dias, uma vitória.. ~ --:áif.:~;J 
a. .Japidaçao que- a possa. ·tornar rlosa d . :a e uma derr~~-. -.. ~;:;:":·\/: 
bnlhante. sedutora, aceitável dam t Mmor1a, alcança.rm_ .. '*'. -. - <t:j:t~-~··"·.: 
nu·-avé.'> de eontrjbuicões comO é e~t' por acõrdo: ou o ~d'~· - ·,,:: ~ ... , ... ,,- ~" 
esta que .nilldi.\ a.gora há poueo ta.~[~ dAmetntol? puro e . .sún~ dá_ m-

. "' es a mooortu.':\t~.:-.l'&Jf)rln&,. ·da, 
i!/:~-f~,~-. ,. ·.; • ( 
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tos Tigre, falecido rJf'.lita da~a. 
tLJC:· - 3-8-5'11 • 

l!:n~ 6 congratulawfú t·um C,';j tê­
c':iCCJ da Comis~ão niJ Vale do 
sa.o ~"ranc~.seo, Pf'~o elevado indlce 
da 1roduçto do ai'ru~ nu~1u.:~a 
:cc~na - <DCN. 7~8-5 jl. 

l=.'rr 8 llt.l:d.az.lCJ. n. p·~s .. ~,ec:11 clt. 
n;.ai.s llin antvcr: .. .:.rJo c'r;; r2_..:;ci­
n·~n~o cto c;;:-?rc~:c: !r: L~ d::t r!.:­
~·<.!bll:a, Sr. A~·Lur BlOtT,r.,.·dc ;. 
t...)C.;:'. ~>~-51t. 
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o c::.. 1 •••. (.J u. . ......... :.. . ..: ~~ i .11 ~~~-- ..... J L,.. , ~-" m q•'- r:.~-- . , cr-!:.• u.-.n? à:' ~13 l. 
E: :· . .t:. __ 1 .,, •••• : •.. J 1 L:..~ •• i...-•,-·-; n .. ~ .. l.·:-~ 0 ,:,-L'~r··,wl:nr::::u~a. Err 2Scmnomedo PR.,revc-

r; ~· ·· .. r·r
1 4 

t.· ...... . -.1 (...; L-" .;. ' --~ "\'c:~u:n.._ 1 ,,.. t.•·-: •• n,., p::T..t cl.t~::t c;u: 3. rcnc~a a r,:.cruo~·ia do eÀ-~ ·..-csi~ 
v.::· z LYl <~.- ·c:r·:·~ <'• ... •-.:, '""~ ..... :w:.,..;, u~ '.:.• 1 .l.:-};u..__ ,·-. l.L' ; .. • 0.l;·u r;-.·:::--::~_ L') m~·te; c;,.~nte C-etúlio Vargas, na dcco .. ~-
L.l '"~L r: .~·' .. ~ ~· •-:·-.:r' ;::. ·cc;::J:-; <! ,;·.'_.u:.Z;l"~, h-:'l: u:ncl.l du anivd·:.::':rio rlr sua lc1úr· 

u ::::"~. c~-· .. 1;. A. ~-l-~·.d r- p. ~~l ~,- 1 •. c.:.; ::.o. r. J,· · s ...... : Jui· ... - cr::·:~ p:-.-~·c:-~: s~ t .. tl .-;? c~·. C;ôt-::v te·. (DCN. 27 de ugô~t-'J de 
YC"l !;.•, r.~·-, 1; :1 ::;;·:.)'!' fJ' 1- .:; ,.,__>t.u .~ • . ; .... _,.) v.c;: u -·- --~:J.l~ LJ:!·,~:.l'::~ 1 ti-ls D::! • .n>;:n; qu<~ uqul pro- 1:.~;)7). 
c;J_:·l.l"'1':' p-,~; .. ,, 1 ; ~ ,:o.J· -· .. , ...... J e 0 u.:..o.~ (. .. '.~l.J.l\ •Ju.:: n.;~ te:·i: .\Ll'..~ in tE'ró, lr.JttbJ~a,·c:m~nt_e. E:rr. 27 fala ~óbre a }:{squi.sa e 
do l'.··· _;''l -.r r. .. t.:.~r·1 ;__; n --. rit·.;: ..... C<J .......... : a. t.hi.."J·cn; .. o oo. 1--'.J.:~:J- rt~;·:o.a t!o:-:c.sJ., rr:as :l ~1a~crl3 1 -
l'"' ':J ,~~· (.·.~ .~- ".c.;,_·'.ir-J 1.·?- ............ ~~~c,._; l r: .. rue ;.:.,c-u:::.:.l t.Jln t·::·.i um:J \'itór~a a:ócl,~: 0 qus pre. r:;poraçao do petrô

1

~ü em Ala-
J:~.oJ· ,·: --,11, ru-.. 1Jn;-w:;·1:.··~ rr>s- .1 •.. t..t.~y·'" 1 ;;c ... L, U u~~ .. J 'JLH.: r.:c:;l!O~ ,_ .. .-i ::~r r. t •. n~·J cna d::rro~n· ~oas. (DCN. 28-8-57>. 
no.· .. 1 p , .. ! · ·:- ,r,:1 c ,l'.~·:nría. .1c-: t..~-~-. · ..• t p .. ~.:.~ a c:nll o !!lc.:-í:·~ cJn1o um;.~ v.tóna 1n~lórid, FAUSTO CABRt~ 
r:',(~ (.'. r>, (1L.2 "·~·r:> .. r_ ;:1 us' {;~aJ; .. H .1 .. ::. _ ~---~J_:.; i:- H·.•;:.L ..... J \',.L~;:2:..:~ Qt:z.rt'n~~-' i' r111e o B~·n~'.l V~<!ça, que 
Frr-t:dos. , ! v. L::. .: c;..:. :~i.. .... ,.J .~; ..;_.__; a n. r;::mcc:-a::~~ \d)(:1 e o úni~o m~!o Em S (noturnn) emL:~ parecer 

O <;r. J··-:(Tcy r.la'"".:•:.'·t~.:>s -- ~:::-j c:;- v . ....... - <.[r,.~ ~.... . .-. ., •. :,;:L.< -~·r,.-.,~2::: de c-}n<:.:·,ui-lJ e 11áJ ct~·<o:nt'.:rr;:l,t a.s vtrbrl pela Cumisz~·.o ut Fi.nunças 
queç-.1 V. 1.~:. f a L·r~-:"-.a t.G:'r:t-nc.·t e a. 1 r .J-t ::.·n--··;: .c-'l·'~~c :J \i, ... L .~ml.::;:; e:t.;~ora:.~. E.=o.tn.::.cumr a lei a re.1..peito do Pro1·e~.o ele. LM da 
d'l cr:J.nr .... !.1'\' D:·r·~···:::: r:. ·11 1' ,. _r,~ • ·t_,: .. , ~:.~~ .. :.: ... 1~.: L.-~ -_..:.:1: . .-1.:. Y;:;:>n:.:-, e c.,u. :1:~8.~. mu..tu lllO\'L-lf n:.?., C.lm~•ra n.o 11 r;.57 (de.•.,,. ... de Utt'• 
Si~,·,·! U','>'.". li.:'•.· ', • ,· •. :·:· ~ . C ' 1 " c 1 ' 11 t • - Onl é-~- l '-" u -" "' - . . . . . . ,. '; l· . ._,,j c. L..~ c .... u ..:1-l ;·Jil Lo •••••.•• - J. op;r~U.1!.(o;"'.Lt .... :..:lld' c I l-'"~ e\ Fdfld'"l 'bl' s . ri u s---.- . 
o cr:me. A u,n."":. ·;li''l .J ;:, ... l .. .: c.-; u:J~l .. x •. ~ <2 r.:., rc-,.:1;.- tivr" fore r:::tltmJ.t,n CHl :s:.:u np~intO-· .. ~".~.PU lCQ a OCL~ .n (' .... VIÇO 

~z~~;ad\;~·~~:~.~:-·d ri_. ~ ;~:~:~ :
1
,; t•,:? (.' ·,:: . ,'~~~.'~·~~~ ... ~"':-.~:o~.:_·.-~ t.~~;.: :·~~~ ~!: ,/ -~-·-~~~ ríl:;·c~~:. JilfCIC1/ ,j!'l[JOlhÕí?S Ni:o ;vrg~t~m~ d~U~g~~~Slàe LJ~5a7/. 

rcs, R <>p;-:::md~ l>"r:-t o t',1dicto, v. l:.~.c:·.u- t:r.. •. f 10.-n;u::~. -"l.:.,;r~.C::, c11 11- h.: arr.o,; r.< r cte:ro ~ glcr:o~a; c1m::2-. Em 7 emite parecer verbal, pela 
E~r,::·. c ·n~te uma iniv-ttç~'l. r:<~rq;.·'.' o •1ü,;, g: ..... ·. '".: . .> •·~···.! t...-~..:.· .... ,1:Jn rrv·, a \'itó:-1~. comissão de Legislação Social a 
q~C'!- ctc~~am V .. E::'. a :!'·l~nr:rl3 r à'L:-:.r..u ~~-L ... ~. s. . o SR. conraRA BUE1'0 - M:1s respeito do Projto de Le1 do Se~ 
rnuü:..c; m:-mbro<i c~a :::.r:-_!oriP. t> (lq(:' r..c.s.t e,_,0 ~Ju 1r.:~~" o.:m1.::1a y...t: l'lbt.:rih L111lll ckr.rot-1 .. enQuan~o a Ma· nado n.o 1-57 (aposent·o'oria dos 
haja verrladr f'~['i'nr;-ol no n~ia;:J. 'O • J" , 1 <> r.·. L~ .. .;H • .) l~ t.\ .. ü 1:o .. :1:; .. ace ~ '. iDtia terá v1tór.a üesa~trosa. E .sao. jt.rnalistasJ _ tDCN r-~3-57>. 
Projr.to Valadar.~". no cntal--.tP, \"a\ ~--,_:._ ... :~.~_,:.a 1.:. ,\ _t..-.U:Ja._ ctoi<; d;:ostir.:-s que n.:.o c:.ncJrrl'lll para,' E 12 ·r .·t , . 1 f_ 
pa':'lar, e-m b."n··flc-i'J rta flv"rl·'. (! o b;· . . t:...;at'J ,"'iC'~"J:/h;:·t) ~ F.ll -~•·· "' nem do Regime. No meu ponto de .m mani e" a pe.):u pe o a 
P.S.o. J•iio adrmt::- r-mr't;~_": 0 f' (') ~..1 ... u .•. ::. .. a .~:.! v. L~-~- :r:mJ.:-C' li vu .. " :1·nJa J.md<':-~nt~s cta.!· um pas.~o • li:'~Imento do Professor Jorge Mo• 
na atitllde d~ hon':>J~s eon'o . r~-.n ..• uu .._.:; .... __-,sa;; 1U:ç .. ~.s. A ú~·_ca r~1.:.n'\ ;'avnllt?, Lz-::'r algmnn coi.sa pet1 d.emo- rnra da Rocha <DCN. 13-8-57J. 
o S-~n[l.dor Novacs Fi1hü e nutrP> r':'r,1- .-<l à~ t~<-h·-.·n[::r .-i M:us:.a d~ o,u l crad~. :rc~o-., nc<::,os eleitor~s pelo' 
t.anhril'O'l, rne~mo d.1 :>"lir:ha ~..,..,,~.1 :1, .:....t~ c.::.l;~r..t d t.r •. ..:. ~o.t:t;JO :·clLoa;·ei. lín!co caminho qu:: no<; res.a: um' FILINTO :r.;üLLER 
que não d2se.lam part:r1par j:ia oiJ~. <! ft'.,;;,:a.HU<tr <· \--é·;-dadc e;~;~Jr,;l, e êssel acórd.J QUe evite ter :.r-se os dlr~rtc.~ 1 

• • • 

truçã') que "~ am:s tCJltfmdl'\ c:::.'1.1n uac;>,,bo Q.UI:" ~-,:::.n~cs à':!~m·c.lvmctol e conqul.stas .lá ulcmç.z.do<; pelo N~i.. Em 1 contmt:a amda encamr 
link;; m-:1neb., :le- dar n;J;~t-~-~3a f. _, .. .\,;::;·, :·.:\ b:: v Ex·, ,._,:; ... ntral', a'J! torado br:t:oi:r!ro. ôD 0 proje.o, d:o: re- nh3:ndo a votaça? de ewends.s ac 
·vo!l··rde do nos::o Part.lrto. qlhal"to il ; ~.r dJ· Bmac.<~, u.:w! p:!::.oca a:m:da, ·forma pa<;~ar, com 1 e.stá, retroag-irc-: Proje~o das Tanfas. (DCN. 2-8 
reJe:rfto do Pro!: o B:>:lr-(;to ya'ad.'l- -i;.;_~:·~;..:.? u_,ur L·.s.:• ,u:.1a ccn~ra c11~ra, mo., no re:dm~ democrát:ro imp!an. · dr U57). 
rc::;:. S? V Ex.a nc:tv.:rtL<~~ a A.;:!J{'()tla d·" . 1/. 1:--;:-c.·· irá pL:ilr uat.l ltc•;;ua t'aLrc tan1o a desarn;~[li~ uo Parlr.mento,1 Em 1 (noturna) encaminha a 11 

qu-c n~o -c:mt:nua•·:a t>wu_, Jlüm-:ro. · c.; ~J . ..:.c'Jr::-:lá d:_~~;-HIJJ· aquê?-e com mJu:. refl<.'xos na op'.niã·J pübll- v0taç.lo de emendas ao Pro]'eto 
ccrno vc:n da·.1d{). V. E:,:_à ü.l'Jf'Z can 5 ..:·' · d t ;1;: 1 ..... • , •••• ,cJ.r a '1-:c.J. :.: ,,c1 se- ca. . . ,. ',das Tarifas - DCN. 2-8~57>. 
sfl::;ukse muito ma i.::: d:'it(l no :jf''tl p:·o.. E l t t d pósito dJ que, por e.,;-,1 fo:·n

1
;t, :::im· n::;,_ <~:~ !.U acrecJ.,. no. PJ fJC,:smo os Em 2 continua encaminhando a 

ple.s, imp:o~~.:-al, r:~~-o·-e, m.1s u41 t.lJLO · o::.'' ro!:.;;·"~;, BlJEXO- .Tl.n- m?rntr~'l õa MmcrJ. _t::m como ~os· votaçio de emendo. uo mesmo 
]f 

. ·· ·- '' • 1 • t d"' d.:t MawrJa, pJrque d:s o tenho tldo. . 8 rica com qn~ v. r.x:~ enpD-ra o ~a1~1: ;1 , ·•. m .. !J _Jl'JO J c e v.<: a _é o _ ~ 
1 

oro v as c:nclud::ntrs no· trato ele a~- r ProJe;o. - (DCN. 3- -57) . _ 
prC.blemr, Sab~ o nnbr-::! cOJ,.::.:.a d'l 'lll'.! n·.tJ r.~··· 1 • •• r.t~t.a, f'~ SltUJv_a::~, ttmto:::. áriC:o.s ma- do maicr in~r:<~s-r Em 2 (noturna) faz decl3raçao 
apl'Cço {!n que o tc:.J~J \ .-bo c:·:r_-n,~.J.:. T: 11 ~10• eul .out.as S" para r Nàção·:.é por iS"o que nãro àe voto a respeito da maneira 

O SR. COEHEH.A BliF::\'0 + ii.Iuin c portL:.!r •. ( ;~ · ' c!· t.dJ u a.cõra~s a!.~ ct~ ... crci~ do; hJm:-:os públic.J.s do meu 1 como se procedeu à votu.r:ão nes­
~~~~Jf~d~c a h~;ra~x.n, poi.s ~cu) npleçn · am~n ~ ,_! 111,:·.:·~.~- :· =::,(":·;:~, ara"~ !>a~·: ~~ Paí~. sobretudo dcs mrl!s colege.s do· ta Crsa, do Projeto das "Tárifas. 

O Sr. Juracy niagall•ãcR- ~v. Ex.l ~~~:n~o l'?~-~<;·;{, 1-(·~~-~u~o~~~~~-:. ~ deJ'Pa1·l_arnen:o e_ r~·ntinua.rei~ l~tando at~~- <DCN 3 de agôsto ce 195'1\. 
encontrará nas minhr.s palan~-" a_'J('- '.':>m-::-s i' --rcH:t:l1 w c, neste cas" da·~ .f,~~1 C!:lm Ienov:~.das e~~~ranças d~, Em 1 (matutina) encaminha, 
nas a trntatíra de Ir,· :i-lo à 1 f'~colln ;e forma t..· ' r 1· .tvral \'lgr:tt~ ai- j \o.\ ::?os .. ao~ . t;ns en~endlmento.:. alnda, votação de emend~~s dn re­
de melhor linha cte 1-H·lo p.uaJ ~~u~u,ir ~s . .11pr u ~.n· ... ~ t.~.e- mulo1· i'"':c!·-~~?·que ,<!mi?r ... Ple\al.cera:n 110 senado. 1d"'ção final do Proje'·o das Tari-
0 obieth·o. . "' . •. ,.,_ .~ . ~. L \ f: preciso que esta Casa se empe.' ,;. L 

SR. COIMBRA Bt7ENO ·f A:~ra· )j.-<l 0 ··~~rn nhe _nes-.3. ação_ que é p:·cr<•Jua: bnr~[fas _(DCN, 6 .. 8-57). -:: N~ mesma 
de~o 0 aparte d·J v. F..x,u. 1 : Não_ ca;Jc, e 1.;,;,ç qu~ro crtt1cor, .. a

1 
mo~;z.:r a., fJ.ç·c;:>s em cr;J . IMuitol SE'SSao }evanta questao cte ordem 

nese-jo lembrar que não é tlsta ml- , VIincna pe.o _rumo que tomo~, t' -
1 

be71 •• ). a resp~ito d~ emendas ao Projeto 
nha prinleil'a c~.periêncla no ·\senado j-eCJnheço 0 dlrt'.lt-o da oh"- rueao. qu~. ---- · ~- - ~------- ·· ~ ... ---.de Lei da C amara n.O 161-55 (re­
de cnnduzir dctPrmlnados a$suntm;.' ~ sagrado em toda.s as dcrnücrac a.s, ~ TRECHO DA ATA DA l3b n SES- forma da Lei de Acidentes do Tra­
Go.<;taria de recordar a Yotaci'iQ que a 1 :;ob-re.udo ncs oarlnmentt.;; dt.! 1m1ses SÃO, PUBLICADA NO D. C. N, I balho l - (DCN 6 de agôsto de 
C~tra de um anc·., rondmi n~sf)a Ca~a. :rrue nos s~rt'em de moJêlo, Tomei n<?: DE 6-9-57- PAGINA 2.115 -·

1 

1957). 
rel~Uvam~nte à iT'ter\orizn.l;'ãü\ da di- ~-cnt:m.~_o ~a atlt~õe que ,icvare1 a-te· :;.a COLUNA- QUE SE REPU-I' Em 5 assocía·se, em nome de 
rPcao. dtt Fundaer..o Bra»B-Ceptral. .o _filn. n::to cbstrmr e lns . .,tlr, n_o , 11-~ ULICA POR o:rviiSSAO. :::;ru Partido às manifcstaçõrs de 

Bat1a-me por uma emC'nda, que re~ 1 mito!:' de minhas a;wucada.<; forças,. • 1 f 1 · t d D 
1m1taria na mudança de todos tos dirC! .. 1 para que evitemos o que Julgo um i F.ZECHIAS DA RuC!-IA I pesar pe 0 a ~cimen -~) 0 

r· 
torP~. ftmcionã.rio3• enfim dol pessoal 1, desastr..;-, como !'eJa 0 desenterro do' ~ . Washington Luis Pereu·a dr Sou-
precipl1amente r1omet~do Para. organi .. :·velho titulo e!'€'i~oral: desde que o r Em 1 ccn~esta acu~~çoes ,_q_ue, ~a. ff.:.lecido nesta dat&. fDCN. 
zação Cl"lada a fim d~ runci{mar no ;a..c;.sunto evolua para uma qu·estão !e. 1he foram feitas pelo 1ornal Ul·. 6-8-57>. 
interior. para lá vh·er com $a.o; fa .. ·, chada d_o Partido entflo o velho i..l· tlma Hora", a propósir.o da defesa Em 7 fala enr.aminhnudo a vo­
milia'> dando exemt?lO de am~~entacâo · tulo rev1verà. _ . que fez, na Tribuna de Sena('lo, tação de emendas ao Projeto de 
hu~ana e de _esforço col?nljZador e I o Sr. Jur.1c11 l!Iaga,lhae~ - A3 !~r. a2-. emenda n.'' 53-C. ao Projeto das l.ei do Senado n .. o 1-57 (aposPn­
clvllizn.d.::r, nos .n_?~w~ scttõ~, 1 ças de V· Ex:.ll .s:io \t.~.llo.:;a.s, Per Isso 1 Tarifas versanclo 3ôbre matéria· ta daria de jornalistasl - 1 DCN • 

Pas'lOU-se, entao, pura e fllmples. \mesmo gostaria que V. E.~.a. as em· J _ 1~:t-, ·ocN d 2 3 57 · 8 ?) 
meDte, o seguinte: pretendía1-S-a ses. pregasse para. convencer a Maio1·:a do\ orna 1.:> lCa -- { (.-' - - - 18- - · a 
sf'nta milhões de cru::eiros plua. au ... érro de tentar .mpõr à :Nação um noturnal. . Em_ 9 (noturna) encamJnha 
men: ar 

0 
vencimento do p~~.oo.l da. r-etrocesso 11o a~ l"fPrçuOlm{;'n~.o do ~!~~ Em 2_ (notu_n:-a) prest~ home~ t.:otac<--._0 de ~mendas ac Projeto 

r.a.c~ quz em grande n(1mt-ro \~H·, ·,tma ele~tornl. ,r.<l';Cl11 a memona do esrntor Bas~ ot' Let da Camara U-0 6-57 (re-

• 



Sabado ·14. 

SECRETAR~ 00 SEN~QO 
FEOtf\AL 

Banca Exa'11in2,1ora 
do Concurso de A~sesso1 

de Eco,lmJlia 

?~.;; f 1 ho:·:1.:: do dia 13 di"\ sefrm­
h; rJ do 1 !J::íi, na ~a h rb. Cnmi.s~5o 
:1,, Fw~~rH:n.; du Rrn~·lJ Federal 
:·t.~J_;cJ('-::<..' il n:u)c::l_ EX~\lll::J:."ldot·a J.o 

• 

DI AR IO DO CONGRESSO NACIONAL (tieçao 11) .Setembro de 1 ~·::;: .LJ01 

,\ll'if'lm~J X.•!!lJt:'Í!'a \1a•.J(•J>'a 
HI!J uun!t1~· 
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